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PREÂMBUL0 D0 EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 0010/2022-STEJ-TP

LICITAÇÃO    EM    REGnm    EmREITADA   POR
PREÇO  GLOBAL  POR  LOTE,  D0  TIPO  MENOR
PREÇO       PAROS       REFORMA       DA       QUADRA
poLIEspoRTrvA MUNlclpAL A RUA cEL.  ]oÃo
PARACAnffos,     DE     RESPONSABH,IDADE     DA
SECRETARIA  DE  TURISMO,  CULTURA, ESPORTE
E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE.

A Prefeitura Municipal de Choró, através da Comissão Pemanente de Licitação, devidamente nomeada
pela  Portaria  n°   10.01.002/2021   de   01   de   Outubro   de  2021,  toma  público  para  conhecimento   dos
interessados que, na data, horário e local abaixo previstos, abrirá licitação, na modalidade rofl4,4ZL4 DE
PREÇOS,  do  tipo  menor preço  global,  para  atendimento  do  objeto  desta  licitação,  de  acordo  com  as
condições  estabelecidas  neste  Edital,  observadas  as  disposições  contidas  na  Lei  Federal  n°  8.666/93  de
21.06.93, e suas alterações posteriores e Lei Complementar 123,14.12.2006.

HORA, DATA E LOCAL:
OS  DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO  E PROPOSTAS  serão recebidos em sessão pública marcada

AS ogHS:3on"
DO DIA: 06 DE JUNHO DE 2022.
NO ENDEREÇO:  Sala da Comissão Pemanente de Licitações,  Av.  Cel. João Paracampos, N°  1410 -
Alto do Cruzeiro, Choró - CE.

Constituem parte integrmte deste Edital, independente de transcrição os seguintes anexos:

ANEX0 I

ANEXO 11
ANEXO 111
ANEXO IV
ANEX0 V

ANEX0 VI

-     Orçamento  Básico,  Cronograma  Físico~financeiro,  memorial  de  cálculo  e  memorial
descritivo.

-     Modelo de apresentação de carta-proposta.
-    Modelo de plarilha de preços e cronograma Físico-fmanceiro.
-    Minuta de contrato.
-     Declaração  (Art.  27,  inciso  V,  da Lei Federal n°  8.666/93  e  inciso XXXIIl do  art.  7Q

da Constituição Federal).
Modelos:  A  -  planilha  de  encargos  sociais,  8  -  planilha  de  impostos  e  taxas,  C  -
composição da taxa de BDI, D - Orçamento Resumo.

1.0 D0 0BJETO E VALOR ESTIMADO
1.1    h   A   presente   licitação   tem   como   objeto   OS   REFORMA   DA   QUADRA   POLIESPORTIVA
MUNICH'AL  A RUA  CEL.  JOÃO  PARACAMPOS,  DE  RESPONSABILIDADE  DA  SECRETARIA
DE TURISMO, CULTURA, ESPORTE E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE., confome
projeto e orçamento em anexo, sendo:
1.2.  0  valor estimado  para  objeto  acima  é  de  R$  219.922,44  (duzentos  e  dezenove  mil,  novecentos  e
vinte e dois reais e quarenta e quatro centavos).

2.0- DAS RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃ0
2.1-msTRIÇÕEs DE pARTlclpAÇÃo:
2.1.1-Não  poderá  participar  empresa  declarada  inidônea  ou  cumprindo  pena  de  suspensão,
tenham sido aplicadas, por força da Lei nQ 8.666/93 e suas alterações posteriores;
2.1.2-Não poderá participar empresa com falência decretada;
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2.13-Não será admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou grupo de empresas;
2.1.4-Quando um dos sócios, representantes ou responsáveis técnicos da Licitante participar de mais de
uma empresa  especializada no  objeto  desta  Licitação,  somente  uina  delas  poderá participar do  certame
licitatório;
2.1.5 -Não será admitida a participação de interessados sob foma de consórcio ou grupo de empresas;
2.1 .6 - Não será admitida a participação de um mesmo representante para mais de uma empresa licitante.
2.1.7  -Caso  ocoma  a  identificacão`  constante  do  item  2.1.4.  quando  verificada  após  a  abertura  dos
enveloi)es  de H4B/mHC#O.  tomará  inabilitada  as  reféridas  emDresas.  aue não Doderão DarticiDar da
£àse Dosterior da sessão. Dois o fáto imi)lica na auébra do sigilo da DroDosta. contrariando o observado no
art. 3° da Lei 8.666/93.

2+ DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
22.1 - Poderá participar do presente certame licitatório interessados, devidamente cadastrada na Prefeitura
Municipal de Choró, ou não cadastrado, que atender a todas as condições exigidas para cadastramento a!É
o  3°  Íterceiro\  dia  anterior  à  data  do  recebimento  das  propostas,  observada  a  necessária  qualificação
(Art. 22,  § 2° Lei 8.666/93).
22.2-  As  Microempresas  e  Empresas  de  Pequeno  Porte  terão  tratamento  diférenciado  previsto  na  lei
Complementar 123#006.
222.1. Declaração de Enquadramento da ME ou EPP expedida pela Junta Comercial comprovando qie a
empresa participante está registrada naquele órgão,  e que se enquadra na condição de Microempresa ou
Empresa  de  Pequeno  Porte,  nos  Temos  do  Artigo  8°  da  IN  n°  103#007  do  DNRC  -Departamento
Nacional de Registro no Comércio;

a)     A     documentação      exigida      no      item      22.2.1      deverá     estar     contida     no      envelope
mocuMENTAÇÃo".

2222.  As  MICROEMPRESAS  E  EMPRESAS  DE  PEQUENO  PORTE  que  não  apresentarem  os
documentos    constantes    no     item    22.2.1     deste    Edital    confome    o    caso    no    E^ÍIIE'LOPE
"DOC't7n4ÉW7HÇÃO"   estarão   abrindo   mão   do   tratamento   diferenciado   lhes   concedida   pela   Lei

Complementar n°  123 de 14 de dezembrc) de 2006.

3.0- DOS ENVELOPES
3.1-   A   documentação   necessária   à   Habilitação,   bem   como   as   Propostas   de   Preços   deverão   ser
apresentadas  simultaneamente  à  Comissão  de  Licitação,  em  envelopes  distintos,  opacos  e  fechados,  no
dia, hora e local indicado no preâmbulo deste Edital, confome abaixo:

À PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ
aDENTIFICAÇÃO DA EMPFESA>
ENVELOPE N° 01 -DOCUMENTAÇÃO
TOMADA DE pREÇos No oolono22-sTEJ-Tp

À PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPFESA)
ENVELOPE N° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS
TOMADA DE PREÇOS N° 0010A022-STEJ-TP

32-ÉobrigatóriaaassinaturadequemdedireitodaPROPONENTEnaPROPOSTADEPREÇOS.
3.3-  Os  Documentos  de Habilitação  e  as  Propostas  de  Preços  deverão  ser apresentados por preposto  da
LICITANIE  com  poderes  de  representação  legal,  no  caso  de  procurador  este  deverá  ser  comprovada
através de procuração pública ou particular com fima reconhecida. A não apresentação não implicará em
inabilitação,  no  entanto,  o  representante  não  poderá pronunciar-se  em  nome  da  l,IcnANTE,  salvo  se
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estiver  sendo  representada por um  de  seus  dirigentes,  que  deverá  q)resentar  cópia  do  contrato  social  e
documento de identidade.
3.4-Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação  e as Propostas Comerciais de mais

g:u=aLI#:i#5EÉpo#on¥g\Lis%|ó,ammibqu#u¥;da£ci:£¥¥E:E:f¥:¥#küs
representadas.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃ0 -ENVELOPE "A".

:;1Éios£g=e:#eh##8Ííoeá:£;:|T:àidgrT#¥ti[:::::;*decópmautenticada
em Cartório ou ainda autenticados pela comissão permanente de licitação desde que apresentados cópias e
originais,  exceto  para  a  garantia,  quando  houver,  cujo  documento  comprobatório  deverá  ser  exibido

tJ           :jcEà=;=Td¥o#i= odTeT#ade, para aque|st "Ja va||dade possa exp|rar. Na hipótese do doc,-mto não
conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de declaração ou regulamentação do
órgão   emissor   que   disponha   sobre   a   validade   do   mesmo.   Na   ausência   de   tal   declaração   ou
regulamentação,  o  documento  será considerado  válido pelo prazo de  30  (trinta)  dias,  a partir da data de
sua emissão;
c) Rúbricados e numerados sequencialmente na ordem deste Edital, da primeira à última página, de modo
a refletir seu número exatoi

4.2- Os Documentos de Habilitação consistirão de:

42.1 -Certificado de Registro Cadastral (CRC)  desta Preféitura Municipal,  dentro do prazo de validade,

guardada  a  conformidade  do   objeto  da   licitação   ou   comprovante  que  os   documentos  atendem   os
requisitos de habilitação nos temos do 2.2.1  do edital.

42.3-Habilitacão Jurídica:

0
423.1 -Cédula de identidade do responsável legal ou signatário da proposta.
4232  -  Ato   constitutivo,   estatuto  ou  contrato   social   em  vigor  e  todos  os   aditivos,   devidamente
registrados  ou  Registrc)  Comercial  em  caso  de  empresa  individual,  e  no  caso  de  sociedade  por  ações,
acompanhado da ata da assembleia que elegeu seus atuais administradores. Em se tratando de sociedades
tivis, inscrição do ato constitutivo, acompanhado de prova da diretoria em exercício.

42.33-Prova de inscrição na:
a) Fazenda Federal (CNPJ);
b) Fazenda Municipal (Cartão de lnscrição do ISS).

4.2.4-Remilaridade Fiscal e Trabalhista:

424.1- Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou
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d)  Prova  de  situação  regular perante  o  Fundo  de  Garantia por Tempo  de  Serviço - FGTS,  através  de
CirtificadodeRegularidadedeSituação-CRS;
e)  Prova  de  situação regular perante  o  lnstituto Nacional  do  Seguro  Social -INSS,  através  da  Certidão
Negativa de Débito ~ CND;
f) CERTIDÃO NEGATIVA DE DEBITOS TRABALHISTAS - CNDT, confome art. 29, inc. V da Lei
8.666/93, alterada pela Lei  12.440/1  de s de Julho de 2011 ;

I -Por ocasião da participação das Micro e Pequenas Empresas e Empresas de Pequeno Porte:
1.0  -Para efeito  do  disposto  no  item  acima,  as ME  e EPP,  por ocasião de participação neste
procedimento  licitatório,  deverão  apresentar  toda  a  documentação  exigida  para  eféito  de
comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.
2.0  -  Havendo  alguma  restrição  na  comprovação  da  regularidade  fiscal,  será  assegurado  o
prazo  de  05   (cinco)  dias  úteis,  contado  a  partir  do  momento  em  que  o  proponente  for
declarado   o   vencedor   do   certame,   para   regularização   da   documentação,   pagamento   ou
parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de
certidão negativa.
3.0  -  A  7zÕo-regz//cwfzc}çÕo  da  documentação,  no  prazo  previsto  no  item  anterior,  implicará
decadência  do  direito  à  contratação,  sem  prç]uízo  das  sanções previstas  no  art.  81  da  Lei  n°
8.666/93, sendo facultado à Administração cx)nvocar os licitantes remanescentes, na ordem de
classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação.
4.0 - Será inabilitado o licitante que não atender às exigências deste edital reférentes à fase de
habilitação,  bem  como  apresentar  os  documentos  deféituosos  em  seu  conteúdo  e  forma,  e
ainda,  a ME  ou  EPP  que não  apresentar a  regularização  da  documentação  de Regularidade
Fiscal no prazo definido no item "2.0" acima.

425 - Oualificacão Técnica:

42.5.1   -Prova  de  inscrição  e  registro  da  empresa  licitante  e  de  seu  (s)  responsável  (eis)  técnico  (s)
correlatos ao objeto,  separadamente, no Conselho Regional de Engenharia, Agronomia (CREA) da sede
da licitante, com visto no CREA-CE para empresas de outra unidade da Federação que não seja o Ceará

(no ato da contratação), nos temos da Lei, em ramo de atividade compatível com o objeto desta licitação.
4252-  Comprovação  da  capacidade  TÉCNICO-OPERACIONAL  da  empresa  licitante  para
desempenho de atividade pertinente e compatível em características, quantidades e prazos, com o
objeto  desta  licitação,  a  ser  Íéita  por  intemédio  de  atestados  ou  certidões  Íbmecida  (s)  por

pessoa  (s)  jurídica  (s)  de  direito  público  ou  privado,  em  que  figurem  o  nome  da  empresa
concorrente  na  condição  de  "CONTRATADA",  cuja  (s)  parcela  (s)  de maior relevância  e  de
maior valor significativo, seja (m):
Lote  Único:      REFORMA  DA  QUADRA  POLIESPORTIVA  MUNICIPAL  A  RUA  CEL.   JOÃO
PARACAMPOS,    DE   RESPONSABILIDADE   DA    SECRETARIA   DE   TURISMO,    CULTURA,
ESPORTE E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE.:

620,08 186,02

360 108'00
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quadro  pemanente,  na  data  prevista  para  entrega  dos  documentos,  profissional(is)  de  nível
superior  -   Engenheiro   Civil,   reconhecido(s)   pelo   CREA,   detentor(es)   de   CERTIDÃO   DE
ACERVO  TÉCNICO  C/  ATESTADO  que  comprove  a  execução  de  obras  de  características
técnicas  similares  ou superiores  às  do  objeto  da presente licitação,  cuja(s)  parcela(s)  de maior
relevância e de maior valor significativo seja(m);

•`-,_ ,',Ê#É.`    ,,

`T--TÍ##ãáEó;7T _r_-_-rT€
`     _      .`<.      } `_-,,-~_xÊ5ã(¢     !,-`            '-,.

.               .     ,         ,
ÀL              =i,; \ L teT§ü`erãçzêã#o` 1"`

j'^   ffiafft: G:í,_-__=iJ --_,      rJé,',.!,

Lü¥ffiõíü@J
1 10.02 COMP.

POLIMENTO         EM         PISOENDUSTRIAL(SEMCERA)
m2 620,08 186'02

2 11.3 102494
PINTURA     DE     PISO     COMTINTAEPÓXI,APLICAÇÃOMANUALAF05/2021

m2 360 108'00

u

u

4.2.5.2.2- A exigência de apresentação de quantitatívos mínimos para os itens de maior relevância e valor
significativo, guarda respaldo no  interesse público em  selecionar a proposta mais vantajosa e que atenda
satisfatoriamente a execução do objeto licitado, confome no Acórdão n° 3.070/2013 -Plenário -TCU.

4.2.5.2.3-  Justificativa  para  exigência  de  itens  de  maior  relevância  e  valor  significativo,  observe-se  ao
Acórdão  1.339/10  -Plenário,  também  do  TCU:  ".  A  jurísprudência  deste  Tribunal  é  unânime  em
afirmar   que   as   exigências   de   qualificação   técnica,   quer   técnico-profissional   quer   técnico-
operacional, devem recair sobre parcelas que sejam, simultaneamente, de maior relevância e valor
signiricativo" (sem grifos no original).

4.2.5.3-Entende-se, para fms deste Edital, como pertencente ao quadro pemanente:
a)  Se empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "ficha ou livro de registro
de empregado" devidamente autenticada em cartório.
b)  Se  sócio,  comprovando-se  a participação  societária  através de cópia do  Contrato  social  e  aditivos,  se
houver, devidamente registrado(s) na Junta Comercial.
c)  Se contratado,  apresentar contrato  de prestação  de  serviço, vigente na data de abertura deste certame,
comprovando,  ainda,  o  registro  do  responsável  técrico  da  licitante junto  ao  CREA,  acompanhado  de
declaração ou documento equivalente expedido, também pelo CREA, que indique a relação das empresas
em que o profissional contratado figure como responsável técnico.

4.2.5.4- Não  serão  aceitos  atestados  de Fiscalização,  Supervisão,  Gerenciamento,  Controle Tecnológico
ou Assessoria Técnica  de Obras,  nem  atestados  de responsabilidade técnica não baixados por execução
dos serviços junto ao CREA.

4.2.5.5 - Relativo à VISITA TÉCNICA
4.2.5.5.1   -   Declaração,   fimada   por  profissional   responsável   técnico   declarando   que  tomou  pleno
conhecimento  onde  se  realizarão  os  serviços,  tomando  conhecimento  das  condições  e  da  natureza  do
projeto, vedada a declaração em nome do mesmo responsável para mais de uma empresa.
4.2.5.5.2 - Caso haja interesse por parte  do licitante  de realizar visita técnica no local onde serão
realizados  os  serviços,  a  fim  de  tomar  conhecimento  das  condições  e  peculiaridades,  a  mesma
deverá   ser   previamente   agendada,    devendo    os    interessados    marcar   o    dia   pelo   E-mail:
licitacaochoro@gmail.com  e   somente   serão  válidas  se  realizada  pelo  (s)  profissional  (is)   ou
responsável (is) técnico(s) da empresa;
4.2.5.5.3  -Havendo visita técnica,  será emitido Atestado de visita técnica, fimado pelo  Secretárii
de Turismo, Esporte e Juventude ou Engenheiro civil da Prefeitura do Município de Choró, de qu
a  proponente,  através  do  seu  responsável,  visitou  o  local  onde  serão  executados  os  serviço

Av. Cel. João Paracampos,  N9  1410 -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/Oo0i42 -CGF: 06.920.507£
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tomando pleno conhecimento dos projetos, das condições e da natureza do traballio.
4255.4 -0 responsável por mais de uma empresa deverá indicar qual empresa está representando.
Não será emitido atestado de visita em nome do mesmo responsável para mais de uma empresa.
42.5.5.5 -0 Atestado de visita somente será fómecido ao responsável da empresa.

42.6 - Oualificacão Econômico - Financeira:

42.6.1   Balanço  Patrimonial,  assinado  por  contabilista  habilitado  e  pelo  representante  da  empresa,  e
demonstrações do último  exercício  social,  exigíveis e apresentadas na forma da lei  que comprove  a boa
situação financeira da empresa.
42.62 -Entende-se por Toma da lei" o seguinte:

Quando S.A, balanço patrimonial devidamente registrado (art.  289, caput e parágrafo 5°, da Lei Federal
No 6.404W6).

Quando outra forma socíetária, balanço acompanhado de cópia do temo de abertura e de encerramento

o       g#=Eáàgodg*£:â::;#tooíg:g.: fáijÉo.ràdàoàF#:::tâ|elfli:#íÊi„i6â!,ggfiístí:£1:
CRP reconhecido pelo conselho regional de contabilidade.
42.6.3  -  Sociedades constituídas há menos de ano poderão participar do tomeio apresentando  o balanço
de abertura devidamente registrado, assinado por contabilista habilitado e pelo representante da empresa.

42.6.4-  Comprovação  da  boa  situação  financeira,  que  será  baseada  na  obtenção  de  índices  de
Liquidez  Geral  (LG),  Solvência  Geral  (SG)  e  Liquidez  Corrente  (LC),  maiores  que  um  (>1h
resultantes da aplicação das seguintes Íórmulas:

ONDE:      AC       : ATIVO CRCULANTE

LG=

SG-

u

AC+RLP
PC+ELP

AT
PC+ELP

AC
PC

AT       : ATIVO TOTAL

PC        : PASSIVO CIRCTJLANTE

ELP     : EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

RLP    : REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

4.2.6.5  -  Certidão  negativa  de  falência  ou  concordata  expedida  pelo  distribuidor  da  sede  da  pessoa

jurídica, no mínimo dentro do prazo de validade;

4.2.6.6-Garantia de proposta na foma estabelecida no item 22 deste Edital, (Art.31-IH).

4.3. DECLARAÇÕES:
4.3.1.  Declaração  atestando  o  cumprimento  ao  estabelecido  no  Art.  7°,  inciso  XXXIII,  da  Constituição
federal de 1988, confome modelo anexo.
4.3.2.  Declaração  expressa  de  integral  concordância  com  os  termos  deste  edital  e  seus  anexos,
conforme modelo, constante dos Anexos deste edital;
4.3.3.  Declaração,  sob as penalidades cabíveis,  de inexistência de fato superveniente impeditivo da
habilitação,  ficando  ciente  da  obrigatoriedade  de  declarar ocorrências posteriores,  (art.32,  §2°,
Lei n.° 8.666/93), conforme modelo constante dos Anexos dcste edital;

S.0- DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVELOPE "8"
Av. Cel. João Paracampos, N9 14io -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/000142 -CGF: o6.9ZO.507€
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5.1-As  propostas  deverão  ser  apresentadas  em  papel  timbrado  da  fima  e  preenchidas  em  duas  vias
datilograíàdas/digítadas   ou   impressas  por  qualquer  processo   mecâricx),   eletrônico   ou  manual,   sem
einendas, rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.

5.1.1  A proposta de preços deverá ser apresentada no envelope n°.  02 -Proposta de Preços, g/oóo/ por
/oíe,  em  linguagem  técnica,  clara  e  sem  rasuras,  em  02  (duas)  vias,  em  papel  timbrado  da  firma,
observando-se o seguinte:

5.2-As propostas de preços deverão ainda conter:

52.1 -A razão social, local da sede e o número de inscrição no CNPJ da licitante;
5 .2.2-Assinatura do Representante Legal e responsáveis técnicos;
523- Indicação do prazo de validade das propostas, não inférior a 60 (sessenta) dias, contados da data da
apresentação das mesmas.
52.4-  Preço  unitário  e  total  para  cada  lote  proposto,  cotados  em  moeda nacional,  em  algarismos  e  por
extenso, já  consideradas,  nos  mesmos,  todas  as  despesas,  inclusive  tributos,  mão-deobra  e  transporte,
incidentes direta ou indiretamente no Objeto deste Edital.

:2à+á+E:*ffiooe++:_mME++LbmÉFr:z::::àÁ„g¥ÇdÂOÁ#::S:::ÃtánEtiátó++gàdíeíffi
FÍSICO-FINANCERO,  inclusive,  com  a  indicação  do perce#ft/ci/ c* B.Z).J e  da FO^Í7E z#//Ázcrc*a pcwtcz
cotação dos preços propostos .
52.6 -Planilha de Composição de Preços Unitários (preços por insumos), para cada serviço constante do
orçamento   apresentado,   contendo   todos   os   insumos   e   coeficientes   de  Drodutividade  necessários   à
execucão  de  cada  servico,  quais  sçjam  equipamentos,  mão-deobra,  totalização  de  encargos  sociais,
insumos, transportes, BDI, totalização de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execução dos
serviços;
52.7 -Planima analítica de encargos sociais;
52.8 -Planilha analítica de impostos e taxas;
52.9    -    Composição    analítica    da   taxa    de    B.D.I.    (Beneficios    e    Despesas   lndiretas),    confome
recomendações do Tritunal de Contas da União -TCU;
52.10-Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deverá obsem/ar as seguintes condições: Os preços
unitários propostos  para  cada  item  constante  da  Planilha  de  Orçamento  deverão  incluir todos  os  custos
diretos  e  indiretos,  tais  como:  materiais,  custo  horário  de  utilização  de  equipamentos,  mão-deúbra,
encargos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, transportes, seguros e lucro.
5.2.11 -Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar
em sua proposta.
52.12-Ocorrendo  divergência  entre  os  valores  propostos,  prevalecerão  os  descritos  por  extenso  e,  no
caso de incompatibilidade entre os valores unitáno e total, prevalecerá o valor unitário.
52.13-  Declaração  de  que  assume  inteira  responsabilidade  pela  execução  dos  serviços,  objeto  deste
Edital, e que serão executados confome exigência editalícia e contratual, e que serão iniciados dentro do
prazo de até 05 dias consecutivos, contados a partir da data de recébimento da Ordem de Serviço.

6.0 DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃ0
6.1-A presente Licitação na modalidade Tomada  de Preços  será processada e julgada de acordo  com  o
procedimento estabelecido no art. 43 da Lei nQ 8.666/93 e suas alterações posteriores e Lei Complementar
123.

62- Após  a entrega dos  envelopes pelos  licitantes,  não  serão  aceitos  quaisquer adendos,  acréscimos  ou
supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.
6.3~  Os  esclarecimentos,  quando  necessános  e  desde  que  solicitados  pela  Comissão  deste  Município,
constarão obrigatoriamente da respectiva ata.
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6.4- É facultado à Comissão  ou autoridade supenor,  em  qualquer fase da Licitação, promover diligência
destinada  a  esclarecer  ou  complementar  a  instrução  do  processo,  vedada  a  inclusão  de  documentos  ou
infomações que deveria constar originariamente da proposta.
6.5-Será lavrada ata circunstanciada duante todo o transcorrer do processo licitatório, que será assinada
pela Comissão de Licitação e os licitantes presentes, confome dispõe §  19 do art. 43 da Lei de Licitações.
6.6-  0  recebimento  dos  envelopes  contendo  os  documentos  de  habilitação,  e  a  proposta  de  preço  será
realizada simultaneamente em ato público no dia, hora e local previsto neste Edital.
6.7-  Para  a  boa  conduta  dos  trabalhos,  cada  licitante  deverá  se  fazer  representar  por,  no  máximo,  02
(duas) pessoas.
6.8-  Os  membros  da  Comissão  e  02  (dois)  licitantes,  escolhidos  entre os presentes  como representantes
dos concorrentes, examinarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos de Habilitação e Propostas de
Preços apresentados;
6.9-   Recebidos   os   envelopes   "A"   DOCUMENTOS   DE   HABILITAÇÃO,   "8"   "PROPOSTA   DE
PREÇOS",  proceder-se-á  a  abertura  e  a  análise  dos  envelopes  referentes  à  documentação,  seguindo
também critérios estabelecidos 4.2.4.1, inc. I do Edital.
6.10-   A  Comissão   poderá,   ao   seu  exclusivo   critério,   proclamar,   na  mesma   sessão,   o   resultado   da
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados;
6.11-Divulgado  o resultado da habilitação,  a Comissão,  após obedecer ao  disposto no art.  109,  inciso  1,
alínea  "a",  da  Lei  de  Licitações,  fará  a  devolução  aos  inabilitados,  dos  seus  envelopes  -  proposta  de
preços lacrados.
6.12-Abertura das propostas  de preços das  licitantes habilitadas que  serão examinadas pela Comissão e
licitantes presentes.
6.13-  Divulgação  do  resultado  do  julgamento  da  proposta  de  preços  e  observância  ao  prazo  recursal

previsto no art.  109, inciso 1, alínea "b", da Lei nQ 8.666/93.
6.14-Após a fase de habilitação,  não cabe desistência de proposta,  salvo motivo justo decorrente de fato
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.

7.0 D0 CRITÉNO DE JULGAMENT0
A -AVALIAÇÃo Dos I>ocun"NTos DE HABILITAÇÃo -ENVELoPE ``A"
7.1 -Compete  exclusivamente  à  COMISSÃO  avaliar o  mérito  dos  documentos  e infomações prestadas,
bem   como   julgar   a   capacidade   técnica,   econômica   e   financeira   de   cada   PROPONENTE   e   a
exequibilidade das prop ostas apresentadas.
7.2-  A  habilitação  será julgada  com  base  nos  Documentos  de  Habilitação  apresentados,  observadas  as
exigências pertinentes à Habilitação Juridica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica e à Qualificação
Econômica e Financeira.

8 - AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE ``8"
7.3-A presente licitação será julgada por Valor Global por lote, pelo critério do me#or preço, confome
inciso 1, §  1° do art. 45 da Lei das Licitações; e será executada no regime: empreitada i]or preço global.

7.4- Serão desclassificadas as propostas:
7.4.1-Que não atenderem as  especificações  deste Edital  de Tomada de Preços,  inclusive,  com relação à
irrtiwcuçãüo ào percentual de B.D.I e da FONTE utilizada para cotação dos preços propostos.,
7.4.2- Que apresentarem preços irrisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou inexequíveis (na foma
do Art. 48 da Lei de Licitações).
7.4.3-  Que  apresentarem  valor  global,  superior  ao  preço  máximo  orçado  pela  Prefeitura  Municipal  do
Choró, estabelecido no item  1.2, deste Edital;
7.4.4-  Que  apresentarem  condições  ilegais,  omissões,  erros  e  divergência ou conflito  com  as  exigências
deste Edital:
7.4.5-Preço excessivo, assim entendido como aquele superior ao estabelecido no item 1.2 deste Edital;
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7.4.6  -  Com  preços  manifestamente  inexequíveis,  assim  considerados  aqueles  que  não  venhain  a  ter
demonstrada sua viabilidade através de comprovação documental.
7.4.7  - As propostas  serão  consideradas inexequíveis quando os valores  sejain  inferiores  a 70%  (setenta

por c.ento) do menor dos seguintes valores:
a)            Média aritmética  dos  valores  das propostas  superiores  a  50%  (cinquenta por cento)  do  valor do
orçamento básico, ou
b) do valor do orçamento básico
7.9.  Quando todas as propostas forem desclassificadas, a Comissão poderá fixar aos licitantes o prazo de
08  (oito)  dias úteis, para a apresentação  de outras propostas  escoimadas exclusivamente, nas causas que
ensejaram a desclassificação, ou realizar nova licitação.
7.4.8-Na proposta prevalecerá,  em caso  de discordância entre os valores numéricos e por extenso,  estes
últimos.
7.4.9-  Não  será  considerada  qualquer  oferta  de  vantagem  não  prevista  nesta  Tomada  de  Preços,  nem

preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
7.4.10-   Os   erros   de   soma   e/ou   multiplicação,   bem   como   o   valor   total   proposto,   eventualmente
configurados  nas  Propostas  de  Preços   das  PROPONENTES,   serão  devidamente  corrigidos,  não   se
constituindo, de foma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
7.4.11-No  caso de  empate entre  duas  ou mais  propostas,  como  critério  de  desempate  a  classificação  se
fará, obrigatoriamente, por sorteio, vedado outro processo.
7.4.12-Quando  for constatado  o empate,  confome  estabelece os Artigos 44  e 45  da Lei  Complementar
123,  de   14  de  Dezembro  de  2006,  o  presidente  aplicará  os  critérios  para  desempate  em  favor  da
microempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte foma:
7.4.13  -Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas
e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior ao melhor preço.
7.4.14 -Para efeito do disposto no 7.4.13, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma:

I -  a microempresa ou empresa  de  pequeno  porte  mais  bem  classifiicada poderá  apresentar

proposta de preço  inferior àquela considerada vencedora do  certame, no pr{izo  de dois  dias,
situação em que será adjudicado em seu favor o objeto licítado;
11 -N(~w ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequerio porte, naforma do
inciso  1  deste  item,  serão  convocadas  as  remanescentes  que  porventura  se  enquadrem  m
hipótese  do  iíem  7.4.13  deste  Edital,  na  ordem  clíissifiicatória,  para  o  exercício  do  ntesmo
direito, também todos no prazo de dois dias cíida, sob i)ena de preclusão;
111  -  no  caso  de  equivalência  dos  valores  apresentados  pelas  microempresas  e  empresas  de

pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 7.4.13  deste Edital, será
reallzado sorteio para (lef iinir aquele que primeiro poderá apresentar melhor oferta.,

7.4.15-Na hipótese da não-contratação nos temos previstos no item 7.4.13 deste Edital, o objeto licitado
será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
7.4.16  -0  disposto  no  item  7.4.13  somente  se  aplicará  quando  a  melhor proposta  inicial não tiver sido
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.
7.4.17-   De   conformidade   com   o   parecer   da   CPL,   não   constituirá   causa   de   inabilitação   nem
desclassificação  da  proponente  a  inegularidade  fomal  que  não  afete  o  conteúdo  ou  a  idoneidade
proposta e/ou documentação;
7.4.18-Na hipótese da não-contratação nos temos previstos no item 7.4.13  deste Edital, o objeto licitado
será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
7.4.19  -0  disposto  no  item  7.4.13  somente  se  aplicará  quando  a  melhor proposta  inicial  não tiver sido
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte
7.420-   De   confomidade   com   o   parecer   da   CPL,   não   constituirá   causa   de   inabilitação   nem   de
desclassificação  da  proponente  a  irregularidade  fórmal  que  não  afete  o  conteúdo  ou  a  idoneidade  da
proposta e/ou documentação ;
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8.0 DA ADJUDICAÇÃ0
8.1-A  adjudicação  da  presente  licitação  ao  (s)  licitante  (s)  vencedor  (es)  será  efetivada mediante  temo
circunstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recusal.

9.0 DO CONTRATO
9.1-Será celebrado instrumento de Contrato,  confome minuta anexa à presente Tomada de Preços, que
deverá  ser  assinado  pelas  partes  no  prazo  de  05  (cinco)  dias  úteis,  a  partir  da  data  de  convocação
encaminhada à licitante vencedora.
9.2-A recusa injustificada do  adjudicatário  em  assinar o "Teimo  de Contrato" no prazo estabelecido no
subitem  anterior,  caracterizará  o  descumprimento  total  da  obrigação,  ficando  sujeita  às  penalidades
previstas no item  19.1, sub-alínea "b.1 " do Edital;
9.3- Considera-se como parte integrante do Contrato, os temos da Proposta Vencedora e seu Anexo, bem

o             ;:4=Ooospf;:aàsee:eo::::oasç::naceq::nst:Sr:;:::taoçãsou,bçtueemseg"|T=oddeerzatseer a=paroáscs: ;irc;t:toóg::ão com o
mesmo  prazo,  quando  solicitado  pela  licitante,  e  desde  que  ocorra  motivo  justificado  e  aceito  pela

â¥imâ;:ài:aodoàAdm,n,stração,quandooconvocadonãoass,naro"Te-odeContrato"noprazoe
condições  estabelecidos,  convocar  os  licitantes  remanescentes,  obedecendo  a  ordem  de  classificação
estabelecida pela Comissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro
colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei ri 8.666/93 e alterações posteriores.

0

10.0 DOS PRAZOS
10.1-Os  serviços  objeto  desta  licitação  deverão  ser  iniciados  dentro  do  prazo  de  até  05  (cinco)  dias
consecutivos, e concluídos no prazo de 90 (noventa) dias, contados a partir do recebimento da ordem de
serviço, podendo ser pronogado nos temos da Lei 8.666/93 e suas alterações.
102-Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo
cronograma  fisico-flnanceiro  adaptado  às  novas  condições  propostas.  Esses  pedidos  serão  analisados  e
julgados pela fiscalização da  SECRETARIA DO TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE da Preféitura
Municipal de Choró.
10.2-Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos à Secretaria de Turismo, Esporte e Juventude,
até 05(cinco) dias antes da data do térmmo do prazo de entrega.
103-Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso  fortuito, desde que notificados no prazo
de 48  (quarenta e oito) horas e aceitos pela SECRETARIA DO TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE
de Choró, não serão considerados como inadimplemento contratual.

11.0 DAS 0BRIGAÇÕES I)A CONTRATANTE
11.1-A  Contratante  se  obriga  a  proporcionar  à  Contratada  todas  as  condições  necessárias  ao  pleno
cumprimento das obrigações  decorrentes do Temo  Contratual,  consoante estabelece a Lei nQ  8.666/93  e
suas alterações posteriores;
112-Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;
11.3-Comunicar  à  Contratada  toda  e  qualquer  ocorrência  relacionada  com   a  execução   do   objeto
contratual, diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;
11.4- Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais ffaturas devidamente atestadas

pelo Setor Cbmpetente.

12.0 DAS 0BRIGAÇÕES DA CONTRATAI)A
12.1-Executar  o  objeto  do  Contrato  de  confomidade  com  as  condições  e  prazos  estabelecidos  nesta
Tomada de Preços, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;
122-  Manter  durante  toda  a  execução  do  objeto  contratual,  em  compatibilidade  com  as  obrigações
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações;
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12.3-Utilizar profissionais devidamente habilitados;
12.4-Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prçjudiquem
o bom andamento e a boa prestação dos serviços;
12.5-    Facilitar   a    ação    da    fiscalização    na    inspeção    dos    serviços,    prestando,    prontamente,    os
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE;
12.6-Responder perante a Preféitura Municipal  de CHORÓ,  mesmo no caso de ausência ou omissão  da
fiscalização,  indenizando-a  devidamente  por  quaisquer  atos  ou  fàtos  lesivos  aos  seus  interesses,  que
possam  interférir  na  execução  do  contrato,  quer  sç]am  eles  praticados  por  empregados,  prepostos  ou
mandatários    seus.    A   responsabilidade    se    estenderá    a   danos    causados   a   terceiros,    devendo    a
CONTRATADA  adotar  medidas  preventivas  contra  esses  danos,  com   fiel  observância  das  normas
eemanadas das autoridades competentes e das disposições legais vigentes;
12.7-   Responder,   perante  as   leis   vigentes,   pelo   sigilo   dos   documentos   manuseados,   sendo   que   a
CONTRATADA não deverá, mesmo após o térmmo do contrato, sem consentimento prévio, por escrito,
da  CONTRATANTE,  fázer  uso  de  quaisquer  documentos  ou  informações  especificadas  no  parágrafo
anterior, a não ser para fins de execução do contrato;
12.8-    Providenciar    a    imediata    correção    das    deficiências    e/    ou    imegularidades    apontadas    pela
CoNTRATAm;
12.9-  Pagar  seus  empregados  no  prazo  previsto  em  lei,   sendo,  também,  de  sua  responsabilidade  o
pagamento  de  todos  os  tnbutos  que,  direta  ou  indiretamente,  incidam  sobre  a  prestação  dos  serviços
contratados  inclusive  as  contribuições  previdenciárias  fiscais  e  parafiscais,  FGTS,  PIS,  emolumentos,
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12.10-  Disporibilizar,   a  qualquer  tempo,   toda   documentação  referente  ao  pagamento   dos  tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
12.11-Responder,  pecuniariamente,  por  todos  os  danos  e/ou  prçjuízos  que  forem  causados  à  União,
Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços;
12.12-Respeitar as nomas de  segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do
Trabalho e legislação pertinente;
12.13~ Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para
evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros,  observando o disposto na legislação Íéderal,
estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n° 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98;
12.14-Responsabilizar-se perante  os  órgãos  e representantes  do  Poder Público  e terceiros por eventuais
danos   ao   meio   ambiente   causados  por   ação   ou   omissão   sua,   de   seus   empregados,   prepostos   ou
contiatados;
12.15-A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências
e condições a seguir estabelecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projeto e as Normas da ABNT.
b)   Atender   às   nomas   da   Associação   Brasileira   de   Normas   Técnicas   (ABNT)   e   demais   norrnas
intemacionais pertinentes ao obj eto contratado;
c)  Responsabilizar-se pela conformidade,  adequação,  desempenho  e qualidade dos  serviços  e bens, bem
como  de  cada  material,  matéria-prima  ou  componente  individualmente  considerado,  mesmo  que  não
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14.0- DO RECEBII\mNTO DO OB]ETO
14.1-0 objeto do contrato decorrente desta licitação será recebido do seguinte modo:
a)   provisoriamente,   pelo   responsável   por   seu   acompanhamento   e   fiscalização,   mediante   temo
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comuricação escrita do contratado;
b)  definitivamente,  por  servidor  ou  comissão  designada  pela  autoridade  competente,  mediante  temo
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove
a adequação  do objeto aos termos contratuais, observado o  disposto no art.  69 da Lei n°  8.666/93  e  suas
alterações posteriores.

15.0 - DA FORMA DE PAGAMENTO
15.1-A fatura relativa aos  serviços  efetivamente prestados deverá  ser apresentada à  SECRETARIA DO
TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE, até o  10° (décimo) dia útil do mês subsequente à realização dos
serviços, para fins de conferência e atestação da execução dos serviços.
15.2-A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período de cada mês civil, de acordo com
o quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição;

15.3-Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA DO TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE o

Jpàgt=a:n::t::ráoeíep:t:à:eaáà:r3eof;i`=ãé#n:!ldplaa,adpeóêfisrRoào-Ccoi:dafamrapelo(a,CONTRATADo(A),
15.4-A  admiiiistração  poderá  deliberar  sobre  o  pagamento  antecipado,  exclusivamente  com  relação  às

parcelas  destinadas  à  instalação  de  canteiros  de  obras  e/ou  mobilização  de  equipamentos,  limitando  a
despesa   até   o   valor   máximo   correspondente   a   5,0%   (cinco   por   cento)   do   valor   efetivamente
orçado/proposto.

16.0 DA FONTE DE RECURSOS
16.1-As  despesas  decorrentes  da  contratação  correrão  por  conta,  dos  recursos  oriundos  da  dotação
orçamentária:  10.01.15.452.0009.1.036 -Construção, Requalificação e Equip.   das Estruturas de Turismo,
Cultura  e  Esporte;   ELEMENTO  DE  DESPESA:   4.4.90.51.00,   que  serão  custeadas  com  recursos:
Próprios.

17.o Do REAJUSTAI\mNTo DE pREÇo
17.1-  Os  preços  são  fimes  e  irreajustáveis  pelo  período  de   12  (doze)  meses,   a  contar  da  data  da

o            :?:Jeussetàtda:sã,o,:ààr::_ossetapocraàoas: :r¥ao,aeá:e:;r:s::,a(:ãoozeàampersoe;;s:ã, pcr:àosb:::tina.mgiscpcod-erãínod:::

Nacional da Construção Civil ou outro equivalente que venha a substituí-lo, caso este seja extinto.

18.0 -DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS
18.1-A  CONTRATADA  fica  obrigada  a  aceitar,  nas  mesmas  condições  contratuais,  acréscimos  ou
supressões no  quantitativo  do  objeto  contratado,  até  o  limite de 25%  (vinte e  cinco  por cento)  do valor
inicial atualizado do Contrato, e, no caso particular de refoma de edifício ou de equipamento, até o limite
de  50%  (cinquenta  por  cento) para  os  seus  acréscimos  confome  o  disposto  no  §  1Q,  art.  65,  da  Lei  n9
8.666/93 e suas alterações posteriores.

19.0 DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
19.1-   Pela   inexecução   total   ou   parcial   das   obrigações   assumidas,   garantidas   a   prévia   defesa,   a
administração poderá aplicar à Contratada, as seguintes sanções:
a) Advertência.
b) Multas de:

Av. Cel. Joâo Pai.@can.pos, N9  14io -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/0001-42 - CGF: 06.920.507i3
E-mail:  llcitacaochoro@gmall.com; Site: \^iw\^r.choro.eo\/.br
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b.1)  10% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da LICITANTE VENCEDORA em
assriar  o  contrato  dentro  do  prazo  de  05  (cinco)  dias  úteis,  contados  da  data  da  notificação  feita pela
Contratante
b.2) 0,3%  (três décimos por cento) sobre o valor da parcela não  cumprida do Contrato, por dia de atraso
na entrega dos materiais, até o limite de 30 (trinta) dias;
b.3)  2%  (dois  por cento)  cumulativos  sobre  o  valor da  parcela não  cumprida do  Contrato  e rescisão  do
pacto, a critério da Prefeitura Municipal de Choró, em caso de atraso na entrega superior a 30 (trinta) dias.
b.4)   Os   valores   das   multas   referidos   nesta   cláusula   serão   descontados   "ex-officio"   da   contratada,
mediante  subtração  a  ser  efetuada  em  qualquer  fatua  de  crédito  em  seu  favor  que  mantenha junto  a
Prefeitura Municipal de Choró, independente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial;
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Choró, pelo prazo de até 02 (dois) anos;
d)  Declaração  de  inidoneidade  para  licitar  ou  contratar  com  a  administração,  enquanto  perdurarem  os
motivos deteminantes da punição ou até que a contratante promova sua reabilitação.

20.0 DAS RESCISÕES CONTRATUAIS
20.1-A rescisão contratual poderá ser:

20.2- Deteminada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos 1 a
)H do art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93;

20.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fi]ndamentada da autoridade
competente,   reduzida   a   temo   no   processo   licitatório,   desde   que   haja   converiência   da   Prefeitura
Municipal de Choró;

20.4-  Em  caso  de rescisão prevista  nos  incisos  XIl  e XVIl  do  art.  78  da Lei  n°  8.666/93,  sem  que  haja
culpa  do  CONTRATADO,  será  esta  ressarcida  dos  prejuízos  regulamentares  comprovados,  quando  os
houver sofiido;

20.5- A rescisão contratual de que trata o inciso 1 do art. 78 acarreta as consequências previstas no art. 80,
incisos 1 a IV, ambos da Lei n° 8.666/93.

21.0 DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS E DA IMPUGANAÇÃ0
21.1-Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art.109 da Lei n° 8666/93
e suas alterações.
21.2-Os  recursos  deverão  ser  interpostos  mediante  petição  devidamente  arrazoada  e  subscrita  pelo
representante  legal  da  recoiTente,  dirigida  à  Comissão  de  Licitação  da  Prefeitura  Municipal  de  Choró.
OBS:  somente  serão  consideradas  se  apresentadas,  na  foma  original,  ou  seja,  não  será  considerada  se
enviada por e-mail ou via fax.
21.3-Os  recursos  serão protocolados na Prefeitura Municipal de  Choró  e encaminhados à Comissão  de
Licitação.
21.4 -Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar edital de licitação por inegularidade na aplicação
desta Lei,  devendo  protocolar o  pedido  até  5  (cinco) dias úteis  antes  da  data fixada para a abertura dos
envelopes de habilitação, devendo a Administração julgar e responder à impugnação em até 3  (três) dias
úteis, sem prejuízo da faculdade prevista no §  19 do art.113 da lei n° 8.666/93.
21.5  -Decairá do direito de impugnar os temos do edital de licitação perante a administração o licitante

que  não  o  fizer  até  o  segundo  dia  útil  que  anteceder  a  abertura  dos  envelopes  de  habilitação  em
concorrência, a abertura dos envelopes com as propostas em convite, tomada de preços ou concurso, ou a
realização   de   leilão,   as   falhas   ou   irregularidades   que   viciariam   esse   edital,   hipótese   em   que   tal
comunicação não terá efrito de recurso.
21.6  -A  impugnação  féita  tempestivamente  pelo  licitante  não  o  impedirá  de  participar  do
licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente.

Av. Cel. João Paracampos, Ng  Mio -Aito do Cruzeiro. CN" 63.386.627/0001-42 -CGF: 06.9ZO.507E
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22.0 DA GARANTIA
22.1.  Será exigido do(s) 1icitante(s), junto  com os demais documentos exigidos no  item 4.2.6.6, e
seus  subitens  do  Edital,  a  apresentação  de  prova  de  garantia  de  sua  respectiva  proposta,  no
montante  de  R$  2.199,22  (dois  mil,  cento  e  noventa  e  nove  reais  e  vinte  e  dois  centavos),
correspondente  a  1%  (um  por  cento)  do  valor  estimado  da  licitação,  nos  temos  do  artigo  31,
inciso 111,  da Lei n° 8.666/93,  que deverá ser entregue juntamente com os demais documentos de
habilitação de que trata o item 4.2.6.6 do edital, no respectivo envelope.
22.2. A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia
a) caução em dinheiro ou títulos da dívida pública;
b) seguro -garantia;
c) fiança bancária.
22.2.1.   Optando   por   caução   em   dinheiro,   os   interessados   deverão   se   dirigir   à   Unidade

o            d=pe::iç:d::gê::i:r:fià;ziaaMeu:1;Cá?aa'cd.en:nh,:róe,sge::fiscoa'1S1::: `ens::mfi::;iedsaâ:;r: : r:::1eznaççãã.o g:
Documento  de Arrecadação Municipal  -  DAM,  em nome da Prefeitura Municipal de Choró/CE.
Após o pagamento  o licitante deverá entregar o original  ou cópia autenticada,  do Documento  de
Arrecadação Municipal - DAM devidamente pago e autenticado, do comprovante juntamente com
os documentos de habilitação.
22.2.2.  Caso a modalidade de garantia recaia em títulos da dívida pública, o original juntamente
com  os  documentos  descritos  no  subitem  22.2.2.1   devem  ser  apresentados  junto  à  Comissão
Pemanente  de  Licitação  da Prefeitura Municipal  de  Choró  que  emitirá o  competente recibo  de
garantia o qual  deverá ser anexado  aos  documentos de habilitação para fins de comprovação do
item 22.1.
22.2.2.10s títulos da dívida pública devem estar acompanhados, obrigatoriamente, de documento
emitido   pela   SECRETARIA   DO   TESOURO   NACIONAL   que   atestará   a   sua   validade,
exequibilidade e avaliação de resgate atual, e das seguintes comprovações:
a)  Origem/aquisição mediante documento respectivo  e lançamento  contábil por meio  de registro
no balanço patrimonial da licitante;
b)  Apresentar  documento,  emitido  por  entidade  ou  organismo  oficial,  dotado  de  fé  pública,

o           :ed:toanàtiff=g:aapc:::S::s:::;1á:ddaa:.::egt=;=:f,t:.dnof.t=`eop(:eàzeatidoas adt:fi:ilàompees|eos #tneií,:rn?:
da Fazenda;
c)  Serão aceitos apenas e tão somente títulos com vencimentos passíveis de resgate incontestável
sob nenhum aspecto, até a data correspondente ao prazo de validade da proposta de preços.
d)  Presumem-se  como  autênticos  os  títulos  oferecidos  pela  licitante,  reservando-se  a  Prefeitura
Municipal  de  Choró  o  direito  de  averiguar  a  sua  autenticidade.  Em  se  constatando  indícios  de
ffaude, se obriga a oferecer denúncia ao Ministério Público.
22.2.3.  Caso  a  modalidade  de  garantia  escolhida  seja  a  fiança bancária,  o  licitante  entregará  o
documento  no  original  ou  cópia  autenticada,  fomecido  pela  instituição  que  a  concede,  do  qual
deverá obrigatoriamente, constar:
22.2.3.1. Beneficiário: Prefeitura Municipal de Choró.
22.2.3.2. Objeto: Garantia da participação na TOMADA DE PREÇOS N° 010/2022-STEJ-TP.
22.2.3.3. Valor:  1% (um por cento) do valor estimado da licitação.
22.2.3.4. Prazo de validade: mínimo de 90 (noventa) dias.

Av. Cel. João Paracampos,  N914U) -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/000142 -CGF: 06.920.507i}
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22.2.4. Caso a modalidade de garantia seja seguro-garantia, o licitante deverá fazer a comprovação
da apólice ou de documento hábil expedido pela seguradora, cuja vigência será de, no mínimo, 04
(quatro) meses contados a partir da data do recebimento dos envelopes.
22.3. A garantia de manutenção de proposta será liberada até 5  (cinco) dias úteis após esgotada as
fases de habilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas Comerciais), para
as  empresas  inabilitadas  ou  desclassificadas,  ou  após  a  adjudicação,  exceto  para  a vencedora  da
licitação, que será liberada no mesmo prazo, após a data de assinatura de Contrato.
22.4.   Para   efeito   da   devolução   de   que   trata   o   subitem   anterior,   a   garantia  prestada  pela
LICITANTE,  quando  em  dinheiro,  será  atualizada  monetariamente,  por  meio  da  aplicação  da
Cademeta de Poupança, calculada "pro rata die".
22.5. A garantia da proposta poderá ser executada;
a) se o licitante retirar sua proposta comercial durante o prazo de validade da mesma;
b) se o licitante não fimar o contrato.

23.0 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
23 .1 - A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta TOMADA
DEPREÇOS.
23.2-  Esta  licitação poderá ser,  em  caso  de  feriado,  transferida para  o primeiro  dia útil  subsequente,  na
mesma hora e local.
23.3-Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dingir-se à Comissão de Licitação, na sede da
Prefeitura Municipal de Choró, duante o período das 8:00 às  12:00 horas.
23 .4- Confome a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade Tomada de Preços poderá ser:

a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;
b) revogada, por conveniência da Prefeitua Municipal de Choró, decorrente de motivo superveniente,
pertinente e suficiente para justificar o ato;
c) adiada, por motivo justificado.

23.5.  0  contratado  poderá  subcontratar  os  serviços  até  o  limite  de  30%  (trinta por  cento)  do  valor  do
contrato,   sem  prejuízo  das  responsabilidades   contratuais  e  legais,  que  serão  de  sua  inteira  e  total
responsabilidade.  Vedado  SUB-ROGAR  o  objeto  do  contrato,  ou  seja  entregar na totalidade  o  objeto
contratado a terceiros alheio a avença.
23.6-Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Pemanente de Licitação nos temos da legislação

pertinente.

24.01)0 FORO
24.1  -Na hipóte§e de procedimento judicial,  fica eleito  o foro da Comarca de Choró, excluído, qualquer
outro por mais privilegiado que seja;

Choró,18 de Maio de 2022.

Presidente da Comissão de Licitação
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éHggiÃÕ PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ

ENCARGOS SOCIAIS S0BRE PREçOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E "ENSALISTA
TABEIA SEINFRA 027.1 -DESONERADA

OBRA: RFEFOR"A DO GINÁSIO C0BERTO MIJNICIPAL
LOCAL:     ZONA FtuFtAL  DO MUNICÍPIO                                                SINAPI JAN. 2022DESON

Lf21_L`:-``

ENCAFtGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELA SEINFFtA 027.1 (DESONEFmDAI E

cÓDIGO DESCRlçÃO                                        | TABELA 027.1
HORIsl.AS % HENSALISTAsa/o

I
A ENCARGos socms BÁslcos(GRupo A}                  1 16.80            1 16.80

I 1

A1 lNSS 0.00 0.00_A2
SESI                                                                                                   I 1,50 1,50

A3 SENAl                                                                                                              1 1,00 1,00
A4 lNCRA                                                                                                          1 0,20 0,20

t`-¥ SEBF2AE 0,60 0,60
lÁ6 SALARI O EDUCACÃO 2,50 2.50

A7 SEGUR0 DE ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00
A8 FGTS 8,00 8,00
A9 SECC)Ncl 0,00 0,00I
8 ENCARGOS SOCIAIS C/ lNCIDÉNCIA DE A (GRIJPO 44,01 16,46I
81 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,84 0,00
82 FERIADOS 3,71 0,00
B3 AUXIUO ENFERMIDADE 0,87 0,67
84 i3° SALARIO 10,8 8,33
85 LI CENCA PATERNIDADE 0,07 0.06
86 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,5õ
87 DIAS DE ClluvAS 1,55 1                   0.00

88 AUX[LIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,08
89 FÉRiAs GozmAs 8,71 6.73

810 SALÁRIO MATERNIDADE                                                            |            0.03 1                    0,03
``)

_'c ENCARGOS SOCIAIS S/ lNC[DÊNCIA DE A(GFtupo 14,73 11'38
C'

C1 AVISO PREVIO INDENIZADO 5,4 4,17
C2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0,13 0,1
C3 FÉRIAS INDENIZADAS 4,85 3,75
C4 DEPOSITQ DE RECISÃO S/ JUSTA CAUSA 3,90 3,01
C5 lNDENIZAGÃO ADICIONAL 0,4§ 0,35

D REINCIDENCIAS DE U" GRUPO SOBRE 0 7,91 3,12
OUTRO(GRUP0 Dl- -

D1 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 8 7,46 2,77

D2
REINCIDÉNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO

0,45 0,35
TFUBALHADC} E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE
AVISO PRÉvlo lNDENIZADO

TOTAL ÍA+B+C+Dl 83]85°/o 0.48

fi3l.múito   Uf'!,,'e pir€, ,2.D
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PREFE!TURA MUNICIPAL DE CHORÓ

p"L.1nlf.t.iM.]n l    hEüblll]i]LI

SINAPI JAN. 2022 - DESONERADO

oBRA:      REFORMA DO GINÃSIO COBERT0  MUNICIPAL DE ESPORTES
LOCAL:     RUA CEL  JOÃO PARA¢AMPOS S" BAIRRO ALTO DO CRUZEIRO

BDl = 25,00%
DATA:  10.02.2022

SEINFRA Z7.1 -DESONERADÀ

COD DESCRÜÃ0 ®/,

Despesas [ndiretas
AC Administração centrai 3,00ü Despesas financeiras 0'59
R Riscos Oflr!

1

Benefício
S+G Garantia/seguros 0,80

L Lucro 5,39

1 ]mpostos 11,15

PIS 0,65

COFINS 3'00
lss   ( conforme legislação de cada município) 3,00
CPRB {   4,50%,   sempre quando tiverdesoneração iNSS) •Ô

TOTAL DOS lruIPOSTOS 11,15

:BDl = [                                z5,0l)%l



pREFEITURA muNlclpAL DE c
tjNIDOS PARA RECONSTRUIR Áp

CHÉÜ``RoL`üq SINAPI -  01.2022
sEINFm 27.1 DEsoNERADA

OBRA:     REFOR"A DO GINÁ§lo c0BERT0  HUNICIPAL DE ESPORTES
LOcAL:   RUA CEL.  joÃO PARACAmpos S" BA[RRO ALTO DO CRUZEIRO

DATA:        10.02.2022
PLANI LHA ORCAmENTARIA-RESU MO

ITEM DESCRICÃO DOS SERVIGOS uNID. QUANT.
1.0 ADMINlsTRÀCÃo DE oBm
1.1 CXXXX ADMINlsTFmcÃo Do LocAL DE oBRA. MÊS 3,00

2.0 DEMOLICÂO E RETIRADAS

2.1 C1043 DEMOLIÇÂO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/
M3 1,20REAPRovErrAMENTo

22 C1070 DEMOLICÂO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA M2 81,70
\ {`. ,,`,^2) SOMA

3.0 SERVICOS PRELIMINÂRES
3.2 C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 6.00

SomA
4.0 MOVIMENTO DE TEREU

4.1 G784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 31,38

3.2 C2921 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE,
M3 27.42

MATERIAL DA VAIA
SOMA

5.0 lNFfmESTRUTURA
5.1 BLOCOS

5.1.1 C0094 APICOAMENTO EM CONCRETO/P REPAR0 DA
M2 61,17

SllpERF[CIE

5.1_2 C1405 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.=
M2 35.7012mm UTIL 3 X

5.1_3 C3273
CONCRETO PMBR., FCK25Mpa CC)M AGREGADO

M3 8,63PF{ODUZI DO (S/lRANSP. )
fl  `1;4-\`':.5 C0216 ARMADURA CAr50A MÉDIA D= 6,3 A 10.Omm KG 292,24

C1604 LANC. E APLICAÇÂO DE CONCRETO S/ ELEVACÃO M3 8,63
SOMA

6.0 PAREDES E PAINÉIS

6.1 C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9xl9xl9)cm

M2 9,45C/ARG MISTA DE CAL HIDRAl-ADA ESP.=10cm (1:2:8)

6.2 C4912
MURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO

M2 13,00(PILAR+CINTA), REBOCADO. SE" PINTURAI SOMA
7.0 COBERTUFU METÁLICA
7.1 C#827 TELHA DE ALUMINIC) ONDULADA. ESP.=0.7MM M2 50,43I SOMA
8.0 lNSTALACÕES ELÉTRI CAS 127ffi20
8.1 C0556 CABO EM PVC IO00V  6MM2 M 400,00100,00

8.2 C0547 CABO EM PVC 1000V  10MM2 M

8.3 C0856 CONDllLETE DE PVC DE 1/2", TIPO C - E - LL - LR UN 14.008,0022,00

8.4 1      C1890 PETROLET ALUMINIO DE 3/4", TIPO T -X - L uN
8_5 1     C0857 lcoNDULETE DE PVC DE 3/4" TIPO C - E - LL - LR UN

8.6 1       '9548 lABfucADEIRA P/ ELETRODUTO 3/4" TIPO "D" EM PVC UN 50,00

-'^-'      "`u£'_r
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8.7 C0626 CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA
üüdwa`

````.\i.:óu.     ('\
'f\.`+...

100X100X80mm
8.8 ü7ô2 CAIXA DE LIGACÃO PVC 4" X 2" UN 12.0ü3r. 9
8_9 C0518 CABO,COBFtE NU  16MM2 M 3,00

8_10 C0326 ATERRAMENT0 COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD
UN 1,003/4'X 2.40WI

8.11 C2491 TOMADA TF`IPOLAR, MAIS TERRA - 30A/250V UN 12,00
8.12 Cffi30 DISJUNrTOR DIFERENCIAL DR-16A -40A, 30mA UN 1,00
8_13 C1084 DISJUNTOR. BIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIB. 20A UN 12,00

8.14 C2067 QUADF!O DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUT!R ATE 12
UN 1,00DMSÕ ES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO

8.15 C1196 ELETROD. PVC ROSC.lNCLCONtxõES D= 25mm (3/4r') M 150,00
8.16 C1197 ELETROD. PVC ROSC.lNCLCONEXÕES D= 32mm (1'.) M 70,00

8.17 C1777 LÃMPADA VAPOR METÁLICO ATE 1000W (SUBSTITUIÇÃO) UN 25,00
SOMA -

9.0 REVESTIMENTOS

(,1! C0776
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

M2 100,60S/PENE!FÜ\R TRACO 1:3  ESP.= 5mm P/ PAF`EDE

9.2 C3124 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/
M2 100,60PENEIRAR, TFU\Ç01:5

SO"A
10.0 PAV"ENTACÃ0

10.1 94996

EXECUÇA0 DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE

M2 54,22

CONCRETO COM CONCRETO MC)LDADO IN LOCO, FEITO
EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA
10 CM, ARMADO. AF_07f2016

10.2 ABERTO POLIMENTO EM PISO INDUSTRIALÍSEM CERA) M2 620`08
SOMA

11.0 PINTURA

11.1 C2473 PINTURA C/ TINTA EPOXI EM ESTRUTURA DE AÇ0
M2 835,95CARBONO 50 MICRA Cfl2EVÓLVER

11.2 102504
PINTURA DE DEMARCAÇAO DE QUADFU POLIESPORTIVA

M 360,00
COM TINTA ACRÍLICA, E = 5 CM, APLICAÇÃO MANUAL
AF  05/2021

ü3 102494
PINTURA DE PISO COM TINTA EPoxl, APUCAÇAO

M2 515,90
MANUAL, 2 DEMÃOS, lNCLUS0 PRIMER EPõxl.
AF  05%021

11_4 C2898 F'lNTURA HIDRACOR M2 571,19

11_5 C2461 TEXTURA ACRILICA I  DEMÂO EM PAREDES EXTERNAS M2 132,05
SOMA

12,0 DREmGE"
12_1 C0661 CALHA DE CHAPA GALVANIZ. 26 DESENVOLVIM. 50cm M 77,00
12_2 C3995 GRELHA liEMISFERICA DE FOFo D=150 mm (6") UN 6,00

12.3 C1557 JOELHO PVC CINZA. P/ESG. D=150mm (6") -JUNTA SOLD
UN 36,00

12.4 C2600 TUBO PVC BfuNCO RIGIDO ESGOTO D=150mm (6") M 45,00

12.5 0399.
ABRACADEIRA EM ACO PAFLA AMARRACAO DE

UN'D 48,00
ELETRODUToS. T,PO D, CoM 4n E PARAFUSo DE
FDüCAO

SOMA
13.0 DIVERSOS

13.1 CXXXX
ALAMBRADO S/ TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2'',

M2 190,64lNCLUSIVE PINTURA(SEM OS TUBOS}
13.2 12171 TUB0 ACO GAIJV"lzAI)O DE 50MM (2't M 6,00
13.3 10532 CHAPA DE AçO FINA 3/16" (4,75MM -38,00KG"2) M2 0,24     ^

Í{Í`'`.rLÜ,,q        „      o+
=   ..€Í'!   ,:.•    `]EA763   .D
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13.4 C2282 SOLDA LONGITUDINAL EM PERFIL MEl-AUCO ~,+,
'\M   `    :í      -

#`"+.P/EMPREITADA M*

13.6 C2903      ,PORTÃO DE TUBO DE AÇO GALVANIZADO DE 2" (1X2)m,
UN 1.40NCL PILARES DE SUSTENTACAO

13_6 16219 TELA DE NYLON e=3mm RETICULADA DE 5x5cm M2 190,20
13.7 16220 CORDA DE NYLON DE 4mm M 100,00

13.8 C0361
BANCO EM ALVENARIA. TAMPC) EM CONCRETO,

M 8.00C/ENCOSTO H=80cm ÍPINTADO)

13.9 C1351

CONjuNrro PARA QUADRA DE VOLEI OFlclAL COM

CJ 1.00

POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3'`, H = 255+
CM. PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE
NYLON COM 2 MM,  MALHA 10 X 10 CM E ANTENAS
OFICIAIS

13_10 C3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA M2 618,96

\u \.*jír_
it ,.,"ü'.`-  zZ;• ` ,\ +Jr
Á,/
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ

Obra: REFORMA DO GINÁSI0 COBERT0  MUNICIPAL DE ESPORTES
Local: RUA CEL JOÃO PARACA"PoS, S/N° -ALTo CRUZEiRo

"TA: 10/02/2022
PLJ"ILHA ORÇAMENTÁRIA                      BDl = 25%  SEINFFU 27.1i]ESON.

SINAF.[       01.Z022 -I)ESONERAI)A

rTEwl llNID_ QUAm. F,FtEçOUNIT. PREçOTOTALDESCRlçAO DOS SERvlços

1.0 ADMINisTRAÇÃO DE OBRA
1.1 CX" ADMINIS"ÇÃO DO LOCAL DE OBRA MÊs 3.00 2.032.43 6.097'29

6.097'29
2.0 DEMOLICÃO E RETIRADAS

2.1 C1043 OEMOLIÇÃO DE ALVENARU\ DE TIJOLOS S/
M3 1.20 52.88 63.46REAPROVEITAMENl-O

2.2 C1070 DEMOLICÃO DE RE\/ES"MENT0 C/ARGAMASSA M2 81.70 8.81 719,78
SOMA 783.24

3_0 SERVICOS PRELIMINARES
3.2 C1937 PLÃCAS PADRÃO DE OBRA M2 6.00 151,47 908.82
/,  -\- SONLA 908.82

mov!MENTo DE TERRA
4.1 C2784 ESCAVAÇÃO MANUAI SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 31,38 41,21 1.293.17
4.Z C2921 REATERRO C/COMPACTAÇÀO MANUAL S/CONTROLE, M3 27,42 26,44 724,98

SOMA 2.018.15
5.0 }NFRAESTRUTLIRA
5_1 BLOCOS

5.1.1 C0094 APICOAMENTO EM CONCRETonJREPARO DA SUPERFÍCIE M2 61.17 31,10 1.902,39

5.1.2 C1405 FORMA PLANA criAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.=
M2 35.70 116.39 4.155,1212mm UTIL 3 X

5.1 _3 C3273 CONCRETO PMBR.. FCK±5Mpa COM AGREGADO
M3 8,63 389.88 3.364.66PF`ODUZIDO (SÍIRANSP.)

5.1.4 C0216 ARMADURA CAr50A MÉDIA D= 6,3 A 10,Omm KG 292.24 14.13 4.129,35
5_1.5 C1604 lANç. E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 8.63 134,84 1.163,67

SOMA 14.715,19

6.0 PAREDE§ E PAINÉIS 1

6.1 C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9xigxl 9)cm
M2 9,45 59,82 565.30C/ARG MISTA DE CmL HIDRATADA ESP.=i Dcm (i:2:8)

6_2 Cm12 MURO CONTORN0 DE ALVENARU\ E CONCRFO
M2 13.00 254,62 3.310,06ÍpiLAR+CINTA}. REBOCADO. SEM PltmuRA

fJ. SowtA 3.875.36
coBERTIIRA mETALleA

)7.1 C%27 TELm DE ALÜMINio ONDU LADA, ESP.ü.7MM M2 50,43 61,09 3.080,77
SOMA 3.080.77

8.0 INsl.ALA¢ÕES ELETRICAS 127Í220
8.1 C0556 cABo EM pvc looov  6Mm M 400.00 8.60 3.440,00
8.2 C0547 CABO EM PVC 1000V  10MM2 M 100.00 11.22 1.122,00
8_3 C0856 lcoNDULETE DE PVC DE 1/2". TIPO C -E -LL -LR UN 14,00 16,76 234,64
8_4 C1890 PETROLET ALUM]NIO DE 3/4", TIPO T -X - L UN 8.00 21.09 168,72
8.5 C0857 CONDULETE DE FIVC DE 3/4" TIPO C - E - LL - LR UN 22,00 20,§2 451.44
8.6 19548 ABRAÇADElm P/ EIETF`ODUTO 3Í4" llpo "D" EM PVC UN 50.00 2,67 133.50

8_7 C0626 CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA
UN 4,00 25,23 100.92100X100X80mm

S.8 C4762 CAIXA DE LIGACÃO PVC 4" X 2" UN 12,00 7.38 88,56
8.9 C»518 CABO CC)BRE NU  16MM2 M 3.00 18.04 54.12

8.10 C0326 AIERRAMENTO COMPLETC) C/ HASTE COPPERWELD 3/4`X2_40M
l'N 1,00 263,73 2õ3.73

8.11 CZ491 TOMADA IRIPOLAR, MAIS TEF`FU - 30A/250V UN 12,00 78.77             945,24
8.í2 C4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A -40A, 30mA UN 1.00 137,47 137.47

8.13 C1084 Dl§JUNTOR. BIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIB. 20A UN 12,00 73.65               883,8

8_14 C2067 QUADRO DE DISTRIBlnçÂO DE LIJZ EMBUTIR ATE 12
UN 1,00 253.Ô5 253,6DMSÕES Z07X332X95mm. C/BARfuMENIO

8_15 C1196 ELEmoD. PVC ROSC.lNCLCONEXÕES D= 25rrm (3/4U) M 150.00 15.1 1            2.266.5
8.16 C1197 ELE"OD. PVC ROSC.lNCLCONEXÕES D= 32mm (1") M 70.00 22,90            1.603,0

R   !\,-.    '
'    ã.t   .
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8_17 C17T7 LÂMPADA VAPOR METÁLICO ATE 1000W (SllBSTITulçÃO) UN 25'00      ?̀    221' À   .'   t.,5.530`

S0m \'',„    1 `dJ7.ft8.od
_Ü¢ OLJJZ

9.0 REVESTlmENTOS

9.1 C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENT0 E AREIA
M2 100.60 6.18 621,71S/PENEiRARimco 1:3  ESP.= 5mm P/ PAREDE

9_2 C3124 REBOCO C# ARGAMASSA DE CIMENT0 E AREIA S/
M2 100.60 31.82 3.201,09PENEIFLAR. lRACO 1 :5

§Om 3.822.80
10.0 PAV!MENTAOÂO

10_1 94996

EXEC. DE PASSEIO (CALÇAm) oU PISO OE CONC.  COM

M2 54,22 115,80 6278,68

coNc. MOLDADo IN Loco, FErro EM oBFu},
ACABAMEmo CoNVENc., Esp. 1o cM, ARMADo.
AF_07n016

10.2 ABERTO POUMENTO EM PISO INDUSTRtAL{SEM CERA} M2 620.08 47,57 29.497,21
SOMÀ 35.775.89

11.0 PINTl'RA

11.1 CZ473 plt`mlRA c/ llNTA EFox[ EM ESTRlrnjRA I)E AÇo
M2 835,95 16,50 13.793,18cARBONo 5o MIciu cmEwÓLVER

112 102504
m\mjRA DE DEMARCAÇÃo DE QUADRA poLIEspoRTlvA

M 360,00 7.42 2_671,20
coM TINm ACRILlcA. E = 5 cM. APLlcAÇÃo MANUAL

11.3

AF  05/2021

102494 PINTURA DE PIS0 COM TINTA EPÓXI. APUCAÇÃO
M2 515,90 49,40 25.485,46MANUAL, 2 DEMÃOS, lNCL PR[MER EPóxl. AF_05/2021

11_4 C2898 PINTURA lilDFU\COR M2 571,19 9.70 5.540,54
11_5 C2461 M2 132.05 14,48 1.912,08TEXTURAACRILICA I  DEMAO EM PAREDES EXTERNAS

Sotv'A 49.402.46
1Z_0 DRENAGEM
12.1 C0661 CALHA DE CHAPA CmLVANIZ. 26 DESEWoLviM. 5ocm M 77.00 72.94 5.616,38

12.2 C3995 GREUIA HEMISFÉRICA DE FOFo D=150 iTim (6") UN 6,00 124.21 745,26
12_3 C1557 JOELHO PVC CINZA. F'fisG. D=150mm {6") -JUNTA SOLD UN 36.00 98,19 3.534.84
12.4 Q2600 TUBO PVC BRANCO RiGlm ESGOTO D=150mm (6") M 45.00 50,26 2.261,70

12.5 0399_
ABRACADEIRA EM ACO PARA AMARRACAO DE ELETROD.,

UNID 48,00 6,73 323.04TIPO D, COM 4" E PAmFUSO DE FIXACAO
SOMA 12.481,22

13.1) DIVERSOS

13.1 CX" ALj"BRAD0 S, TUBO DE AÇO GALVAN,ZADO 2n`
M2 190,64 86,69 16.526,58lNCLUSIVE PINTURA(SEM OS ltjBOS)

132 12171 TllBO AçO GALVANIZADO DE 50MM {2') M 6,00 71,02 426,12
19,®1\Íz '0532 CHAPA DE AÇC) FINA 3/16" (4,75MM -3B,00KG/M2) M2 0.24 268,28 64,39

C2282 soLDA LONGrruDINAI EM pERFIL MEl-ALlco
M 4,80 26,?2 128.26PHMPREITAm

13.5 C2903
PORT:ÂO DE TUBO DE AçO GALVANIZADO DE 2" (1X2)m,

UN 1,40 1.332.$1 1.865,94lNCL PllARES DE SUSTENTACÃO
13_6 '6219 TELA DE NYLON e=mm RETICULADA DE 5x5cm M2 190.20 10.71 2.037,04
13_7 16220 CORDA DE NYLON DE 4mm M 1ao,00 0,23 23.00

13.8 C0361
BANCO EM ALVENARIA. 1AMPO EM CONCRETO,

M 8.00 171,81 1.374.48Cm=NCOSTO H=80am (PINTADO)

13.9 C1351

CONJ. P/ QUADRA DE VOLEI OFICIAL C/ POSTES EM TUBO

CJ 1.00 2.128,73 2.128,73

DE ACO GALV. 3''. H = .255. CM. PINT. EM llNTA ESMALTE
SINTEllco. REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10
CM E ANTENAS OFlcmls

13.10 C3447 LIMPEZA I)E PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 618.96 1,17 724,18
Som 25.298.72

CUSTO 169.840.8
cUSTO +ADm 17S.93Z.g

]                                                                                                                          BDI ABOTADO Z§°Á 43.9844
TOTAL GERAL 219.92244

IMPOFtTA 0 PF`ESENTE OF`CAMEN1'O NA QÜAN11A IJE 219.922,46 (DllzENTOS
E DEZENOVE M lL., NovECEmos E vlNTE E Dols REAls E QL]AREmA E

QUATF20 CENTAVost

R''!Jd,,        `
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ
R4 RECONSTRIJIR p

t    1_,    &       J

ADMINISTEUÇÃO DA OBRA

0BRA:      REFORMA00 GINÁSIO C0BEFiTO  MUN[CIPAL DE ESPORTES
LocAL:    RUA cEL.  joÃo pARACAMpos sm BAIRRo ALTo Do cRuzEIRo

Stt\lAPI JAN. 2022 - DESONEFUDA
SE[NFFU 27.1 - DESONEFmDO

DATA:                          FEV. -2022

ADMINlsTFmçAo  Do LocAL DA oBFm MENSAL
1.0                                     ADMIN[STEUÇAO DE OBRAu

cÓDIGo UNID. QUANT.
P.uNIT.

TOTALrrE" DISCR"lNAÇÃO 1]0 SERVIÇO S/BDI
1.0 ADMINISTRAÇAO LOCAL

1.1 18584 ENGENHEIRO JÚNIOR HXMÉs 0,17360 14.514,46 2.519,66

1.2

._  1.8590
ENCARREGADO GERALJMES-TREDEOBRA

HXMÊs 0,609589 5.8ô8,92 3.577,63

SOMA 6.097,29

oO

-i\

._.  ::`."±*ri



PLANILHA ORCAmENTARIA-RESUMO
§lNAPI SET. 2017 - DESONERADO

lTEM
- VALOR

PESO®/aDESCRIÇA0 RUA
GLOBAL Fts

1.0 ADMINISTRACÃO DE C)BRA
1_1 CXXXX ADMINISTRACÃO DO LOCAL DE OBRA 6.097.29 3.47%

6.097.29 S,47%
2.0 DEMOLICÃO E RETIRÀDAS

2.1 C1043 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/
63,46 0,04%FtEAPF`OVEITAMENTO

?-?_ C1070 DEMOUÇÀO DE REVESTIMENT0 C/ARGAMASSA 719,78 0,41%
SOMA 783,24 0,45%

S.O SERVICOS PRELIMINARES
3.2 C1937 pLACAs pmRÃo DE oBFu 908,82 0,ã2%

SOMA 908,82 0,52%

4.0 MOVIMENTO DE TERRA

4.1 C2784
EscAVAÇÃo MANUAL soLo DE IA.cAT. pROF. Am1_50m

1.293,17 0'740/o

4.2 C2921
REATERRO C/COMPACTAÇÂO MANUAL S/CONTROLE.

724.98 0.41%1,15%MA:TERIAL DA VAIA
SOMA 2.01S'15

5.0 !NFRAESTRUTÜRA
5.1 BLOCOS

5.1_1 C0094 APICOAMENT0 EM CONCRHOPREPARO DA
1.902,39 1,08%SUPERFíCIE

5.1.2 C1405
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA,

4.155.12 2,36%ESP.= 12mm UTIL. 3 X

5_1_3 C3273 CONCRETO PMBR., FCK=25Mpa COM AGREGADO
3.364,66 1,91%PRODUZIDO (S/IRANSP.)

5..1 .4 C0216 ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A 1o,Omm 4.129.35 21350/o

€-.Ü C1604 LANC. E APIJCACÃO DE CONCRETO S/ ELEVACÂO 1.163.67 0,66%
1                                                                                                       SomA 14.715,19 8.36%

6.0 PAREDES E PAINEIS

6.1 C0073
ALVENARU\ DE TIJOLO CERÃMICO FllRADO

565,30 0,32%
(9xl9xl 9)cm C/ARG MISTA DE CAL HIDRATADA
ESP.=1 0cm (1 :2:8)

6.2 C#912
muRO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO

3.310,06 1,88%(PILAR+CINTA), REB0CADO, SEM PINTIJRA
SOMA 3.875,36 2,20%

7.0 COBERTURA METÁUCA
7.1 ü827 lELHA DE ALUMINIO ONDl]lADA, ESP.=0.7MM 3.080,77 1,75%

SOMA 3.080,77 1,75%
8.0 lNSTALACÕES ELETRICAS 127/220
8.1 C0556 CABO EM PVC 1000V  6MM2 3.440,00 1,96%
8_2 C0547 CABO EM PVC 1000V  10MM2 1_122,00 0,64%
8.3 C0856 CONDULETE DE PVC DE 12", TIPO C - E - LL - LR 23464 0,13%
8_4 C1890 PETROLET ALUMINIO DE 3/4", TIPO T -X -L 168,72 0'100/o
8.5 C0857 CONDULETE DE PVC DE 3/4" llF'O C - E - LL - LR 451,44 0,26%
8_6 19548 ABRAÇADEIFm P/ ELETRODurTO 3/4" TIPO "D" EM PVC 133,50 0,08%

8.7 C0626 CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA
100,92 0,06%100X100X80mm

8_8 C4762 OAIXA DE LIGACÂO PVC 4" X 2" 88,56 0,050/o
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8.9 C0518 CABO COBRE NU 16MM2 54,12       r ..

8.10 C0326 AIERRAMENT0 COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD
263 73 „5% \Í?3/4"X 240M

8.11 C2491 TOMADA TRIPOIAR, MAIS TERRA - 30A/250V 945,24 0,54%
8_12 C"30 DISJul`rroR DIFERENCIAL DR-16A -4oA. 3oírA 137,47 0,08%
8.13 Ç1084 DISJUNTOR. BIPOIAR EM QUADRO DE DISTRIB. 20A 883.80 0.50%
8.14 C2067 QUADRO DE DISTRIBUIÇÂO DE LUZ EMBUTIR Affi 12

253,65 0,14%DIVISÕES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO

8.15 C1196 ELETROD. PVC ROSC.lNCL.CONEXÕES D= 25mm (3Í4')
2.266.50 1.29%

8.16 Q1197       1ELETROD. PVC ROSC.lNCL.CONEXOES D= 32mm (1") 1.603,00 0'910/o

8_17 C1777
LÂMPADA VAPOR METALICO ATE I O00W

5_530,75 3,14%(SUBSTITUICÃO)
SOMA 1?.678,04 10,05%

9.0 REVESTlmENTOS

9.1 C0776 CHAPISCC) C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREU\
621,71 0'35%S/PENEIFnR TRACO 1:3  ESP.= 5mm P/ PAREDE

9.2 C3124
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR.TRACO1:5

3.201.09 1,82%
+ SOMA 3.822,80 Z'170/o
10.0 pAvimENTAGÃo

10.1 94996

EXEC. DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONC.

6.278,68 3,570/o

COM CONC. MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA,
ACABAMENTO CONVENC., ESP.10 CM, ARníIADO.
AF  07Ê016

10.2 ABERTO POLIMENTO EM PISO INDIJSTRIAL(SEM CERA) 29.497,21 16,77%
SOMA 3§.775,89 20,33%

11.0 PINTURA

11.1 C2#73 PINTURA C/ TINTA EPOXI EM ESTRUTURA DE AÇO
13.793,18 7,84%CARBONo 5o MlcFm c/REvÓLVER

11_2 102504
PINTURA DE DEMARCAÇAO DE QUADRA

2.671.20 1,52%
POLIESPORTIVA COM TINIA ACRiLICA. E = 5 CM,
APUCAÇAO MANUAL AF_05/2021

11.3 102494 PINTURA DE PISO COM TINTA EPóxl. APLICAÇÃO
25.485,46 14,49%MANUAL, 2 DEMÃOS, lNCL. PRIMER EPÓXI AF_05/2021

11.4 C2898 PINTUFm HIDFmcoR 5_540.54 3.15%

C2461 TEXTURA ACR{LICA I  DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS
1_912,08 1,09%

SC)mA 49402,46 28]08%

12.0 DRENAGEM 1

12.1 C0661 CALm DE Cl+APA GALVANIZ. 26 DESENVOLVIM. 50cm 5.616,38 3,19%

12.2 C3995 GRELtm HEMISFERICA DE FOFo D=150 mm (6") 745,26 0,42%

12_3 C1557
JOELHO PVC CINZA. Pn=SG. D=150mm (6") -JUNTA

3.534.84 2,01%SOLD
12.4 C2600 TUBO PVC BRANC0 RIGIDO ESGOTO D=150mm (6'') 2.261 ,70 1,29%

12.5 0399.
ABRACADEIRA EM ACO PAFU AMARRACAO DE

323,04 0,18%ELETROD., TIPO D, COM 4" E PARAFUSP DE FIXACAQ
Som 12.481,22 7,09%

13.0 lDWERSOS 1

13_1 CXXXX
ALAMBRAD0 S/ TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2",

16.526.58 9.39%0,24%lNCLUSIVE PINTURA(SEM OS TUBOS)
13.2 '2171 TUBO ACO GALVANIZADO DE 50MM (2') 1         426.12

13.313.4 10532C2282 cmpA DE Aco FINA 3/16" t4.75MM -38.ooKGm2` 1          64,39 0,04%
SOLDA LONGITUDINAL EM PERFIL MEl.ALICO

1         128,26 0'070/oP/EMPREITADA

13.5 C2903
PORTÃO DE TUBO DE AçO GALVANIZADO DE 2"

1      "65,g4 1,06%(1X2tm, lNCL. PILARES DE SUSTENTAÇÃO
13.6 16219        |TEIADE NYLON e=3mm REmcuLADA DE 5x5cm 2.037,04i,,., i`tll'£¥,,1.~.1            1'16%,'.'('=?

_`-o
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13.7 )Ô220 CORDA DE NYLON DE 4mm 23'00  \, '.\P-O"B/\``
•JJÚT*13.8 C036i        8ANCO EM ALVENARLA, TAMPO EM CONCRETO,

1.374,48

_v     -.                 \

C/ENCOSTO H=Ocm (PINTADC» 0.78%

13.9 C1351

CONJ. P/ QUADRA DE VOLEI OFICIAL C/ POSTES EM

2.128,73 1,210/o

TUBO DE ACO GALV. 3", H = *255` CM, PINT. EM TINTA
ESMAL.TE SINTE"CO, REDE DE NYLON COM 2 MM,
MALHA 10 X 10 CM E ANTENAS OFICIAIS

13_10 C3447       1UMPEZA DE PISO EM AREA URBAN]ZADA 724,18 0.41%
I SOMA 25.298.72 14,38o/o

TOTAL SEM BE)l 175.937,95 100,00%
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UNIDOS PARA` FtECONJSTRUIR Áp
.rl_ PREFEITURA MUNICIPAL DE

mp]mü          l"ltlsll"[®lull

oBRA:  REFORmA Do GINÁslo coBERTo  muNlclpAL DE EspoRTEs
LOCAl.:  RUA CEL  JOÃO PARACAMPOS S" BAIRRO ALTO DO CRUZEIRO

TAB: SEINFRA€E 27.1  DESONERADA                   SINAPI JAN. 2022 -DESONERAI)O
DATA:   10.02.202Z

PLANILliAORCAHENTARIA
RÜAS DA SEDE DO MUNICIPIO                 |

1.0 CODIGO    ADMINISTRAÇAO DA OBRA                                       |
1.1 Al"lNlsTFmçÃo LocAL.

18584        ENGENHEIRO JÚNIOR H/ MÊs 0,16415 14.514,46 2.382,56

18590 ENCARREGAD0 GEFul"ESTRE DE OBRA Ii/ MÊs 0,609589 5.868,92 3.577,63
1 Soml 5.960,19

2.0 1 DEMOLICÃO E RETIRADAS                                          1

2.1 C1043 - DEMOLlçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO -M3

MAO DE OBRA                                                                                           i UNID COEF_ P. uNIT P. TOTAL
12391         1 PEDREIRO                                                                           1 H 0,3000 20,7700 6,2310
12543 SERVENTE H 3,0000 15,5500 46,6500

Total: 52.8810

Tota1 Siml)les: 52.88
Encaraos Sociais: INCLIJSO

1 Valor BDI: 0.00
Valar Geral: §2,88

2.2 C1070 -DEMOLICÃO DE REVES"ENTO C/ARGAMASSA -M2
MAO DE OBFtA                                                                                             | UNID COEF. P. UNIT P. TOTAL

H2391         1 PEDREIFIO H 0.05001        20.77001 1,0385

!2543 SERVENTE H 0.5000 15.5500 1           7.7750
Tótal: 8,8135

Total SimDles: 8,81
Encargo§ Socials: lNCI_uSO

Valor BDl: 0.008,81
|                      Valor Geral:

3.03.1, 1 §ERVIÇOS PRELIMINARES
C1937 -PLACAS PADRÂO BE OBRA ~ M2
MAO DE 0BFü Unidad-é Coeficienté 1      Preco Total

kiíj 12543      lsERVENTE lH 2,0000 15,5ã00 31.1000

1 1
To'a : 31.1000

MATERIAIS
36,3018__2_4,990.0056,745010537 CHAPA DE ACO GALVANIZADA ESP. 0.3MM M2 1,02001        35,5900.__24,9_90_0012,610

'1100 ESMAITE§l-lco L 1,0000

11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" M 4,500
11725 PREGO 1 5X1 5 (1 . 1 /4" x 1 3) KG 0.1500        15,5400 2.3310:120,3678

1
Total

1
I 1

Total SimDles:           151A7
I EncaTqos SociaisValorBDI lNCIJuSO

:               0,0047

1
1                         Valor Geral:|          151,

40 movIMENTO BE TERRA 1111

4.1 C2784   ESCAVAeÃO mNUAL SOLo DE iA.cAT. pROF. ATÉ 1.5om -M3
mo DE oBRA 1     UNtD coEF.     1   p.uNrr p. TOTAL41.207

12543      lsEF`VENTE lH 2,65001        15,5500

1
1

1           Tótal:TotalSimDles:EncarqosSo¢iais: 41.207

11

1
1

41,2INCLUSO0

1
1

11
1 Vàlor BD1: 0.

1 1                        Valor Geral: 41,Z

1
1 1

'`                          `ÚqLiÉ  FJ/ÍCS
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42 C2921 -REATERRO C/CO"PACTACAO "ANUAL SÍCONTROLE, hmTERIAL DA VALÀ*"3 \ F4  h``>`7    \É
MAO DE OBFiA uN'D COEF.     1   P  Üiüfff

`b..

12543 SERVENTE H 170001        155500 26 4350
1             Tdtal. 26 4350

Tota1 SimB[es- 2644
Enffirgos Sociais- INCLUSC}

Valor BDI- 000
Valor Geml: 2644

ã_0 [NFFtAESTFIUTURA I

5_1 BLOCOS
5.1.1 C0094 -APICOAHENTO Em CONCRETO/PREPARO DA SUPERFicIE -"2

MAO DE OBFU UNID    1 COEF.      1    P.UMT P. TOTAL
12543        1 SERVENTE H 2.00001        155500 311000

1
1 1             Tota': 31  1000

TotaI S'mDles: 31.10
Encamos Sociais; INCLÜSO

Valor BDl: 0.00
VatoT Geral: 31,10

1

§,,,:í-_?\ C1405 -FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA FtESINADA,ESP.= 12mm UTIL. 3 X - M2
MAO DE OBRA uNID COEF. P. UNIT P. TOTAL

10041       lAJUDANTE DE CARPINIEIRO H 1,3500 16.7700 22.6395
10498 CARPINTEIRO H 1,3500 20,7700 28.0395

Total: 50,6790
MATEFmls

10529 cHAPA coMPENSADo REs]r`lADo 12MM (1.1 o M2 0.4300 30,3300 13.0419
'0965 DESMOLDANTE PARA FORmAS L 0,1000 7.3500 0.7350
11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" M 2,0000 12.6100 25,2200
11728        1 PREGO 18X27 (2.1/2" X 10) KG 0,2500 13,8000 3,4500
11846 SARRAFO DE 1"X4" M 1,5300 4,7400 72!sír2.
L1916 TABUA DE 1" DE 3A. - L = 30cm M 1,6000 10,0100 16.0160

Total: 65.7151
TOtal Simples: 116.39

Encaraos Soclais: lNCLUSO
Valor BDl: 0.00
11 116.39

1 1

5.1.3 C3273 - CONCRET0 PMBR.. FCK=25Mpa COM AGREGAD0 PRODUZlt)O ÍS/TRANSP.) - M3
`y`` EQUIPAMENTOS (CHORARIol UNID COEF. P_  UNIT 1  P. TOTAL
+ 10566 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (CHl) H 0,0000 20,7833 0,0000

) '0680 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (CHP) H 1,0000 26,4089 26,4089
' Total: 26,4089

mo DE OBRA
12543 SERVENTE IH 1             6,00001        15,5500 93,3000

1 1              Tota]: 93.3000
MATERIAIS 1 1

10805       lcIMENTO PORTLAND KG 349,0000 0,5600 195,4400
1 Tota': 195,4400

SERVICOS 1

C3130 AREIA DE RIO - EXTRACÃO M3 0,8669 7.5643 6,5575
C3Z53 BRnA l]RODUZIDA PARA USOS DIVERSOS M3 0.83601        81t5432 68,1701

I            Total: 74.J2:J6
l.ota[ Simples: 389.88

EncaTaos Sociais: INCLUSO
Valor BDI: 0.00

I 1 Valor Gei.al: 389,88
5.1.4 lc0216 -ARmADURA CAT50A MEDIA t}= 6,3 A I O.Omm -KG

lMAO DE OBF3A UNID COEF. P. UNIT P. TOTAL
1       10040       lAJUDANTE DEARMADOR/FERREIRO H 0,08001        16,7700 1,341

1        10121        lAF{MADOR/FERFZEIF`O H 1             0,08001       20,7700 1,661

1[ Tok :           3,003

R  ,,=.  Í"   1.   Ll".~.   =
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1 MATER[AIS
1 \=I ..        _--1  \

.``%,          '1 10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG                                   |AÇOCAio1 KG 0.02001,1500 EIÔW   'D
_,.h``,g:'2010v~L~.io.9250

1 10163 KG 9E"0
1

1 T1.
1

1

dta.Tata[Simt)Ies:EncargosSccíars. 11]126014.13'NCIJuSO0

1
1

Val      E!Dl-Or.ValorGeral: .0014,13

mo DE OBFü uNH)    1 COEF.2,00006,0000 P. UNrr20,770015,5500Toía'. P_ TOTAL415400
12391 PEDREIRO H
12543 SERVENTE H 9 3,3000134.8400

Total Simples:EnffimosSocjais. 134.84lNCLUSO000

Va'  rEDl.

6.06_1 PAREDES E PAINÉIS

0.ValorGeraF:
134,84

1

Co073-ALVENARmDETljol.OCERAmlc0FURADOÍ9xlgxigiemC/ARGAmssAMisTADECAL
fmo DE OBEü UNID COEF.       11,00001 P_ UNIT20.7700 P. TOTAL20,7700

12391        lpEDREIRO H
12543      lsERVENTE H 1,12001 15,5500 17,4160

1 Tota': 38.1860
MATERIAIS

10109104411080512081 AREIA MEDÍA M3 0,0150 67,5000 1.0125
CAL HIDRATADA KG 2,1800 1.1000 2,3980
CIMENTO PORTLANDTIJOLOCERÂMICOFURADO  9X19X19CM KG 2.1800 0.5600 1,2208

UN 25 0000' 0 6800 17,000021,63135982
T Total.

Total Siml,Ies.
Encarqos Sociais. INCLUSO

Valor BD] . 000
Vaior eerai: 5982

1

6.2 C4912 -MLJRO CONTORNO DE ALVEÊ\lARIA E CONCRETO 1PILAR+CINTAt  FtEBocADo  sEM plNTUFaA -
EQulpAMENTos (eHORAR!o) UNID COEF. P. llNIT P_ TOTAL

10682      lBETONEIFU ELETRICA 580L (CHP) H 0,0300 22,3108 0,6693
1 Total: 0.6693

mo DE OBFiA
10040        1 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO H 0,1500 16,7700 2.5155

'        10121 ARMADOR/FERREIRO H 0,1500 20,7700 3,1155
12391 PEDREIRO H 3,2000 20.7700 66.4640
'2543 SERVENTE lH 5,2000 15,5500 80,8600

1 Total: 152,9550
MATERIAIS 1

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG KG 1            0,0400 10,0500 0,4020
10108 AREiA GROSSA M3 0.0800 747200 5.9776
10109 AREm MEDIA M3 1            0,0850 67,5000 5,7375
10163 ACO CA-50 1KG 2,1800 9,5000 20.7100
10280 lBR'TA 1M3 0,0300 76,1Ê00 2.2857
!0805 CIMENTO PORTl]AND 1KG 45,0000 0,56Ü0 25,2000
11600 PEDFü DE MÂO íRACHÂO) 1M3 0,1500 66.0600 9,9090
[1605 PEDRISCO M3 0,0100 73.9000 0,7390
11917 TABUA DE 1" -L = 12cm M 0,45001           5,7G00 2,5920
12081 1UN 25.00001           0,6800 17,0000TIJOLO CERAMICO FURADO  9X19X19CM
12082 TljoLO MAcleo COMUM UN 18,00001           0.5800 10,4400

1             Totaf: 100,9928- -
i.dta-l Simples: z54.6_2

Encargos Sociais: INCLUSO

Valor BD': 0,00
Valor Geral: 25ó,62

).p     ,     `êãm,ã".,Ü--.      i8#



tt#:_),É;T#.j.::

(

7.0 iccIBERTÜRAmETAL[CA                                              i                  i                        \=          iu. <`/    \-
7.1 C"27 -TELHA DE ALUMINlo oNDllLADA. ESP.=0.7Mm -M2                                        `'..„`,\r^rit\`.`/

hmo DE OBFü                                                                                    1 UNID    1 COEF. .         tl''      `. P  TOTAL
10037       lAJUDANTE H 0 3000 1Ô 7700 5 0310
11530       lMONTADOR H 0 3000 20 7700 6 2310

1 Tdúl: 1 1 2620
MATERLAIS

!1215 GANCHC) COM PORCA E ARRUELA UN 3 0000 1  8200 5 4600
'1920 TALA DE AJUSTE UN 3,0000 0 2700 08100
19141 TELl+A ALUMINIO ONDULADA, ALTUFU = *18* M2 1,1000 39,6000 43.5600

MM. E = 0,7 MM
Total: 49,8300

Tota1 Simples= 61.09
Encaraos Sociais: INCLUSO

Valor BDI: 0.00
1 Valor Geral: 61,09

8.0 I NSTALACÕES ELÉTRICAS 127/220
8.1 ¢0556 -CABO EM PVC 1000V  6MM2 -"

MAO DE oBFm uNID COEF_ P. UNIT P. TOTAL
10042      lAJUDANTE DE ELETRICISTA H 0,1300 16.7700 2,1801

•++\ 12312 ELETRICISTA H 0,1300 20,7700 2,7001
1 Total: 4.8802

MAHRIAIS
10375        1 CABO EM PVC 1000V 6MM2 M 1.0200 3,6500 3.7230

Total: 3.7230
Tota1 S]mples: 8,60

Encamos Sociais: INCLUSO
Valor BDl: 0.00

1 |                       Valor Gera[: 8.60
8.2 C0547 -CABO EM PVC 1000V  10MM2 -M

mo DE OBRA UN'D COEF. P. l'N'T P_ TOTAL
10o42      lAJUDAr\ITE DE ELETRlclsTA H 0.1400 16.770Ü 2.3478
12312       lELETRICISTA H 0.1400 20.7700 2,9078

I Tota': 5,2556
MATERIAIS                                                                                                           1

10366 lcABO EM PVC 1000V 10MM2                                      | M 1,0200 5,8500 5,9670
Toü': 5,9ô70

1 Total SimD[es: 11.22

1 Encarqos Sociais: lNCLUSO
-    ^'_  \ 1 Valor BDI: 0.00

1 Valor Geral: 11.22
8.3 008ã6 - CONDULETE DE PVC DE 1/2'.. TIPO C - E - LL - LR - UN

1 mo DE oBRA 1     UNID COEF. P. UNrr P. TOTAL
10042      lAJUDANTE DE ELETRICISTA H 0,2000 16.7700 3.3540
12312 lELETRICISTA H 0,2000 20,7700 4,1540

TOÉl: 7.5080

MATERLAIS
'0838 CONDULETE DE PVC DE 1#" TIPO C -E -LL - UN 1.0000 9,2500 9,2500

LR
Total: 9.2500

Total SimDles: 16.76
ETicaraos Sociais: INCLUSO

Valor BDl: 0.00
1                       Vator Geral: 16'76

8.4 C1890 -PETROLET AL.UMIN[O DE 3/4". TIPO T -X -L -UN
MAO DE OBRA UNID    I      COEF. P_ uNTT P. TOTAL

10042      lAJUDANTE DE ELETF`lcTSTA H 0,30001        16,7700 5,03106,2310

12312   |ELETRICISTA H 0,3000 20.7700

1
Total :          11,2620

mTERU\ls
01           9,83011642      IPETROLETALUMINIODE  3/4"  "POT-X-L UN 1.00001           9.830

q   Í-€-. ,,`t,"n:.<Í;.` %-c:,:à"
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Tota1 Siml)Ies: ".09

Encaraos Sociais: lNCLüg£
Valor BDl: 0.00

1 Valor GeTal: 21,09
8.5 C0857 - CONDLJLETE IJE PVC DE 3/4b TIPO C - E - LL - LFt - UN

MAo DE oBFm UNID COEF. P.UNrr    1 P. TOTAL
10042      lAJllDANTE DE ELETRICISTA H 0,3000 16,77001 5,0310
12312        1 ELEmlclsTA H 0,3000 20,7700 6,2310

1 Total: 11,2620
MATERLA[S

10839 CONDULETE DE PVC DE 3/4.TIPO C  - E - LL -LR UN 1 ,0000 9,2600 9,2600

Tota': 9,2600
Tota1 SimDles: 20,52

Encaraos Sociais: INcl_USO
Valor BDl: 0.00

Valor Geral: 20,52

8_6 [9548 ABFtAÇADEIRA P/ ELETFioBUTO 3/4" TIPO UN
"D'' EM PVCJ 1,00 2,67 2.67

1 2,67
8.7 C0626 -CAIXA t)E PASSAGEM COM TAMPA PAFiAFUSAI)A 100XI O0XSomm -UH

mo DE OBRA UN'D COEF. P_ UNrr P. TOTAL
10042       lAJUDANTE DE ELEIRICISTA H 0,4000 16,7700 6.7080
12312       lELETR[CISTA H 0,4000 20,7700 8.3080

1 Tota': 15.0160
MATERIAIS

10428 CAIXA PASSAG. CHAPA CmMPA PARAF. UN 1,0000 10,2100 10,2100
100X100X80MM

Tc)tal: 10.2100

Total SimDles: 25.23
1 EncaTtios Soclai§: INCuuSO

1 Valor BDl: 0.00

1 ValoT Geral: 25.23
8.8 t#762 - CAIXA DE LIGACÃO PVC 4" X 2" - UN

mo DE OBF2A UNID 1       COEF. P. UNIT P. T0lAL
10042      lAJUDANTE DE ELEIRICISTA H 0,1500 16,7700 2.5155
12312 lELETRICISIA H 0.1500 20,7700 3,1155

•,;-`\
1 Tota': 5.6310

L\`    _,

MATERLAIS
16432 CAIXA DE EMBUTIR PVC - 4X2 RETANGULAR UN 1,0000 1,7500 1,7500

Total: 1,7§00
1 Total Simoles: 7.38
1 EncaTaos Socia.is: INCI-uSO
1 Valor BDl: 0.00
1 Valor Geral : 1                  7,38

8£ C0518 ç CA80 C0BRE NU 16M"2 -M
MAO DE OBJü uNID COEF. P. UNn P_ TOTAL

10042      lAJUDANTE DE ELETRICISTA H 0,1600 16,7700 2,6832
12312 lELETRICISTA H 0,1600 20.7700 3.3232

Tota' :           6,0064

MAIERLAIS
10365 CABO C0BRE NU 16MM2 M 1,0200 11,8000 12,036

Tota':         12.036
Total Simt)les:             18,04

Encamos Sociais•.1   INCLUSO

1 Valor BDI:0.0
1

ValorGeral :               18,0

1
1 1

?..„",,,tu€pi„+,,.+
-®-_
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8.10   1C0326 -ATERRAMENTO COMPLETO CÍ HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40m -UN     \--,         \T'     .`.`:``/\~á

J

MAO DE OBRA                                                                                                  1 UNID COEF. P"NEff,. h`=.`

10042       lAJUDANTE DE ELEIRICISTA                                      | H 3,5000 16' 58,695   ,
12312       lELETRICISTA                                                                             1 li 1,5000 20,7700 31,1550

1 Total: 89.8500
mTEmls

10338 CABO COBRE NU 25MM2 M 3,0000 18.2200 54,6600
10421 CAIXA !NSPECÃO DO TERfu UN 1,0000 51.6300 51,6300
10841 coNECTOR pARA liASTE TERFm UN 1,0000 2.5900 2,5900
11244 msTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD DE UN 1,0000 65,0000 65,0000

3/4" x 2.40M
1 Total: 173,8800

Total SimEiles: 263,73
Encauos Sociais: lNCLUSO

Valor BDI: 0,00
Va[or 6eral: 263'73

8.11 C2491 -TOMADA TRlpoLAR, mAls TERRA - 3o"25ov - uN
MAO DE OBFU                                                                                           i UNID     1 COEF. P. UNIT P. TOTAL

ioo42      iAjuDANTE DE ELEmlcISTA                                   | H' 0.8000 16,7700 13.4160
12312        1 ELEmlcISTA Hl 0.8000 20,7700 16,6160

_:.-`,3 Total: 30.0320
MATERIAIS 1

121 17 TOMADA TRIPOIAR, MAIS TERFtA - 3DA / 250V UN 1,0000 48,7400 48,7400

Tota]: 48,7400
Total Simi)les: 78,7?

EncamtÊ Sociais: INCLUSO
Vaior BDl: 0,00

VaIar Geral: 78,77

8.12 C#30 - DISJUNTOR DiFERENcmL DR-16A -40A. 30lTIA - llN
MAO DE OBRA                                                                                           | UNID COEF. P. UNIT P. TOTAL

10037 AJUDANTE H 0,6000 16,7700 10,0ô20

'2312 ELETRICISTA H 0,6000 20.7700 12,4620
1

Tota': 22.5240
MATERnls

18365 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA UN 1 ,0000 114,9500 114,9500

Total: 114,9500137,47lNCLUSO

1
Total Simt)tes:j 1 EncaTc[os Sociais:

Valor BDl: 0.00
Riiiiiiiiiiiii ValoT Geral: 137.47

1

C1084   Dl
1 1

13 SJÜNTOR BIP0lÁR E" QUADF`O DE DISTRIBU[CÃ0 20A - UN8_

MAO DE OBRA UNID    I      COEF. P. UNrT P. TOTAL

10042       lAJUDANTE DE ELETRICISTA H 1             0,60001 16.7700 10,0620

12312       IELETRICISTA H 0.6000 20,7700 12,4620

1
Total'.        22,5240

MATERL\IS 1

51,130
10972 lDISJUNTOR BIP0lAF` 20A UN 1,00001 51,1300

1
1 1 Tota':          51,1301- 1 Total Simnles :             73.6•.\lNCLUSO:0.0:73,6-111'- I1 EncaTüos SociaisValorBDl

1 1                         Valoi. Geral

8.14
'                                      l   ÃO DE LUZ EMBUTIR AT± 12 DMS!ÕES 207X33EÍ95mm.

C2067 - QUADRO DE DISTRIBU CMAODEOBRA
1     UNIDlH 1       COEF. 1    P.UNIT   I  P.TOTAlI16,7700133.ã40

10042      IAJUDANIE DE ELETRICISTA12312lELETRICISTA 1             2,0000

lH 1            2,0000 20,77001         41,5401:175.080

11
1 1 1            Tota

i    _-.     `-\    "    `'`'fds
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MAIERIAIS
1
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'0193 BARRAMENTO NELJTRO P/ BAIXA ll=NSÃO UN 1,0000 32,3900 32.390Ü
t0194 BAFtRAMENTO F]R]NCIPAL P/ BAIXA IENSÃO UN 1.0000 31,8600 31,8600

1019511754 BAF=F`AMENTO TERRA P/ BAIXA IENSÃOQUADRODIsll=lBUICÃOLUZ207X332X95MM UN 1,0000 26,3400 26.3400
uN 1,0000 87,9800Total. :     .;',

178,5700253G5
Total SimDles.

I EncaTqos Sociais: INcl_IJSO000
Valor BDl-

Valor Gerai. 253'65

8.15
I

C1196 - ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONEXOES D= Z5mm Í3/4| - "
MAO DE OBFU UNID COEF. P. UNIT P. TOIAL

10042       1'23121AJUDANIE DE ELEIRICISTA H 0,3000 16,7700 5.0310
ELETRICISTA H 0 3000 20 7700 6 2310

1 Tata'. 11,2620
MATERrAls

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO   3/4" M 1  1000 3 5000 3 8500

-   .)
Total: 3.8500

Total Simples. 1511
ET]eamos Sociais. INCLIJSO

Valor BDI: 000
Va]oT Geml: 15'11

8.16 C1197 -ELETRODUT0 PVC ROSC.lNCLCONEXÕES D= 32mm Í1") -M
MAO DE 0BRA                                                                                        | UNID COEF. P. UNrr P. TOTAL

'0042 AJUDANTE DE ELETR!CISTA H 0.4500 1Ô,7700 7,5465
EZ312 ELETRICISTA H 0,4500 20.7700 9,3465

1 Total: 16.8930
MATERIAIS

11070 ELETROE)UTO DE PVC RIGIDO 1 " M 1,1000 5,4600 6,0060
Tota]: 6,0060

TOül Símbles: 22.90
EncaTHos Sociais: 'NCLIJSO

Valor BDi: 0.00
Valor GeTal: 22,90

8.17 C1777 -LÂMPAl)A VAPOFt METÁIJC0 ATE IOO0W ÍSUBSTITll[CÃol -UN
MAO DE OBRA UN'D COEF. P.  UNIT P. TOTAL

12312        1 ELETRICISTA H 0,3000 20,7700 6,2310
L_\ Total: 6,2310

MATERIAIS
fl483 |LÃMPADAVApoR METALlco DE looown2ov UN 1,0000 215,0000 215,0000

Tota': 215.0000
1 TOtal SimDles: 221.23
1 ETtcamos Sociais: INCLUSO

1                            Valor BDl: 0.00
1 1                       Valor Geral: 221.23

9.0 iREVESTmENTOS 1

9_1 C0776 - CHAPISC0 C/ AF`GAMASSA BE CIMENTO E AREIA SmENEIRAR Tfuco 1 :3  ESP.= 5mm P/
WtAO DE OBFtA UNID COEF. P_ UNrT P_ TOTAL

12391       lpEDREIRO H 0.1000 20.7700 2,0770
12543      lsERVENTE H 0,1500 15.5500 2.3325

1 Total: 4,4095
MATERIAIS

'0109 AREIA MEDIA M3 0.0061 67.5000 0.4118

10805 CIMENTO PORTIAND KG 2.43001          0,5600 1.3608

1             Total: 1 ,7726
1 Tota] Simi]les: 6.18

1 ETit:amos Soc]als: INCLL)SO

1 1 Valor BDl: 0.1]0

1
Valoi` Geral: 6,18

R  Ê.    ,Ç..  t_   ,r-Êí:*
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9.2C3124 - FiEB0CO C/ ARGAMASSA DE C]MENT0 E AfülA S/ pENEIRAR, TRACO 1 :5 .`"a+„ .\/`^.^h;``,;Z   \~í,. ,
MAO DE OBRA                                                                                         | uNID    1 COEF. P. lI            =p: TOTAP _

12391        lpEDREIRO                                                                                    1 H 0,6000 20.7700 12,4620
12543      lsEFtvENIE                                                                        1 H 0,6000 15,5500 9,3300
11 Tota': 21,7920

SERVICOS                                                                                                          1
C0172       ARG. DE CIM. E AREU\ S/PEN. lRACO 1 :5            | M3 0,0250 401,1000 1 0,0275

1 Total: 10.0275
Tota1 Símples= 31.82

Encaraos Sociais: INCLUSO
Valor BDl: 0.00

Valor Geral: 31,82
10.0 PAV"ENTACÃO 1

10.1 1. 94996 -EXEcucÂo DE pAssElo (CALCADA} ou plso DE coNCREro co" coNCRE'ro MOLDADo
MATERIAL llNto COEF. P. UNIT P. TOTAL

00003777
LONA   PIASTICA   PESADA   PRETA,   E   =   150MICFu

M2 1.1280 1,20 1,35

00004460
SARRAF0  NAO  APARELliADO  *2.5  X  10*  CM.

M 0.2500 8,08 2,02
EM          MACARAr`IDUBA,          ANGELIM          ou
EQUIVALENTE DA REGU`O -  BRUTA

00004517
SARRAFO *2,5 X 7,5t CM EM PINUS, MISTA OU

M 0,2000 4.10 0,82EQUIVALEl\rlE DA REGIAo - BRUTA

00007156

"LA DE ACO SOLDADA NERVURADA, CA-60,

M2 1,1224 41 ,10 46,13

Q-196,  (3,11  KG/M2).  DIAMETRO  DO  FIO  =  5,0
MM,  LARGURA  =  2,45  M.  ESPACAMENTO  DA
MALHA = 10 X 10 CM

TOTAL mATERIAL: 50.32
SERVICO UNID COEF_ P. uNIT P. TOTAL

88262
CARPINTEIRO  DE  FORMAS  COM  ENCARGOS

H 0,22560000 20,59 4,64COMPLEMENTARES

88309
PEDREIRO                   COM                    ENCARGOS

H 0,33170000 20,82 6,90coMPLEmENTAREs

88316
SERVENIE                  COM                  ENCARGOS

H 0,55730000 16.57 9,23COMPLEMENTARES

94964

CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇ01 :2,7:3 (EM

M3 0,12130000 368,63 44,7165Á8115.80

MASSA   SECA   DE   CIMENTO/  AREIA   MÉDIA/
BRITA     1}     -     PREPARO     MECÂNICO     COM
BETONEIRA 400 L. AF  052021

TOTAl. SERmco:

J
1

VALOR:

10.2 Çxm-POLiMENTO Em PISO INDUSTRIAL - M2

EQUIPAMENTOS (GHOFURlo} uN'D COEF. P.  UNIT. 1  p. TOTAL0,51830_5183

10748 MÀQUNA DE POLIR (Cllp) H 0.6000 0.8638

Tota':

MAo DE OBFm
__   1 10044

A-JUDANTE DE GRANITEIRO/MARMORISTA H 0,7500 16,770020,7700 12,577523.8855

11227 GRANITEIRO/MAMOF{lsTA H 1,1500

1

Total :      36#30
MATERIAIS

1079910805 CIMENTO Bf"CO KG 0,6000          3,2800 1,968

clMENrro poRTLAND KG 0,8000           0,560018,2100           0,44802.731

109671110111102 BISCO DE DESBASTE DE 7` UN 0,150

ESMERIL N.36 UN 0,1000        36,8100            3.681

ESMERIL N 60                                                                           UN 0,0500        35,1700            1,758

1
Tota' :         10.587

Total SimplesEncaTgosSoeiaís:            47'5

I •.1   lNCLUS1:0'01:47'5

Valor BD

1
1                       Valor Gera

i?L`lí."-`      '
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11.1 c2473 - pfNTURA cÍ TiNTA Epoxi EM ESTRÜTL]RA DE Aco cAFtBONo 5o MicFtA c7REü5LÊyER - mãJ7.

MAO DE OBF" UNID COEF_ P. UNIT P_ TOTA
10045      IAJUDANTE DE PINTOR H 0.0700 16,7700 1.1739
12395        1 PINTOR 11 0.1300 20,7700 2.7001

1 Tota': 3,8740
MATERtAIS

11346 Lm pAFm FERRo UN 0.2750 1.6900 0.4648
'1890 SOLVENTE PmNTA EPOXI E BORRACHA L 0.Q440 39,9100 1,7560

cLofmA
L2093 TINTA EPOX! PARA ACABAMENTO L 0.2090 49,8000 10.4082

I Total: 12]6290
Tota1 Sjmples: 16.50

Encamos Sooiais: INCLUSO
Valor BDl: 0.00

Vator Geml: 16,50
1

11.2 2.1025Ü4 -PIHTURA DE DEHARCACÃO IJE QUAI)RA POLIESPORTIVA COM TINTA ACRILICA. E = 5 CM.
MATERIAL                                                                                                        I    UNID COEF.      1    P.UNIT P. TOTAL

` 00007348 TINTAACRILICA PREMIUM PARA PISO                  I        L 0,021000001            12,02 0,25
t-`-`-`  à 00012815 FITACREPEROLO DE25MMX50M                      I      UN 0,040000001              7.33 0,29

TOTH mTERIAL: 0.54
§ERVICO

88310 PINTOR                      COM                      ENCARGOS H 0,23900000 21,90 5,23
COMPLEMENTARES

88316 SERVENIE                  COM                  ENCARGOS H 0.10000000 16,57 1,65
COMPLEMENTARES

TOTAL SERVICO: 6.88
VALOR: 7.42

1 1

1 1

11.3 102494 -F]NTLIFu DE plso co" TINTA EpÓx[. ApucACÃo mAr\lL]AL. 2 BEMÃos. lNcl.USO PE"ER
ml.ERIAL                                                                               | UNID    1 COEF. P. UNrT P, TOTAL
00005330 OILUENTE EPoxl L 0,0640 43.08 2.75
00007304 TINTA EPOXI BASE AGUA PREMIUM, BRANCA L 0,3220 61,83 19.90

00012815 FrTA CREPE ROLO DE 25 MM X 50 M UN 0.0100 7.33 0,07
00044072 PRIMER EPoxl / EPOXIDICO L 0.2016 93,10 18,76

TOTAL mATERiAL: 41.48
•     _   -,-Tà SEFMCO

88310 PINTOR                       COM                       ENCARGOS H 0,275 21,90 6,02
COMPLEMENTARES

88316 SERVENTE                  COM                  ENCARGOS H 0,115 16,57 1,90

coMPLEMEr`rrAREs
TomL sERvlco: 7.92

VALOR: 49.40
1

]

114 C2898 - PINTURA lilDRÀCOF` - M2

MA0 DE OBFU UN'D COEF_ P_ UNIT P. TOTAL

12395      lpINTOR H 0,3300 20,7700 6.8541

12543 lsERVENTE H 0,1500 15.5500 2.3325
Tota :            9,186

MATERnls
11347 LIXA PAFIA MADEIRA/MASSA UN 0,2000 0,5500             0,110

12353 HIDFmcoR KG 0.3500 1,1500          0,402
Total :            0]512

Totai sirii]iés:9.7
1 Encarqos Soclals•_1   lNCIJJSO

1
9.7

1 1

í`.jüiÁ`  fl     keL,  `  1  pií€S
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11.5 c2461 -TEXTÜF`AACRiLlcA I DEmÂO EM PAREDES EXTERNAs -M2                        €v>       \3.
•a'ih.;y.,.MAO DE OBF" UNID COEF. P. UNIT P. TO"

10045       lAJUDANIE DE PINTOFt H 0.2000 16,7700 3,354t)
12395       lpINTOR H 0,3000 20.7700 6,2310

1 Tota': 9,5850
mTEFiLAls

11856 SELADOR ACRILI CO L 0,1900 13.3200 2.5308
12079 1EXTURA ACRILICA KG 0,3100 7.6300 2,3653

1 Tota': 4,8961
Tótal Slmples: 14.48

Encarqos Sociajs: lNCLUSO
Valol. BDl: 0,00

Va[or Goral: 14A8
12.0 DRENAGEfvl 1

12.1 C0661 -CALl+A DE CHAPA GAILVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 5Ocm - M
MAO DE OBFtA                                                                                                  1 UNID    1 COEF. P. UNIT P. TOTAL

10043       lAJUDANTE DE ENCANADOR Hl 1.2000 16,7700 20,1240
12320       lENCANADOR H 1,2000 20,3200 24.3840

I Tota': 44,§080
MATERIAIS

10539 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA N.26. DESENV M 1,0300 21,1800 21 ,8154
0.50M

11725 PREGO 15X15 {1.1/4» x 13) KG 0.0900 15,5400 1,3986
(APROXIMADAMENTE672UMKG)

11?84 REBITES KG 0.0400 58.2900 2.3316
11873 SOLDA70X30 KG 0,0400 72,0400 2,8816

Tola': 28,4272
TOtal S[mples: 72,94

Encamos Sociais: 'NCLuSO
1 Valor BDl: 0,00

1 Valor Geral: 72,94
1

12.2 C3995 -GRELHA HEMISFÉF}ICA DE FEFmo FUNDIDO P1§O mm Í6") -LJN
MAO DE OBRA uN'D COEF_ P. UNIT P_ TOTAL

loo43      lAJUDANnE DE ENCANADOR H 0.1000 16,7700 1.6770
12320      lENCANADOR H 0.1000 20.3200 2.0320

1 Tota': 3,7090
MATERIAIS

17493 GRELHA HEMISFERICA DE FERRO FUNDllJO UN 1,0000 120,5000 120,5000
D=150 mm (61

1             Total: 120,5000
Totat Simples: 124.21

ErLcamos So¢iais: INCLUSO
Valcir BDl: 0.00

Valor Geral: 124,21
1

12.3 C1§57 -JOELHO PVC C]NZA. PfisGOTO D=150mm (6"t -JllNTA SOLD -LJN
tMO DE OBRA UNID COEF. P. UNTT P. TOTAL

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 0.5600 16,7700 9,3912

[2320 ENCAMDOF` H 0.5600 20,3200 11.3792
Tc)tal. 20,7704

MATERLAIS-      10026--lADESIVO-PARATUBO DE PVC RIGIDO
1KG 0,1000 45,1800 4,5160

11305 JOELHO PVC PARA ESGOTO CINZA DE UN 1,0000 67,0200 67,0200
1 50MM (61

'1888 SOLUçÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO L 0,1500        39,2200 5.883

Tota':        77,419
Total Simptes :               98,1

Encamos Soclais-.1   lNCLUSO

Valor BDl:0.0

1 |                      Valor Geral=                98,1

~"    "uí'l..-`..'J-
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12.4 C2600 - TÜBO PVC BRANCO R-lGIDO ESGOTO D=150mm í6"} -M                                     €¥y           "
MAO DE OBFtA UNID COEF. P. UNIT P. T0l'AL

10043       lAJUDANIE DE ENCANADOR H 0,6000 16.7700 10.0620
12320       l ENCANADOR 11 0.6000 20,3200 12,1920

1 Tota': 22,2540
MATERIAIS

12197
:gsB8?"CESGOTODE150MM(6)_(NBR

M 1,0100 27.7300 28,0073

Tota]: 28,0073
TotaI SilTll)les: 50.26

Ei]caTqos Socfais: INCLÜSO
Valor EDl: 0.00

1 Valor Geral: 50,26

12.5 0399.
ABRAOADEIF`A EM ACO PARA AMARRACAO

UNID
DE ELETRODUTOS. TIPO D. COM 4" E
PARAFUSO DE FIXACAO

1,00 6,73 6,73
1 6,73

130 DTVERSOS
c~ - ALAMBFmDo s/ TUBo DE ACo GALVANlzADo 2.'. lNCLLlslvE plNTUF`A ~ M2
MAO DE OBFU                                                                                             1 UNID COEF_ P.  UNIT P. TOTAL

'0045 AJUDANTE DE PINTOR                                                  1 H 0,5000 16.7700 8,3900
10046 AJUDANIE DE SEF`RALHEIRO H 0.9000 16,7700 15,0900
11858 SERRALHEIRO H 1,5000 20,7700 31,1600

Total: 54.6400
MAIERLAIS

'0098 ARAME GAl.VANIZADO N.10 BWG KG 0,1500 9,1000 1,3700
10100 ARAME GAILVANIZADO N.14 BWG KG 0.0700 10,5300 0,7400
11100 ESMALTE SINTETICO L 0,1200 24,9900 3,0000
'1872 SOLDA 50X50 KG 0,0750 82,7300 6,2000
L2036 TELA DE ARAME GALVANIZADO DE 2" (5 X 5

M2 1,0500 17.6000 18,4800CM) FIO N.14 (2,11MM BWG)
12293 ZARCÀO L 0,1000 22.5800 2,2600

1 Total: 32,0500
1 Total SimDles: 86.69

ETtcaTgossocia-is: INCLUSO
Valor BDl: 0.00

Valor Geral: 86,Gg

:\ 1

lz171 TUBO ACO GALVANIZADO DE 50MM (2'` M 1

1,00         1       71,02 71,02
71.02

13.3 [0532
CHAPA DE AçO FINA 3/16" (4,75MM - KG"238,00KG/M2)

1,00          1 268.28 268.28
1

268,28
1 1

13.4 C2282 -SOLDA LONGITUDINAL EM PEFtFU. MEl.ÁLICO P/E"PREITADA ~ M
EMPRErrADA UNID COEF. P. UNrr P. TOTAL

11878 SOLDA LONGITUDINAL EM PERFIL METALICO M 1,0000 26,7200 26,7200:26,7200:26,72•.1lNCLUSO:10,0

EMPREIT
1 1             Total
1                  Total simi.Ies

1 Encaraos Sooiai5
1 1                            Valor BDI
1 1                       Và]or Geral: 1              26,7

111 1

13.5 C2903 -PORTÃO DE TUBO DE ACO GALVANIZADO DE 2n (1X2lm. 1NCL PILj\REs DE SUsTEtmACAO -
MAODEOBRA                                                                                                  I    UNID    I      COEF.1    P.UNIT    IP.TOTAL

10121       lARMADOR/FERF`EIRO 1        H        1             3,00001       20.7700|        62,310

i_iü{Üfl{buepires-   ..~'   k    D

{       c%-E             2-
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11879      lsoLDADOR H 2,0000 âS.430   P .4*.860   \

'

12543      lsERVENTE li 6,0000 •- ' 2  I ¢193'3000. z
1 Total: 198,4700

MA"RLAJS
'0467 CANTONEIRA DE FERRO 1"x 3/16" (L X E) KG 10,6900 8,1700 87,3373

Í1,73KG") 'Í)111

12171         TUBO ACo GALVAN,ZADO DE 5oMM t2r, M 8,8300 71.0200 627.1066
12338 FERRO CHATO    ln" X 3Í16" (O,47KGÍM) KG 4,2500 8,3300 3§,4025
12339 FERRo cHAmo 2" x 3/16" (1.9oKGÍM) KG 5,0000 8,3300 41.6500
12364        JOELHO FERRO GALVANIZADO 1" UN 4.0000 11.3100 45,2400
'2436 TEtA GAl;VANIZADA MALTiA M2 2,0000 40,5000 81,00Clo

QllADFmD~LOSANGULAR 2" (5X5CM) FIO 10
11'1 1(,11,!i,1

1 Total: 917.7364
SERVICOS 1

C0216 ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6.3 A 10,Omm KGl 6,8000 14,1292 96,0786

C0218 ARMADURA CA€O MÉDIA D= 6,4 A 9.5mm KG 1,0140 12`7262 12,9044
C0840 CONCRETO PWIBR., FCK 15 Mpa COM M3 0,2721 395.5363 107,6254

AGREGADO ADQUIRIDO
Total: 216.6084

Toffl SimDles: 1.332,81
`.) Encaraos Sooiais: INCLUSO

Valor BDl: 0,00
Valor Geral: 1.332,81

13.6
16219 TELA DE NYLON e=3mm RETICUIADA DE5x5cm M2

1.00 10.71 10.71

10,71

13.7 '6220 CORDA DE NYLON DE 4mm M
1,00 0.23 0.23

1
0'23

13.8 CO361 - BAHcO Em Ai:VEr\IAFtlA. TAMPo EM CoNCRETo. cn:NCOSTO H=80cm (PINT"t - M
MAO DE OBRA UNID COEF. P. UNIT P. TOTAL

10045       lAJUDANTE DE PINTOR H 1,0000 16,7700 16.7700

'2391        1 PEDREIRO H 2,0700 20.7700 42.9939
12543      lsEF{VENTE H 3,1420 15,5500 48,8581

1 Tóta': 108,6220
MATERIAIS

10108 AREIA GROSSA                                                              I M3 0.0790 74,7200 5.9029
++ 10280 BRnA 1M3 0,0320 76.1900 2,4381

í/_` 10441 CALHIDRATADA KG 9.8650 1.1000 10,8515

10805 CIMENTO PORTIAND KG 18.5210 0,5600 10.3718

12081 TIJOLO CERÃMICO FURADO  9X19X19CM 1UN 45,000D 0,6800 30.6000

12098 TINTA MINEFtÀL IMPERMEAVEL EM PO KG 0,9600 3,1500 3,0240
1             Total: 63.1883-

Tõ-tal-SimD[es: 171,81
Encaraos Sociaki: lNcl=uSO0.0017í,81

Va'or BDl:
Valor Gemf:

1

13_9

•ci35i---CÕNjuNT-ÓpARAãuADRAÉ-ÉvoLEioFiciALco
M POSTES Em TUBO bE ACO

6AILVANIZADO 3", L1 = *2§5t CM, PINTum EM TINTA EsmALTE S[NTEHICO, REDE DE NYLON COM 2

mM, MALHA I 0 X 10 CM E ANTENAS OF[CIAIS - Cj
MATERLAIS UNID 1      COEF.            P.UNIT P. TOTAL02.128,730

11140 REDE PARA PARA QUADRA DE  VOLEl CJ 1,0000  2.128,730

COMPLETA  COM POSTES EM TUBO DE ACO
Tota :   2.128,730:2.128,7-_1iNCLuSO:0.01:12.128'7

Total SimDles
EncaTcios Sociais

1                            Valor BDl

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii- 1 I                      Valor Gera^
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13.10 C3447 -LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBAN12ADA -M2                                                           \:+,_t,.`    \ " `\`y \<++ •       ``..`•3#.€í{`*.,
MAo DE oBFm uNID COEF.       1    P.UN          `

•   .-   oTAL   '

'2543 SERVENTE H 0,07501       15,5500 1.1663
1             Total: 1,1662

TotaI Simt,les= 1.17
Encamos Socia-is: INCLUSO

Valor BDl: 0,00
Valor ¢eral: 1,17

x:`-_`,.
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pREFEITURA mlJNlclpAL DE cHORÓ
REFORMA DA QUADRA pouEspoRTn/A coBERTA MUNIC

ME"ÓRIA DE CÁLCULO

i::--â:3DrMkàgs::gmç%à°D%EL?:EDEo-

ZTÊEá:#pDFE#DET„C"OsstREAPROVErrAMENTO
4,00 X 2,00 X 0.15 = 1,20m3

2.2- DEMOUÇÃO DE RE\/ESTIMENTO C/ARGAMASSA
63,80 X 0,50 X 2.00 + 35,80 X 0.2§ X 2,00 = 81,70M2

à:=ÊE#iFAD€RÂ€+
?uímLúi;"á:;rgg#-ffi_-,6

BLOCOS

P1. P7 = (1,74 X lt44) X 120 X 2,00 -@,74 X 0,44) X 120  X 2,00 = 5.23M3
P2, P8 = (1,74 X 1,44) X 1.20 X 2,00 - (0,74 X 0,44) X 1.20  X 2,00 = 5,23M3
P3, P9 = tt ,74 X 4 ,44, X í20 X 2,oo _ @.74 X o,44, X í r2o  X 2,0o = 5,23M3
P4, PIO = {1.74 X 1,44) X 120 X 2,00 -(0,74 X 0,44) X 120  X 2,00 = 5,23M3
P5, P11 = (1,74 X 1,44) X 120 X 2,00 -(0,74 X 0,44) X 120  X 2,00 = 523M3
Pô, P12 = (1,74 X 1,44) X 120 X 2,00 -(0,74 X 0,44) X 1,21  X 2.00 = 5.23M3

31,38m3

42 - REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VAIA

P1, P7 =  (1,74 X 1,44) X 120 X 2,00 -(0.94 X 0,64) X 120  X 2,00 = 4.57M3
P2, P8 =  (1.74 X 144) X 120 X 2.00 -®94 X 0,64) X 120  X 2.00 = 4.57M3
P3, P9 =  (1,74 X 1,44) X 120 X 2,00 -(OP4 X 0,64) X 120  X 2,00 = 4.57M3
P4, Plo = (1,74 x 1,44) x 12o x 2,oo -(o,94 x o,64) x 1 úm  x 2,oo = 4,57M3

u
5, P11 = (1,74 X 1,44) X 120 X 2,00 -(0" X 0,64) X 120  X 2,00 = 4,57M3
6, Pt2 = tt ,74 X í ,44, X í 20 X 2,00 _ to,94 X 0,64, X t r20  X 2.00 = 4.57M3

27ffl
5J} - lNFRAESTRUTURA
5.1 mocos

5.1.1  -APICQAMENTO EM CONCRETO / PFtEPARO DA SUPERFÍCIE(BLOCOS ENTERRADOS).

P1, P7 = (0,74 + 0,44) X 2,00 X 2,00 X 1,96 = 9,25M2
P2, P8 = ®,74 + 0,44) X 2,00 X 2,00 X 2,04 = 9,63M2
P3, P9 = (0.74 + 0.44) X 2,00 X 2.00 X 2.12 = 10,01M2
P4, P10 = (0,74 + 0.44) X 2,00 X 2,00 X 2,20 = 10,38M2
F5, P11 = (0,74 + 0,44) X 2,00 X 2.00 X 228 = 10,76M2
P6, P12 = (0,74 + 0,44) X 2,00 X 2,00 X 2.36 =  11.14M2

61,17M2

5.12 -FORMA PIANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.= 12mm lmL. 3 X
ATÉ 0 NIVEL DA BASE m COLUNA MEl-ALICA

P1. P7 = (0,94 + 0,64) X 2.00 X 2,00 X 1,96 =  12,39M2
P2, P8 = (0,94 + 0,64) X 2.00 X 2,00 X 2,04 = 12.89M2
P3, P9 = {0,94 + 0,64) X 2,00 X 2,00 X 2,12 = 13,40M2
P4, P10 = (0,94 + 0,64) X 2,00 X 2,00 X 2,20 = 13,90M2



P5, P11  = (0,94 + 0,64) X 2,00 X 2,00 X 2,28 = 14,41 M2
P6, P12 = (0,94 + 0,64) X 2.00 X 2,00 2±:2£§ = 14,91M2_

81,goM2 -81 ]90 / 3,00 = 27,30M2

P12 = (0.35 + 0,70) X 2,00 X 2,00

P7 = (0.35 + 0,70) X 2,00 X 2,00 X 1,00 = 4.20M2
P8 = (0,35 + 0,70) X 2,00 X 2.00 X 1 ,00 = 4,20M2
P9 = (0,35 + 0,70) X 2,00 X 2,00 X 1,00 = 4,20M2
P10 = (0,35 + 0,70) X 2,00 X 2,00 X 1,00 = 4,20M2
P11 = (0.35 + 0,70) X 2,00 X 2,00 X 1,00 = 4,20M2

00=4
25,20M2 + 25,20 / 3,00 = 8,40M2
TOTAL = 8,40 + 27€0 = 35,?OM2

5.1.3 -CONCRETO PMBR., FCK=25Mpa COM AGREGADO PRODUZIDO (SffRANSP.)
P1, P7 = (0,94 X 2,00 + 0,44 X 2,00) X 2,00 X 1,96 X 0.10 = 1,08M3
P2, P8 = (0,94 X 2,00 + 0,44 X 2,00} X 2,00 X 2,04 X 0.10 = 1,13M3
P3, P9 = (0,94 X 2,00 + 0,44 X 2,00) X 2,00 X 2,12 X 0,10 = 1,17M2
P4, P10 = (0,94 X 2,00 + 0,44 X 2,00) X 2,00 X 2,20 X 0,10 = 1,22M2
P5, P11 = (0,94 X 2,00 + 0,44 X2.00} X 2,00 X 2,28  X 0,10 = 1,26M2
P6, P12 = (0,94 X 2,00 + 0,44 X 2,00) X 2,00 X 2.36 X 0.10 = 1,30M2

7,16M3

P1, P7 = (0,70 X 0,35) X 1,00 = 0,245M3
P2, P8 = {0,70 X 0,35) X 1,00 = 0245M3
P3, P9 = (0,70 X 0,35) X 1,00 = 0,245M3
P4,  P10 = (0,70 X 0,35) X 1,00 = 0245M3
P5, P11  = {0,70 X 0,35) X 1,00 = 0,245M3
P6, P12 = (0,70 X 0,35) X 1.00 = 0.245M31m

TOTAL = 1,47 + 7,16 = 8,63M2

5.1.4 -ARMADURA CAr50A MÉDIA D= 6,3 A 10,Omm
AR© VEFmcAIS
P1, P7 = (1,96) X 20,00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 33,63KG
P2, P8 = (2,04) X 20,00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 35,00KG
P3, P9 = {2,12) X 20,00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 36,38KG
P4, P10 = (2,20) X 20,00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 37,75KG
P5, P11 = (2,28) X 20,00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 39,12KG
P6, P12 = (2,36) X 20,00 X 2,00 X 0,39 X 110  =40

222.39KG

P7 = (1,50) X 18,00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 23,17KG
P8 = (1,50) X 18.00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 23,17KG
P9 = (1,50) X 18,00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 23,17KG
P10 = {1,50) X 18,00 X 2,00 X 0.39 X 1,10   = 23,17KG
P11  = (1.50) X 18,00 X 2,00 X 0,39 X 1,10  = 23,17KG
P12 = {1,50) X 18,00 X 2,00 X 0,39 10  =23

139,02KG
ESTFÜBOS (0" X Oü
P1, P7 = {0,90 X Z00 + 0,60 X 2,00 + 2,00 X 0,10) X 20,00  X 025 X 1,10  = 17,60KG
Pi P8 = (0.90 X 2,00 + 0,60 X 2,00 + 2,00 X 0.10) X 20,00  X 025 X 1,10  = 17fflKG
P3, P9 = Ü,90 X 2,00 + 0,60 X 2,00 + 2,00 X 0.10) X 21,00  X 025 X 1,10  = 18,48KG
P4. P10 = (0,90 X 2,00 + 0,60 X 2.00 + 2,00 X 0,10) X 22,00  X 025 X 1.10  = 19,36KG
p5, pll = (o,9o x 2,m + o,6o x 2,oo + 2,oo x o,1o) x 23,oo  x o25 x 1,1o  = 2o24KG
P6, P12 = (0,90 X 2,00 + 0,60 X 2,00 + 2,00 X 0,10) X 24,00  X 025 X 1.10  = 21.12KG

114,40KG
ESTRIBOS m70 X 0,35)
P1, P7 = (0,66 X 2,00 + 0,31 X 2,00 + 2,00 X 0,10) X 11;00 X 2,00 X 025 X 1,10  = 6,47KG
P2, P8 = (Offi X 2.00 + 0,31 X 2,00 + 2,00 X 0,10) X 11,00 X 2.00 X 025 X 1,10  = 6,47KG
P3, Pg = {Offi X 2,00 + 0,31 X 2,00 + 2,00 X 0,10) X 11,00 X 2,00 X 025 X 1,10  = 6,47KG
P4, P10 = (0,66 X 2,00 + 0,31 X 2,00 + 2,00 X 0,10) X 11,00 X 2,00 X 025 X 1,10  = 6,47KG



E'Àc,,i\\.D             ?-=,.!

P5. P11  = (0.66 X 2.00 + 0,31  X 2,00 + 2.00 X 0,10) X 11,00 X 2,00 X 0,25 X 1.10  =
P6, P12 = (0,66 X 2,00 + 0,31  X 2,00 + 2,00 X 0.10} X 11,00 X 2.00 X 0.25 X 1.10  = 6

38,82KG
TOTAL = 38,82 + 114,40 + 139,02 = 292,24KG

5.1.5 -lANÇAMENl-O E APUCAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO
P1, P7 = (0,94 X 2,00 + 0,44 X 2,00) X 2,00 X 1,96 X 0,10 = 1,08M3
P2, P8 = (0.94 X 2,00 + 0,44 X 2,00) X 2,00 X 2,04 X 0,10 = 1,13M3
P3, P9 = (0.94 X 2,00 + 0,44 X 2,00) X 2,00 X 2,12 X 0,10 = 1,17M2
P4.  P10 = (0,94 X 2,00 + 0,44 X 2.00) X 2,00 X 2,20 X 0,10 = 1,22M2
P5, P11 = (OiM X 2,00 + 0,44 X2,00) X 2,00 X 228  X 0,10 = 1,26M2
P6, P12 = (OjM X 2,00 + 0,44 X 2,00) X 2,00 X 2.36 X 0.10 = 1.30M2

7,16M3
P1 , P7 = @,70 X 0,35) X 1.00 = 0245M3
P2, P8 = (0,70 X 0,35} X 1.00 = 0245M3
P3, P9 = (0,70 X 0,35) X 1,00 = 0245M3
P4, P10 = (0,70 X 0,35) X 1,00 = 0245M3
P5, P11 = (0,70 X 0,35) X 1,00 = 0,245M3
P6,  P12 = (0.70 X 0,35) X 1.00 = 0.245M31J"

q(O?PAREDESüAINÉIS

TOTAL = 1,47 + 7,16 = 8,63m2

6.1 ~  ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FUFmDO (9xigxi 9)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA
ESP.=10cm (1:2:8)
4,80 + 4.65) X 1,00 X = 9,45M2

6.2 -  MURO CONTORNO DE AL.VENARIA E CONCRETO (PILAR+CINTA), REBOCADO, SEM PINTURA
(2.50 + 4,00) X 2,00 = 13,00M2

7.o -coBERTURA mETÁLlcA
7.1 -TELHA DE ALUMiNIO ONDllLADA,  ESP.=0.7MM.

38.54 x 26.17 X 0,05 = 50,43mz

8.0 -  lNSTALAÇÕES ELÉTRICAS

8.1   €ABO EM PVC 1000V  6MM2 400'00".

8.2 -CABO EM PVC 1000V  10MM2 100,00M.

8.3 -CONDULETE DE PVC DE 1/2", TIPO C -E -LL -LR 14,00llN'D

8.4 - PETROLET ALUMINIO DE 3/4". TIPO T - X - L 8.00UNID

8.5 -CONDULETE DE PVC DE 3/4" TIPO C -E -LL - LR 22'00UNID.

8.6 -ABRAÇADEIRA P/ ELEmoD. 3/4n TIPO `'D" EM PVC 50,OOUNID.

8.7-  CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA
4'OOIINID.100X100X80mm

|8.8-CAIXADE.LIGAÇÃOPVC4''X2"

12,00uNID-

|8.9-CABOCOBRENU16MM2

3,00M

8.10 -ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE 1.0l'l'NlD.

COPPERWELD 3/4"X 2.40M

8.11 -TOMADA TF`lpoLAR. MAIS TERRA -30A/250V 12,00UNID.



i\ã      pAftG"A      :=j/çf;*.

8.12 -DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A ~ 40A,  30mA i,oouNID.   `€,.,ÜdwpQ;`>\;"  \ã±

},
8.13 -DISJUNTOR BIPOLAR EM QUADRO DE 12,00UNID.                                         ¥
DISTRI ButçÃ0 20A <

8.14 -QUADRC) DE DISTRIBulçÃO DE LUZ EMBUTIR ATE12DMSÕES207X332X95mm,C/BARF{AMENTO 1,00UN'D.

8.15 -ELETROD. PVC ROSC.lNCLCONEX. D= 25mm (3/4..) 150,00m

8.16 -ELETRODUTO PVC FZOSC.lNCL.CONEXÕES D= 32mm 70,00m
(1")

8.17 -LÃMPADA VAPOR METAUCO ATE 1000W
25,00UNID(SUBSTITUIÇÃO)

9.o - REVESTlmENTo

9.1 -CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇ01 :3  ESP.= 5mm P/ PAREDE

o® 63,80 X 0,50 X 2.00 + 35,80 X 0,25 X 2,00 = 81.70M2
4,80 + 4,65 ) X 1,00 X 2.00= 18.90M2

100ffm2

92 -  REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇ0 1 :5
63,80 X 0,50 X 2,00 + 35,80 X 025 X 2,00 = 81,70M2
4ff + 4,65 ) X 1.00 X 2 00= 18.90M2

100%
i oú +ÃvmENrrAÇÃo.

10.1 -  EXECUçÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN
LOCXJ,

FEllo EM OBRA, ACABAMENIO CONVENCIONAL, ESPESSURA 10 CM, ARMADO. AF_07/2016
36,15 X 1,50 = 54*

102 ~  POLIMENTO EM PISO INDUslitlAL.
QUADRA INTERNA = 30,40 X 16,75 = 509,20M2
QUADRA EXIERNA = 30,80 X 2,60 + 30,80 00 =  110 88M2

620,08M2
(NTIJFu
PINTURA C/ TINTA EPOXI EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 MICRA C/REVÓLVER

VIGAS METÁUCAS = 25,02 X 0,50 X 2.00 X 2,00. X 2,00 X 12,00= 600,48M2
COLUNAS = 5,40 X 0.50 X 2,00 X 2.00 X 12,00 = 129,60r\/12
TERÇAs : 38,50 X 11,00 X (0,15 + 05 X 2,00\ =  10§.87m2

835,95m2

112 -  PINTum DE DEMARCAÇÃQ DE QUADRA POLIESPORTIVA COM TINTA ACRiLICA, E = 5 CM,
APLICAÇÂO MANUAL. AF_05/2021
360m

11.3 -PINTURA DE PISC) COM TINTA EPÓXI, APLICAÇÃO MANUAL. 2 DEMÃOS,  lNCLUSO PRIMER
EPÓXI. AF_05" 1
30,80 X 16,75 = 515"m2

11.4 -PINTURA HIDRACOR
MURO LATERAL,  FUND0 E FRONl-AL INTERNO
63,80 X 2,00 X 2,00 + 35,80 X 3,00  X 2,00 = 470,00M2

LATERAls DA QUADfm
FUNDO
20,75 X 1.30 = 26,97M2

3S.}
Ç>1.>`(2í.  ->               ..
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LATERAL DIREITA
30,80 X 1,38 = 42,50M2

LATERAL ESQUERDÃ
30,80 X 076 + 1,30} / 2.00 = 31.72M2

571,19M2

115  -TEXTURAACRIUCA I  DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS
MU RETA INTERNA QUADRA
(30,40 + 16,75) X 2,00 X 0,45  = 42,44M2
DEscor"O = 1,00 X 0,45 X 2.00 = O.90M2

41,54M2

MU RETA EXIERNA QUADRA
@,80 + 17,15) X 2,00 X 0.45  = 43,15M2
DESCONTO = 1,00 X 0,45 X 2.00 = 0.90M2

4225M2

MURETA DE F.ROTEÇÃO DAS COLUNAS
(13,21  + 13,42) X 2.00 X 0,45  + {1321  + 13,42) X 020 + 020 X 2,00 X 0,45   = 29,48M2

SUPERFICIE MllRETA INTERNA DA QUADRA
@,80 + 17,15) X 2,00 X 0,20  = 19,18M2
DESCONTO = 1,00 X 0,20 00=0 40M2

18.78M2
TOTAL = 132"

m - DRENAeEM
12.1 -CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESEN\/OLVIMENTO 50cm

38t50 X 2,00 = 77ÚOM

12.2 -GRELHA liEMISFÉRICA DE FOFo D=150 mm (6|

3`00 PARA CADA LADO
3,00 PARA CADA LADO

6J)OUNm

123 -JOELHO PVC Clr`lzA. P/ESG. D=150mm (6| -JUNTA SoLD.
3,00 X 6,00 X 2,00 = 36,00UNID

Crçí#+¥fflRTm¥xF#¥2ffi3#"t"
12,5 -ABRACADEIRA, GALVANlzADA/zlNCADA, RoscA sEM FIM, pARAFuscl INox, LARGURA  FrrA 12,6

A 14 MM, D = 6"
4,00 X 3,00 X 2.00 X 2,00= 48,00UÀ!lD

13.0 - DIVERSC$
13.1  -AIAMBRADO SEM OS  TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2n, lNCLUSIVE PINTURA (SEm OS TUBOS)

mTERAL DIREITA  = 47,68M2
LATERAL ESQUERDA  = 47,68M2
LATERAL E)CrREMI DADE DIREITA = 47,64M2
LATERALEXTREMIDADEESCQUERDA=47.64M2

190,64M2
132 -TUBO AÇO GALVANIZADO DE 50MM (2|

6m
13£ -  CHAPA DE AÇO FINA 3/16" {4,75MM -38,00KG/M2)

12o x 2.oo x o.1o = o,z4m2
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13.4 -  SOLDA LONGITUDINAL EM PERFIL METÁLICO P/EMPREITADA
1,20 X 2.00 X 2,00 = 4,80M

13.5 -PORTÃO DE TUBO DE AçO GALVANIZADO DE 2" (1X2)m, lNCL PILARES
1,00 X 1,40 = 1,40M2

13.6 -TELA DE NYLC}N e=3mm RETICULADA DE 5x5cm
74,00 X 2,00 + 10,55 X 4,00 = 190,20M2

DE SUSTENTAÇÃO

13.7 -  CORDA DE NYLON DE 4mm.
100,00m

13.8 -BANCO EM ALVENARIA, TAMPO EM CONCRETO, C/ENCOSTO H=80cm {PINTADO)
4,00 X 2,00 = 8,000M

L5}  __

13.9 -  CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVAN12ADO 3".
H = 255* CM, PINTUFtA EM TINTA ESMALTE SINTETICO,  F`EDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X
10 CM E ANTENAS OFICIAIS

q3?o.L:;°::DFiNALDAOBRA
30,80 X 20,75 -30,80 X 2,00 X 0,21 -17,15 X 2,00 X 0.21  = 618]96M2



Este   cademo   de   ericargos   tem   por   objetivo   es.abelecer   as   condições   técnícas   (normas   e

especificações pam materiais e serviços) que regerão o desenvolv£mento da obra   de Reft)ma da Quadra Cobem

Poliesportiva,fixandoasobrigaçõesedireitosdaPreféitura¢noprietária)edaempreiteira(construtor)riessaobra.

i£         ÇoNTRATO-DISPOSICÕES CONTRATIJ4:|[S

As  disposições  reférentes  a  pagamento.  paraüsação  da  obra,  prazos,  reQjustamentos,  mültas  e

sanções, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros e, de modo geiaL as re]ações

entre  a  PREFErruRA  e  a  empreíteira,  achamse  consubstanciadas  no  Edital  de  Licítação,  no  coritram  e  nos

dispositivos legais concementes â inatéria.

Este  cademo  de  encargos,  os  prQjetos,  espccificações  e  o  orçamento  da  empreiteira  ÍàzÊm  pam3

inintBgrante do comato, valendo como se nele estivessem mnscritos, devendo esta circunstância constar do Edital

de Licitação.

lJ        PROJETOS
A  execução  das  obras  da  PREFEITIJRA  deverá  obedecer  htegral  e  rigorosameme  aos  prQjetos,

esp€oificações e detalhes qiie serão fomecidos pela PREFErrlJRA ao construtor. na fase de licitação da obra, coin

todas as características necessárias â periéita execução dos serviços.

Compete à empreiteira Íàzer mínucioso estudo. verificação e comparação de todos os desenhos dos

pprQietos   arquitetõnicos,   estrutiiral,   de   instalações,   das   especificações   e   demais   documentos   integranti*   da

doctimentação técnica fjmecida pelo proprietário paia a exectição da obia

Dos Resintados desta `/erificação preliminar deverá a empreiteira dar imediata comnnicação escrita à

PREFErl.URÁ.  apontando  discrepâncias,  omíssões  ou  erros  que  tenha  observado,  inclusive  sobne  qualquer

transgressão às normas técnicas. regulamentados ou leis em vigor, de fbrma a serem sanado§ os erros, orissões ou

discrepâncias que possam trazer embaraço ao perféito desenvolvimemo das obras.

14         NORMÀS

Fazem  parte  integrantc  deste  cademo  de  Bncargos,  independentemente  de  tmnscrição.  tadas  as

nomas (NBRs) da Associação Brasiileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham re]ação coin os serviços objeto

do conti ato.

L5         ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA

A empTefteri se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a assístêncía técnica

e administrati`/a necessãria a imprimir andamento convenieme âs obms e serviços.

A responsábilidade técnica da obra será de profissional pertenceme ao quadr`o de pessoal da empresa,

devidamente habjlitado e registrado no CREA local.

lj5         MATERIAS. MÃO DE OBRA E EOun>AMENTOS

Para  as  obras  e  serriços  condatados,  caberá  à  empreíteira  fi)mecer  e  conseníar  o  equipamento

tnecâirico e o ftmmental necessário e arregimentar a mão de obra idônea, de modo a reunir permanentemente ern

seriço  uma  equipe  homogênea  e  suficieme  de  operários,  mestre  e  encarrçgados  que  assçgurem  progresso

satisíàtório  `as  obras.  SeTá  ainda de  responsabilidade  da empreiteira  o  fomecimento  dos  materiaís  necessári

todos de pTimeira qualidade e em quantidade süfici€nte para concLLBão das obms no prazo fixado em contrato.



iúdicando nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pek obra e pelos pric)jetos.

Serão de responsabilidade do construtor os serviços de vigilância da obra,  até que sçja efttüado o

recebimento provisório da mesma.

L7        FISCAIIZACÃO

A PREFErTURA manterá na obra engenheiro e prepostó se`L conveniememerrft} credenciados jmto

ao   construtor  e   semp[e   adiante   designados   por   fiscalização,   com   autoridade   para  exercer;   em   nome   da

PREFEITURA,  toda  e  qualquer  ação  de  orientação  geral,  comiole  e   fiscaljzação  das  obras  e  seriços  de

constiução.

As  rehções  mútuas  entre  a  PREFEITURA  e  cada  contratado  serão  mantidas  por  intermédio  da

fiscalização.

Qiialquer reolamação da fiscalização sobre deíéito essencial em serriço executado ou material posio

na obra será Íéita ao consmfior pe]o íiscal airavés de notificação Íéita no liwo de ocoTTências da obra, ou por oficio

da Secretaria de Meio Ambiente e lnfiJEstrutura. Caso as exigêncías contidas na notificação não sejam atendidas

num prazo de 72 (setenta e duas horas} fica assegurado à fiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras e

serviços. sem pn=juízo das pemlídades cabiveis ao consdimor e sem que este tenha direito a qualquer indenização.

A fiscati2ação e a construtom deverão promover e estabelecer o enmsamen€o dos diíéTentes seT`/iços

quando hower mais de uma Íbrma contratada na mesma obra, de modo a proporcionar andame"o harmonioso da

obra  em  seu  conjunto.  Em  casos  compücados  a  fiscalização  teTá  poderes  paia  decidir  as  qpestões,  de  Íbrma

definitiva e sem apehção.

Tódas  as  ordens  de  serviços  e comunicações  da  fiscalização  à  empreiteira serão transmitidas  por

escri¢o e só assim pnDdtizirão seus eféitos. Com este fim o construtor maDterá na obza um tiwo de ocorrêticias, no

qual a fiscalização ÍàEá anotação de tudo o que esti\Íer relacionado com a execução dos sewiços coníratados tais

como  altÊrações,   dias   de  ch`iva,  serviços   extraordinários,  rechmações  e  nofficações   de  rq)ams,   datas  de

concretagem e retíradas de Íómas e/ou escommentos e demais elementos técnicos ou admínistrativos de controle

da obm

Após o recebimemo provisório da obra, o li`mo de ocorrências será encerado pela fiscsnzação e pela

empTeiteira e entregue à PREFEITURA.

1£        sERlncos EXTRAORI>INÁRlos
Possíveis  acréscimc6  de  serviços  a  serem  executados,  deverão  ser  de  prévio  conhecimento  e

aprwação por escrito da fiscalização, que deles dará ciência à administração da PREFErruRA

L9         TÉRM"O -RECBBIMENTOS

Quando  as  obras  ficanem  concluídas,  de  acordo  com  o  contrato,  será  la`mdo  um  Termo  de

Recébinmnto Provisório da mesma. Este Temo será elaborado em três vias de igual teor, assinadas pela comissão

de recebimento desigmda pela PREFErruRA, devendo a terceira via ser entregue ao construtoL

0 termo de Rec£bimemo definitivo das obras e servíços contratados será la`mdo 90 (noventa) dias

após o recebimento provisório, desde que tenham sido atendídas todas as reckmações da fiscdização reíérentes a

deíéitoseimperíéiçõgsquevenhamaserverificadose[riqualquerelemgmodasobraseserviçosexeoutados.



PREFEITURA MtJNICIPAL I)E CHORÓ
REFORMA DE QUADRA COBERTA POLIESPORTIVA L#_ç-=..,,
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0 prazo de Tesponsabitidade civil  pela execução  e  solidez da obra a que se

Código Civil Brasileiro (5 mos), será comado a partir da daia do Temo de Recebimento de

1.10       §EGUROS E ACIDENTES

u®

_®u

r!_P-   .,

Será  exclusivameme  da  empmiteira  a  responsabilidade  por  quaisqLier  acidentes  nos  trabalhos  de

execüção  das obras e serviços conmtados,  uso  inde`Íido de  parentes registTados e,   aÉnda que resultante de caso

ftTrtüito e por qualquer caiisa, a desmiição o`i danificação da obza em constmção até a definitiva aceitação dela pelaP-
Caberão ao consmitor, ainda, as indenizações eventualmente devidas a terceiros por fitos decorrentes

dos serviços contratados, ainda que ocoTridos na via pública.

Ll l        IJICENCÁS E FRANOUIAS

0 construtor é obrigado a obter todas as licenças, aprovações e fianquias necessárias aos sçrviços que

contratar, pagando os  emoluinentos prescritos poT W  e observando  as  leis,  regulamentos e post`iras reíérentes à

obra e à segLmiiça pública, bem como atender ao pagamenio de sçguro de pessoal, despesas decorrentes das leis

trabalhistas  e  impostos,  de  consumo  de  água  e  energia  e  tudo  o  mais  que  diga  Tespeito  às  obras  e  sewiços

contratados.

Os prqjetos aprovados pelos órgãos competentes. juntamente com o "HABrrB-SE". serão Íornecidos

ao proprietário quando do recebimento provisório da obra.

1.12       DISCREPÃNCIAS E INTERPRETACÕES

Para eíéíto de interpretação entre os documentos contraniaís, fica estabelecido qiie:

-      Em  caso  de  dive[gência  enbe  o  presente  Cademo  de  Encargos  e  o  Con"to  de  Ser`/iços,

prevalecerá este úftimo.
-      Em  caso  de  dúvidas  quanto  a  interpretação  deste  Cademo de  Encargos  ou  dos  desenhos  dos

prqje¢os, a dúvida será dirimida pela fiscalização.
-      Em caso de divergências eme as cotas dos desenhos dos prQjetos e as dimensões medidas em

escala, prevalecerão as primeiras.

1.18       ABREVIATURAS

No preseme Cademo seTão usadas, além de oLzúas consagradas pelo uso. as seguintes ãbreviamras:

PREFEITURA MUNICH'AL DE CIIORÓ -PREFEITURA.

Empreiteira/Constr.itora/Contratada  -  Empresa  vencedora  da  licitação.  em  làvor  da  qtia!

tenba sido adjiidícado o contrato para execução das obras.

Fiscalização - Engenliciro ou preposto desigi)ado pela PREFEHIJRA

ABNT - Àssociaçâo BrasiLeira de Normas Técnicas.

2.      SERVICOS PRELLMINARES

2J         NORMAS GERÁIS

CoTrerão  por  conta  exclusiva  da  Empreiteira  a  execução  e  todas  as  despesas  com  as  instalações

provisórias das obras, tais como:
-      Pkcüdaobra;

-      Aberíura e conservação de caminhos e acessos:

-       Máquinas, equípamentos e íéTramentas necessárias à execução dos serviços;

-       Ligações provisórias de ág`ia. esgoto, luz e íbrça e teleíbne;



PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ
REFORI`/IA DE QUADRA COBERTA POLIESPORTIVA

-       Insta]ações sanítárias para operários.

CorTerão Ígualmente por contra da empreiteri crii{ias despesas de caráter geial

diretamente sobre o custo das obras e servíços, tais como:
-       Despesas administrativas da obra;

-      Thnsportcs extemos e intemos;

-      Despesas diversas tajs como materiais de escritório e de ]Ímpeza da obra;

Todas as instalações que compõem o canteiro de obras deverão ser mantidas ern permanente estado

de limpeza, bigiene c conservação.

A empreítçira tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir a estabilidade de prédios

vizinhos, canalízações e redes que possam ser afingidas. pavimentação das áreas a(}jacentes e outras propriedades

Li terceirDs e transeimtes, dLirante a execução de todas as etapas da obra.

A empreiteira é obrigada a mnter no escritório ou almoxariíàdo da obra um armário com estoque

eessencial  de  medicamentos  de  Ürgência  (algodão,  gaze  esterilizada,  e§paradrapo,  tintura  de  iodo,  pomada paia

qiieimduras,anrigésicosecolírioantissépticocomum)
22         DEMOLICÕES

Demólições  porventura  necessárias  serão  eíéniadas  demo  da  mais  períeita  técnica,  tomadas  os

devidos cuidados de Íbrma a serem evitados danos a terceiros.

Inéluemrse nas demolições as fiindações e os inuros divisórios nemanescentes e a oetirada da Hnhas

de  abastecimento  de  energia  elética,  água,  esgoto,  etc.,  respeitadas  as  nomas  e  detBrmhações  das  empresas

concessionárias.

A remoção e o transporte de todo o entulho e deiritos provenímtes das demolições serão executados

pélo constnitor de acordo com as exigências da fiscatização e da municipalidade locaL

Os  materiais remanescentes  das demolições  e  que  possam  ser reaproveitados,  serio transportadcB

pélo construtor para o local indicado peh PREFEITURA. A distância ináxima de transpone destes materiais setá

de 1 j Km a partir do local da obTa.

23        imffEZÀ DO TERREr`io

A  completa  limpeza do  terTeno  seiá  efétuada manual  ou mecanicamente,  denúo da mais períéita

técnica, tomados os devidos cuidados de fima a evitar danos a terceiros.

A limpeza do temeno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, queíma e remoção,

de Íbma a d¢íxar a área líwe de raízes e tocos de árvores.

Deverão ser conservados no terTeno todas as árvores existentes salvo as que, por Íàtor condicionante

do projeto arq`iitetônico, devam ser removidas.  Em qtialq+ier liipótese, nenhuma árvore deverá ser rcmovida sem

autorização expressa da fiscalização.

0 construtor tomará providêncías no sentido de serem eírintDs todos os Íbrmig`ieiros existentes no

terTeno.

24      AnH-
Serão  constniídos  de  modo  a  atender  âs  condições     de  segurança  estabelecidas  na  legislaçãoao

tEbamista  SeTão em madcira de  boa qualidade oti meiálicos rígidos, estãveis q`iam à siistentação e deverão

pçmitír o acesso segiiro dos operários ao local de úabamo, ensejando períéitas condições de circulação de pessoal

e materiaís.

hL--..`.,.,



PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ

3J         CONDICÕES GERÀIS
0 movimento de terras obedecerá rigorosamcnte as cotas e perfÉ previstos no projeto, t;uidando-Se

para que não haja vegetação de qualquer espécie nas superficies a receber aterro.

`_  .-`'

lou

0 constriitor pro\ridenciará a drenagem. desvio ou canalização das águas pluviais, evítando qim estas

venham a prÊjudicar o andamemo das obras.

A execução dos trabalhos obedecerá as prescrições da NBR -6122.

32         ESCAVÀCÕES

As cavas para fiindações, subso!os, reservatórios d'água e outras partes da obra previstas abaixo do

nível do ter"o serão e*ecinafias de acordo com as indicações constantes do prQjeúo de fimdaçõesL demais prQjetos

da obra e com a nat`m3za do terreno encontrado e volume de material a ser deslocado.

As  escavações   serão   executadas   adotando<e   todas  as   providências  e  cuidados   necessário§  à

sigumnça dos operários, garantia das propriedades vízinhas e integridade dos bgradounos e redes públicas de água,

esgoto, enerst e telefbne.

Setão   convenientcmente   isotadas,   escoradas   e   esgotadas   quand.o   necessários   e,   Çaso   tenham

profimdidade a 1"
33       ATEmo

Os trabalhos de aterro e reaterro serão exectiiados com material escolhido, de preftrência areia, em

camadas sucessivas de altura tnáxima de 20 (vínte) cm, comrenientemente

molhadas e eneüicamente apiloadas de modo a serem evitadas titterioD=s Íéndas, trincas e desníveÉ,

por recalque. nas camadas aterradas.

0 matsrial de atemo de`Íerá aprescmar um CBR (Índice de Supor{e Calíffimia) da ondem de 30%.

0  atem será sempre  compactado até atingir `m  "gTau  de  compactação" de no mírimo 95%, com

reíérência ao ensaio de compactação nomal de solos, conft)rme NBR -7182LNa execução dos reíéridos serviços

de atemo e reaterro havgiá precaüções paia e`ritarie quaisqiier danos nos trabalhos de impermeábilização, paredes

ou mdFos elememos `/ertícais que de`/am ficar em contato com o material de atemoi

3.4         cARGA E mANspoRTE MANUAL E MECÂNlco

Ficam a cargo do constmtor as despesas com os tiansportes decorrentes da execiição dos serviços de

preparo do temno, escavações e aterro, seja qual Íbr a distãncia média e o voliime considerado, bem ccmo o tipo

de veículo utilizado ,

4.      rNRA-ESTRUTURA-FUNDACÕES

4.1          DISPOSICÕES GERAIS

4.1.1       CABERÁ AO CONSTRUTOR

A  responsabilidade  intçgra]  pela  execiição  dos  ser`/!ços  de  fiindações,  sçg`indo  os  prQietos  e  em

perfeito acordo com os elementos plani-altiméticos de locação.

A responsabilidade técnica e fiiianceim por qualquer deficiência na execução das fiindações

danos e prejuízos qLie a mesma venha a c@usar em edificações existentes.



ser  cavada,  esta  será  de  no  mínimo  70  (setenta)  centímetros  ou  até  que  se  encontre  solo  de  boas  condições

geológicas.

A verificação de q`ie a capacidade de suporte do solo de fimdação seja compatível com a apresentada

no projeto estTmial, devendo apresentar, se solícitado pela fiscalização, documento atestando o valor desta taxa.

4.12       A  execução de fiindações  se  fàrá  em  rigorosa obediêi]cia  âs  normas técnicas  brasileiras  em  vigor

atinentes ao assmto QiBR ~ 6122 e NBR -6118).

4.1.3       Qualquer ocorrência na obra que comproyadamente impossibilite a execução das fimdações, deverá

ser imcdiatamente comimicada a  PREFEITURA.

Enúe  outras,   merecem  maior  destaque:   divergência  entre  o  subsolo  encontrado  e  a  sondagem

apresentada; rochas de dificil  remoção,  não aflorada3;  vazios  de subsolos causados por formigneiros ou

poços de edificações anteriores; cana]izações não

indicados nci levantamento; camlizações subterrâneas sem  uso cujas dimensões comprometam a boa

execução das fi]ndações: presença de águas agressivas.

4.1.4       Somente    com   a   aprovação    prévia   da    Sccretaria   de    lnfia-Esmtura,    Éice   a   comprovada

impossibilidade executiva, poderão ser introduzidas modjficações no projeto de fimdações.

4.1.5       a ocorrêTLcia de pTesença de água agressivas ensejaTá sejam feitos estudos para proteção adicional das

amaduras e do próprio concreto de fiindação.

4.1.6       Em caso de existência de ãoma nas valas de fimdação, deverá ser feito total esgotamento das mesmas

antes da ap]icação do materia] de fiindação.

4.1.7       0s  fiindos  das  valas  deverão  estar  isentos  de  pedias  soltas  e  detitos  orgânicos  e  apresentar-se

perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar degrans quando as condições do

terreno  assim  exigirem.  Serão  abundanteinenre  moLhados  com  a finalidade  de  localizar  possíveis

elementos estranhos (rai2es. fomigueiros, etç) não aflorados, que serão acusados por percohção da

ágna. Após isto o solo seri fonemenB apiloado, com uso de ;aço de 30 kg.

Após  a  execução  das  fiindações  será  feito  reenchimento  com  apiloamento  sendo  removida  ou

espalhada a terra excedente.

4.2          FUNDACÕES DAS PAREDES DE ALVENARIA

As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobre o terrmo terão Íündação em alvenaria de

pedra argamassada,

Serão executadas com pedras gran{ticas [ntegras, de textura uniforme, Umpas e isentas de crostas, de

tamanhos irregiilares e dimensões de 30cm x 20cm x 10cm.

t*pedrasserãomo]hadaseaÊ§entescomargamassadecimentoeareiamédiaongrossanotraço1:5,

leitos executados tosoamente a  martelo,  sendo  as  pedras  calçadas com  lascas do mesnio  naterial, de dímensões

adequadas.Paraaprimeirafiadaserãoselecionadasaspedrasmaiores.

Deverá fomar um todo maçiço, sem vazios e terá espessuia mínima de 30 (tiínta) centímetros ou a

espessura da alvenaria  de  elevação mais  15  (quinze)  centímetro  (adotar  o inaior dos  dois  valores,  qiiando  não

houver indicação desta espess`ira  no  projem  estrutural e/ou especificações).  A profi]ndidade será de 70 (setenta)

centímetros, confome já disposto no item 4.1.1.



_.`.-

címento, cal e areia traço  1224. Os tüolos serão molhados por ocasião de seti empr?go e as juntas

de argamassa não exccderão 1 r5 cm. Será observada amarração nas fiadas e nos cantos`

0 baldrame. salvo  índicação  em  contTário  rios prQietos,  terá espessura mínima de 30  (trinta) cm e

altura não inférior a 30 (qinta) cm.

Encimndo   a  alvenaria   de   emt)asamento   será   executada   uma   camada   de   concreto   (anel   de

impermeábilização)  com  10  (dez)  cm  de  almra  e  targura  ig`ial  a  da  alvemria de  ekvação,  salvo  indicação  em

contririo no pnQjeto dou especfficações. Com este fim usado concreto no traço  l:iú (cimento:areía:!brita}

43         FumACÕEs llIRETAS EM CONCRETO ARMADO

As  fiindações  diretas  em  concTeto  podeTão  ser de  concretc)   estTutural  (sapatas,  vígas  ou radiers}

obedecendftse nas execüções todos os detames e prescrições do prQjeto estruturaL e das normas da ABNT.

0  concreto  paia  blocos  deverá  apresentar  resistência  mínima  à  compressão  de  6Mpa.  sendo  o

consumo mínimo de cimento de 200Kg (6 sacos) por inetio cúbico`

0  concreto  estnitural  a  ser  empregado  na  execiição  de  sapatas,  vigas  e  radiers  terá  a  resistência

indicada no prQjeoo esmt(iral e obedecerá. na sua confécção e emprego, às mesmas condições determinadas pelas

normas paia o concreto armado da infla-estrutura .

4Á        FÔE"AS
Poderão  ser  utilizadas  fõrmas  de  madeira  ou  metálicas.  As  de  madeira  serão  conféccionadas  eTn

MADERIT ou similar, na espessLira prescrita pelo  fabr(cante de acordo com a dimensão do élemento estmtural,

devidameme conmventadas com peças de madeira serrada.

As metálicas devetão estar isentas de oxidação.

Toda a madeiia usada para a coníécção de fôrmas estará isenta de deíéitos. Não serão aceitas peças

empenadas ou que apTesentem mchaduras, brocas, manchas, fiingos. etc.

As Ísmas deverão ter as amamições e os escoramentos necessários para nãosoftr deslocamentos ou

deíbr)mções quando do lançamemo do concreto, Íàzendo coin que, por ocasião da desíbrma, a esmmm reproduza

o determinado m prQjeto.

Antes do lançamemo do concrebo as Íôrmas deverão estar limpas, molhadas e pertéitamente estanq`ies, a afim de

evitar a fiiga da nata de cimento.

Na  execução  de  pargdes  de  concreto  armado,  a  ligação  entie  as  Íôrmas  extgmas  e  internas  será

eíéttiada por meio de éleiiientos rígidos.

As  escoras  deverão  ser  perEéitameme  rígidas,  impedindo,  deste  modo,  qualquer  movimento  das

fõTmas momento da concretagçm, sendo preférivel o empT€go de escofas metálicas.

Os pontaletes  de  madeíra às  escoTas  terão seção  com dímensões  mínims de  7x7cm. devendo  ser

devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda eiri cada pontalete, devendo a mesma estar fbm do

terço médio.

Será pemitido o reaproveitainento da madeira de fõrmas, desde que se processe a limpe2a e qu

vBrífiqueestaremaspeçasisentasdedefomações`

A precisão de colocação de forinas será de mais ou menos 5inm.



A constrtição das Éõrmas e do escoramento deveri ser feita de modo a haveT Íàcilidade na retirada de

seus  diversos  separadamente,  se  necessário.  Paia qtie  se possa  Íàzer essa retirada sem  choqties,  o escoramento

deverá ser apiloado sobr? cunhas. caixas de aréía ou outros dispositivos apropriados.

As fõrrms somente poderão ser re[iTadas obsewzmdo-se os prazos minimos de normas:

Faces laterai
Faces infériores (deixando escoras

Faces iníériores (sem escoias

3 días
14 dias

.._..                2l  dias

45         FÔRMAS PARA CONCRETO APARENTE

As Íôrmas serão de madeíza compensada lamimda, com revestimento plástico em ambas as fàces.

Na hipótese de madeira aparemada, será eíetuada sobne sua siiperfície apücaçãc) de agente protetor de

Íbrma que erite aderência ao comsto (DESMOL o`i similaf).É vedado o emprego de óleo queimado como agente

protetor, bem como o uso de outros prodmos que posteriomeme venham a pnçiudícar a uniíbrmídade de colocação

do concreto aparente.

Para  obter  süperficies  lisas,  os  pregos  seTão  rebatidos  de  modo  a  ficaT\em  embutidos  nas  Íôrmas.

sendo o riebai>co calafttado com elastômero.

Para paredes  armadas,  a  ligação  das  fômas  internas  e  exteTnas  será  efétuada  por  meio  de  tubos

separadmes e tensores amvessando a espessuia do concreto.

Os tubos separadores, preférencialmente  de PVÇ garantiião a espessura da parede sób o eíéito da

compressão e os tensores, ppeÉerencialmeme metâ]Écos, terão a mesrna finalidade na hipótese de esfi]rços de mção.

A  localização dos tubos  separadores e dos respectivos tensores será  definída pelo arquiteto e pélo

autor de estrütura corri a imeríérência da fiscalização.

Como  n3gra  geral,  os  tubos  separadores  serão  dispostos  em  alinhamentos  verticais  e  horizontais,

sendo de 5mm o emo admissível na sLia localização. Sempre que possível estarão situados em jmtas rebaixadas, o

que comribuirá paia disíàrçar sua existência na superficie de concreto aparente.

A retirada das Íôrmas sg]rá efétuada de modo a não danificar as superficies do concreto, `/alendo os prazos mfnimos

da nomajá cítados em 5,2.

4Ji        A"ADÜRAS
A execução  das  amad`iras  pa[a  cometo  armado  obedecerá  rigomsamente  ao  prQjeto  estrtmiral.

Serão conftridas péla fiscalização após colocação iias íõrmas, verificando+;e nesü Íàse se atendem ao disposto no

prqjgto:quantidadedebarras,tipodeaçoempregado,dobramento,bitolas,posiçãonasÍômaserecobrimento.

0 aço deve obedgcer ao disposio m NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo ao

quedeterrinaaNBR6118.

Qirilquer mdança de tipo ou bitok} das banas de aço será consíderada modfficação ao prQjeto, só

podendo, pois, ser eíétuada, com prévia a`itorização da PREFEITURA.
Na  colocação  das  amad(]ras  nas  Íôrmas,  as  mesmas  deverão  estar  limpas,  isentas  de  qualquer

impureza  üraxas,  Iama,  etc.)  capaz  de  comprometer  a  boa  quaHdade  dos  seníiços,  retirando£e  incl`]sive  as

escainas event`ialmente destacadas por oxidação.

Não serão admitidas nas barTas de armção emendas não previstas no projeto.



u                                     0 dobranento das barras,  inclusive  para execução de ganchos, deverão ser Íéito com os raios de

curvatura previstos em norma. As bams de aço cLasse 8 deverão ser sempre dobradas a fiío` As barras não podem

ser dobradas ji"o às emendas com solda.

Na execução de emendas coiii solda, o disposto na NBR 61 1 s deverá ser seguido rigorosamente.

A  armad`m  deverá  ser  colocada  no  interioT  das  fômas  de  modo  qtie,  diirante  o  lançamento  do

cconcreto, se mantenha ria posição indicada no prQieto, conser`@ndo-se inalteradas as distâncias das barras entre si e

entre as  Íãces  intemas  das  Íõmas.  PermitirLse-á.  pam  isso,  o  uso  de  ara]nes  e  tarugos  de  aço  oti de  calços  de

conmeôo ou argamassa (tocadzis?').

Não serão pemitidos calços de aço cujo cobrimento, depois de ]ançado o concreto, tenha espessura

menor que a prescrita.

Antes  e  durante,  o  lançamento  do  concreto,  as  platafbmas  de  seTviço deverão  estar dispostas  de

modo a não acarretzur deslocamentos das amaduras.

As barras deixadas eventüalmente paia prosseguimento  da estnitiira (barras de espera)  deverão ser

devidameme protegidas conm a oxidação; ao ser retomada a concrctagem serão perÉeitamente limpas de modo a

garantir a aderência,

Nos pilaiies adjacentes a paredes, serão  deixadas barTas de aço de Ó,3mm de diâmetro nas lateTais,

pam penetmção nas aLvenarias. Estas bams teTão , extemamente ao pilar, t]m mínimo de 35cm de comprimcm e

serão número mtnimo de três por pano de aLvenaria.

4.7         CONCRETO

4.7.1.    coNmETo
4.7.1.l.Cimentos:

Somente  cimentos  que  obedeçam  às  especificações  da  ABNT  serão  aceitos.  Quarido  necessários,

poderão ser feítas exigências adicionaís.
A  fiscalização  rejeitará os  lotes  de  cimento  cujas amosms  Tevelarem.  Tios  ensaios,  camcteristicas

(J    inferiores as estabeleBidas na NBR 5732  da ABNT,  sem  qne  caiba à empreiteiia direto a qualquer indenização,

LJ mesmo que o lote de cimento se encontre na obra.

0 cimento deverá ser armazenado em local protegido da ação de intempéries e agentes nooivos à sua

qualídade.

Deverá  ser  conservado  em   sua  embalagem  original   até  a  ocasião   de  seu  emprego.   No  seu

amazenamento, as pilhas não deverão ser constituidas de mais de  10 sacos, salvo se o tempo de armazenamento

for no máxüno de 15 dias, caso em que poderá atingir 15 sacos. Colooar as pimas sobre estrado de madeira.

Os lotes recebidos em épocas diveisas não poderão ser misturados.

4.7.1.2.Agrçgados:

OsagregadosmiúdoegraúdodeverãoobedeceràsespecificaçõesóaABNT.

Adimensãomáximacarac{crísticadoagregadodeveráserinfrioradaespess`mdaslajes.

0agregadograúdoserápedrabritadaeoagregadomiúdoaareíamiral.

Évedadooempregodepódepedraemsubstituiçãoàareiaeocascalhosomeiitepoderásubstituira



0  agregado graúdo  será constituído  pela  mistim  em  proporções  convenieuíes,  de  acordo  com  oS

traços determinados em dosagem racional, das pedras britadB No.  1, 2 e 3.

Os agregados deverão ser armazienados separadamente, de acordo construtor a stm granulometria e

em locais que pemitam a livre drenagem das águas plwiais.

4.7.13.Água

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de quantidades prejudiciais

de subriciaÊ essanhas.

Não seri pezTnitl.do o emprego de águas salobr`as.

Os limites máximos dos teores de substâncias estranhas §ão os estiptnados pelas normas NBR 6118 e

NBR 6587.

Em caso de dúvidas a respeito da qualidade da ágtia, a fiscalização deverá exigir do construlor que

mande proceder à análise da mesina por laboraiório nacional idôneo.

4.7.l.4.Aditivos

Os adiiivos só poderão §er usados se obedecerem às especificações nacionais e mediante aiitorização

da fiscalização.

4.7.2.     Normas Gerais de Execiição

0   concreto   quer   preparado   no   canteiro   quer   pré-misturado   (usinado),   deverá   ter  resistência

característica FCK cc}mpatível coin a adotada no projcto.

Será feíta dosagem expeiimental com o fim de estabelecer o tiaço do concreto paia que este tenha a

resistência previ§ta e boa condição de trabamabilidade.

A dosagem experimental se fàrá atendendo o prescrito no item 83.1 da NBR 6118.

A  dosagem  não  experimental  só  seiá  permitida  em  obms  de  peqüeno  viino  (volime  de  concreto

iníàrior a 25 m3).  Será feita no canteiro de obras. por processo rudimentar, díspensado o controle da resistência e

repçindas as seguinfes condições:

a)    Quantidade mínima de cimento por metro cúbico de concreto: 300Kg.

b)    Pmporção de agregado miúdo em relação ao volume total do ag[egado entre 30  50%.

c)     QLLantidade de água mínima compatível com a trabalhabilidade.

0    c®ntrole   tecnológíco    do    concreto    se   Íàrá   abrangendo   a   verificação   da   dosagem,   de

trabalhabilídade, das caTacteristicas dos constituintes e da resistência mecânica, dentro do estipulado pelo item 8.4

da NBR 6 1 1 8.

Será ftito controle da resistência do concreto, com retirada de pelo menos um exemplar por semana e

para 25m3. Cada exemplar consistirá em dois corpos dc prova da mesma amassada e moldados no mesmo aio: a

resistência de cada exemplar seiá o maior dos 2 valores obtidos no ensaio.

0 consmtor deverá apresentar à fiscalização os certificados do controle de resistência do concreto,

emitidos por làboTatório idôneo.

0 con:m]tor deverá Tnmter permanememer]te na obra, no mínimo Lma betoneira e dois vibradores.

0 uso da betoneira só será dispensado se empregado concreto pré-mistürado (usimdo).

A capacidade inínima da betoneira será de 1 traço (consumo de t saco de cimento).



em segundos será  120, 60 ou 30  vezes a raiz quadrada de D, confor[ne o eíxo da misturadora seja

respectivamente inclinado, hori2ontal ou vertica| sendo D o diãmetro da misturadora, em metros.

0 transporte de concreto do local de amassamento paia o lançamento deverá ser feito de maneira tal

que não ammte desagregação ou segregação de seus elementos ou perdas por vazamentos ou evaporação.

0  concreto  deverá  ser  lançado  logo  após  o  amasamento,  não  sendo  permitido  entre  o  fim  do

amassamento e o lmçamento, intervaLo superior a utna hora. A altuTa máxima de lançamento será de 2 metros. Não

se permitiri o lançamento a descotierto em dias de chuva forte.

Utili2ar calhas para "escoamento" do concieto pam evitar quedas maiores que 2 metros.

No caso de peças altas e estreitas, concretar porjane`as laterais nas rormas.

Nos pilares ou outras peças attas7 com o fim de evitar "ninhos" de pedra no pé dos mesmos, coLocar

(L¢;     no fiindo da romL uma camada de  locm de argamassa de cimento e areia no mesmo traço cimento:  areia do
concreto a ser utíli2ado.

Durame  e  imediatamcnte  após  o  lançamento  o  concteto  deverá ser vibrado  ou  socado  conthüa e

enérgicamente com equipamento adequado.  0 adensamento deverá ser cuidadoso,  para que o concreto preencha

todos ao reoatos da foma e para que não se formem ninhos ou haja segregação de materiais. Evitar£e+á vibração

da amadura.

Qüando o  ]ançamerito  do  concreto  for  interrompido  e  assim  forma-se  uma jmta de  concrgtagem,

deveÉo ser tomadas as precauções neces§árias paia garaTLtir, ao reiniciar-se o lançamento, a ligação do concreto já

endiirecido ao recém-lariçado.  Paia  isio,  remover-se-á a  nata e se  fàrá Limpeza da supeTficie da junta.  As juntas

deverão ser localizadas  onde forem  menores os  esforços  de cisalhamento.  A critério da fiscalização poderão ser

usados adesivos estrut`irais, empregados de acordo com as instruções do fàbricante.

Enquanto  não  atinorir  endurecimento  satisfàtório,  o  concreto  deverá  ser  protegidci  conm  agentes

prejudiciais  tais  como mudanças bruscas  de  tgmperatura,  secagem,  chuvas  fortes,  agentes  químicos,  choques  e

O®   ribmçõm A proteção comra secagem prematum sc fàrá, pelo menos dtirante os primeiros 7 dias, mantendose

medecida a superficie.

4.73.     Concreto Aparente:

Paia  execução  de  concreto  aparente,  aLém  das  nomas já  estabelecidas  para  o  concreco  armado,

deverão ser observadas outras recomendações, Íace às suas caracteiísticas de material de acabamento.

0  cimento a ser empregado será de uma só  marca e os agregados de uma única procedência, para

evitar q`ialquer variação de coloração ou texüm

Na hipótese de flüir aguada de cimento por abertura de jmta da fôrma e que essa agiiada veiúa a

depositar-se  sobíe  superficies  já  concretadas.  a  remoção  será  imediata  e  se  processará  por  lançamento,  com

mangueiq de água sob pressão.

Paia uma perfeita  dissimulação das juntas de concretagem estas  deverão  sempre coincidir com

jmtas das Íômas.



0 tratamento posterior das superficies com hidrófügos s`iperficiais. vemizes, etc. seri de orientação

do autor do projeto arquitetõnico.

4.8         ACABÀMEr`rros NO CONCRETO

Qiiando  exígido  no  projsto  arquitc[ônico,  o  concreto  poderá  sofiier  acabamento  tipo jateamento,

polimento ou apicoamento.

0 jateamento será executado  com areia e tem por objetivo TemoveT argamassa fina, destacando os

agregados miúdo e graúdo. 0 concreto terá ao final o paiamento plano e áspero.

0  apicoamento,  execütado  com  ponteiras  ou  maTtelete  pneumáiico,  será  feito  de  foma a  obter

paramento perfeito e homogêneo, com a textura  indicada no projeto. Este tratamento deve ser Íirito com cuidado

especiã[, de forma a não haver dano à camada de recobrimento.

0 polhento conststirá em raspagem, com lixadeira circular, seguida de aplicação de argamassa de

cimento e areia. A etapa fina) sri outno líxamento. com lixa maís fm, para miíbmização da si]perficie.

Vão até três metros                             O,5cm de contrafecha

De três a quatro metros                       l,Ocm de contraÉécha

De quatro a cinco metros                  2,5cm de contraftcha

ApÕs colocadas as vigotas e tijolos, paia vãos superiores a 3,50 metros se colocará sobre a laje uma

amadiira de 5,0 mm de diâmetro (aço CA - 60), espaçada de 30cm, nas duas direções.

A etapa final de execução é a aplicação de üma camada de 3cm de concreto sobre a laje, bem §ocado

com comer para que penetre nas juntas entre as vigotas e os tijolos. Este concreto seri executado com um saco de

ciimento para 70 mFos de areia grossa e  100 litros de pedrisco. A laje será bem molhada antes do lançaiiiento do

concreto.  Paia circulação  dos operários  sobre a  laje,  antes  e  durante  o  lançamento do concreto,  serão utfli2adas

tábuas apoiadas nas vigotas.

A cuia úmida do concreto de capea[nento se processará por um mínimo três dias.

A retirada do escoramento se Íàrá 12 dias após a concretagem.

4.9        LmEZA E VERmlcACÃO FINAL Do coNCRETo
Para limpeza, em getal, é suficiente uma ]avagem com âgua.

hfflchas de lápis serão removidas com uma solução de 10% de ácido fosfórico.

ntichas de óxido serão removidas com uma solução por `ima parte de nitrato de sódio e seis partes

de ágiia, com esparziinento, subsequente, de pequenos cristais de hipossulfito de sódio.

As pequenas cavidades,  Éamas ou trincas qLie porventura resultarem nas superficies, serão tomadas

com  argamassa  de  cimerio  €  areia.  no  üaço  que  lhe  confini  estmqueidade  e  resistência bem  como  oolomção

semelhante a do concreto ciiciriante.

As rebarbas e saliências maiores que acaso ocorram, seTão eliminadas ou reduzidas com talhadeiras

ou por processo aprovaóo pela fiscanzação.

A  execução  dos  serviço  de  rsspagem  e  correção  ficará  na  dependência  de  prévia  inspeção

orientação da fiscaLizaçãQ.

5.     ALVENAmAs

SJ         ARGAMASSA -PREPARO E DOSAGEM



PREFEITt7RA MUNIcmAL DE CHORÓ
REFORMA DE QUADRA coBERTA poLIEspoRTrvA

As argamassas serão prepaiadas de prcferência mecanicainente.

0 amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelo menos 90 segundos

em que todos os componentes da argamassa. inclusive a âgLia, houyerem sido lançados na betoneim ou niisttmdor.

Quando a quantidadg de argamassa a manipular for insuíiciente para justificar mescla mecânica, será

pemitido o amassamenóo manual.

0 amassamento manual será feito de acordo cóm as ciTcunstâncías e recusos do canteíro da obTa7 em

masseiras, tabuleiros, estrados ou superficies p]anas, impemeáveís e resisúntes.

Serão preparadas quantidades de argamassa na medída das necessidades dos serviços a executar em

cada etapa. de madeiia a ser evitado o início do enduiecimento zmtes do sÊu emprego,

As argamassas  contendo cimen{o deverão  ser usadas  dentro de 2  hoias  e 30 minutos,  a contar do

primeiro contato do cimento com a água.

As argamassas com cal, contendo pequena porção de cimento, deveião ser reaiizadas no momento de

emprego.

SeTá  rejeítada  e   hütilizada  toda  argamassa  que   apresentar  vestígio   de   endiirccimento,   sendo

expressamente vedado tornai. a amassá-la.

A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser novainente

empregada.

Jamais será adnítída a mescla de cimento PoTtland e gcsso. dada a incompatibilídade química desses

materiais.

Serão adotados, confome o fim a que se destinarem, os tipos de argamassa constantes do qiiadro a

seguir, definidas por seus traços voluméricos:

QUDRO I - ARGAMASSAS

TIPO USO

TRAÇO EM MATEms
VOLUME CONSTITUINTES

Al Alvenariadepedra-fiindação 1:5 Gmento,    areía    média    oÜgrossa

A2 Alvenaria de pedra¢Ievação 1:6 Cimento,    areia    média    ougrossa

A3 Alvenaria de tijolos t:10 Cimcnto,   aieia   fim   sílico-argüosa

A4 Alvenaria de tijolos 1:8 Cimento, areia fina silicosa

A5 Alvenaria de tijolos 1  :  5: 24 Cmenío,     cal,     areia    finasilicosa

`fin

A6 Alvenaria de tijolos 1   :  5:  30 Cmento,     cal,     arela          asilico-argilosail.

A7 Revestimento (reboco) intemo 1:10 Cimento,   areia   fina   si ico-argilosa'li

A8 Revestimento (reboco) intemo 1:8 Cimento. areia íina si  cosa

..,  `,'  iu=  r['É3
í.,i.-RÍ'Í,,,-"
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A9 Revestimento (reboco) intemo I  :  5  : 24

s:::i:h€,¥c#¥T5>,.`£?,
Alo Revestimento (reboco) interno 1  :  5  :  30 Cimento,     cal,     areia     finas;]ico-argilosa

All Revestimen{o (Teboco) extemo 1:5 Cimento,   aiieía   fim   silico-argilosa

A12 Revesfiznento (reboco) extemo 1:4 Cimento, areia fina silicosa

A13 Chapisco   de   aderência   em    ]ajes   ou   em   omos 1:6 Cimento,    areia    médía    ou
elementos em concreto 8rossa

A14 Chapisco de aderêncía em alvenarias 1:8 Cimento,    areia    médja    ougros§a

A15 Assentamento    de   revestimento    vertical    (azulejos, 1:4 Cimcnto,   aieia   fina   sílico-

pastilhas, etc) argilosa

A16 Assentamento    de    revestimento    vertica]    (azulejo. 1:3 Címento, ffeia fina silícosa

pastilha, etc)

A17 Assentainerito de revestirnento horizontal ®isos) 1:4 Cimento,   aTeia   fina   sílico-argilosa

Al8 Assentamento de mvestimento horizontal ®isos) 1:3 Cimento, aueía fina silicosa

A]9 Cimentados para pisos 1:4 Cimento, üeia médía
A20 Assentamentos dB peças sujeitas à tração 1:3 Cimento,    aieía    médía    ougrossa

ou

Para as argamassa do quadro:

Quantidades de ágm de a]nassamento : a mínima possível, compatlvel com a trabamabilidade.

Areia grossa: Areia de rio ou mina, diâmebo. máximo 4.8mm módulo de fintm maior que 3,6.

Areia média: Areia de rio ou mina, diâmesio máx, entpe 2,4tnm e 4,8mm e módLilo de finua entre 2,4

e 3,6.

Areia fma: Areia de rio ou nina, diâmetro  m'sx.  Menor qLLe 2,4mm e módulo de finua menor que

2,4_

No sentido de fàoiliiar a sxecução precisa dos traços estipulados no quadro, foi e]aborado o quadro a

§eguir, com as medidas de padiolas a serem Lisadas na confecção das argamssas.

QUAI)RO 2 - ARAGÁMASSAS
TRAÇO Cm-O QUANTIDADE DE AREIA QUANTIDADE DE CAL

N° DE PADIOLAS
ALTm DA

N° DE PADIOLAS
ALTURADA

(SACOS) PADIOLAS35X45 PADIOLAS 35X45

1:3 1 3 22cm

1:4 1 4 22cm

1:5 1 5 22cm

1:6 1 5 27cm -
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1:8 1# 4 22cm -`S Üm`.dst* ffà4Ê]:10 1/2 5 22cm

1  :  5 : 24 1/4 5 27Ç" 1 28

1  :  5  : 24 1/5 5 27cm 1 28

S2         ALVENARIAS DE EI.EVACÃO

Serão execntadas obedecendo  à  localização.  dímensões  e  alinhamentos indícados nos  prQjetos.  As

espessuras  reíerem+;e  às  paredes  depois  revestidas.  Caso  as  dimensões  dos  tijolos  condicionem  a  pequenas

alterações  da  espessura,  variações  da  ordem  de  lj  cm  podem  ser  admitidas,  com  autorização  por  escrito  da

fiscaHzação.As ahn3narias de tijolos fiirados serão executadas com tijolos cerâmicos fiirados, de prímeira qualidade,

timensões 10 cm x 19 cm x  19 cm, rej`imados com argamassa do tipo A3, A4, A5 ou A6. (ver qi]adro 1. item 6.1}

0®

oU

As paredes de alvenaria poderão, a critério e com autcirização escrita do mlcuüsta da estniúira, ser

execuüdas em tijolos maciço§ ou lajotas celulares de baiTo cozido.

Seião,  no   entanto,   sempre  executadas   em   tijolos   maciços   as   alvenarias  destinadas  a  receber

chumbadores de sermlheria e a de pequenos servíços onde seja preferfve[ seu emprego tajs como: caixas de visita,

caixas para medidores, caixas de passagem em locais úmidos ou outros, a critério da fiscalização.

Os tijolos serão molhados antes da colcicação e assentados foímando fiadas períéitamente niveladas,

apnimadas  e  alinhadas.  com  jLintas  de  no  máxímo   2cm  (dois   centímetros)  de  espessim  formando   linhas

horizmtzris contímias e verficais descom'mas, rebaixadas com a ponta da comer paia que o reboco possa aderir

fortemente.

Não seri permitida a colocação de tijolos com os fiiTos voltados no sentido da espessura da parede, nem o emprego

de tijolos de padrões diferentes num mesmo pano de alvenaria.

Paia  a  Éxação  de  esqüadrias  e  rodapés  de  madeiras  serão  empregados  tacos  de  madeira  de  lei,

embutidos em creosoto quente.

0 creosoto deve estar a 95 graus centígrados e o tempo de imersão será de cerca de 90 miniitos.

Tanto para guamições das esquadrias com paia os rodapés, o espaçamento dos tacos será de 80cm,

no máximo.

Todas as  saliências  supEriores  a 4,0  cm  deverão  ser constituídas  com  a própria  alvenaria,  não se

permitindo süa execução exclusivamente com argamassa.

0 elementos de concreto (pilares. vigas, e lajes) aos quais se vai justapor alvenaria serão chapiscados

previamente com argamassa A13. Nos pilare§, para melhoiar o vi`nculo concreto/àlvemria, serão deixadas espems

de barras de aço diâmetro 6,3mm. em quantidade mínima de 3  para cada pano de parede, comprimento de 35  cm

pa[a fora do concreto, que seÉio imersas na alvenaria adjacente.

As tubukções embutidas em paredes serão envoltas em argamassa Al 1 ou A12.

Todososvãosdeportasejanelaslevarãovergasdeconcreto.Paiavãossuperioresal,50m.solicitar

detame à fiscali2ação.

As  paredes  de  vedação  sem  fiinção  estrutural  serão calçadas  nas  vigas e lajes  de teto  com tijolos

maoiçosdispostosoblíquamente,a45graus.Estere§paldoouacimhameniosópoderáserexecutadoquando:
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a)Todffiffa[venariSdopavimemimediatamentesuperio"stivemm®m``§=q

b)  Esti-ver concluído o temado ou proteção térmica de laje de cobertum paia as

pavímento;

c)   Decorridos no mínimo três dias da conclusão do levantamento das àlvenarias.

À fiscalização cabeiá decidir sobre o uso de outros métodos de respaldo,  como concreto acunhado

com pedias ou uso de expansoTes.

6.     ÇOBERTURÀ

6.1          NORMAS GERAIS

As ligações da esmitum metálíca serão soldadas, e todos os perfis metálicos

utilizados deverão ser do ripo aço esmittiral AS" A-36. Seguem abaíxo os  perfis ütili2ados:

Perfil 'ru"  150 x 32 x 3£5 mm;

Perffl "U" 35 x 35 x 3,00 mm;

Perfil 'U" 35 x 35 x 3,00 mm;

Perfil 'U' 130 x 50 x 2,65 mi;

Perfil nL" 35 x 35 x 225 mm;

Perfil "L" 35 x 35 x 225 mm;

Terça tipo cartola 70 x 40 x 20 x 2 mm;

Ferro redondo de ]Z";

Àffio fiam;esa em "U" 32 x 32 x 2 mm;

Chapa plana 320 x 400 x s mm.

Todos os perfis metálicos, após  limpeza, deverão receber pintiira prime anticorrosão,

Em dua£ demãos, e phttm de acabamento.

Todos os pilanes receberião enchimento de concreto com fck de 20 Mpa até a

altiira de 1,0 nL e pimura sobre a superficie de concreto na cor amarela,

conformeproje{oarqui£etônico.

A cobertnra será em forma de arco. com a utili2ação de telhas de aço

galvmízado ondulada de 0,7 mm de espessura, com pintura eletrostática, na

cobertina e nos fechamentos laterais.

62 TELHÀS METÁLICÁS 0Nl)ULADAS

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em ãgiias opostas.

Obcdeceràincmaçãodopi.ojetoeainGlinaçãomínimadeterminadaparacadatipodetelha.Asprimeirasfiadss

devem ser amarradas às ripas com aiame de cobre.

6.3  Esm:IITURÀ METÂLlcA
São utilizadas esmtuT3s metãlicas compo§éas por treüças, terças metáLicas e posteriormente das telbas metálicas

leves.

.,a!fé:£:.
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0tipodeaçoaseradotadoPARAREFORÇOmesqi]ti;irasmetálicasdospilaresdeverásertipo

AS"A-36ouASTMÁ572gr50.PamfiisospaiaHgaçõesprincipais-AS"A325-ga]vanizadoa
Parafi]sospaialigaçõessecundárias~ASTMA307-galvanizadoafogo;

Eletrodos para solda elétrica - AWS-E70XX;

Barias redondas paia correntes - ASTM A36;

ChimbadoTes para fixação das chapas de base - ASTM A36;

Perfis de chapas dobradas -ASTM A36;

Condiçõü Gerais reíerêncía para a execução:

0fàbricantedaestriitimmetãüeapoderásubstitüirosperfisquehdicadosnosdocumentosdePROJET0deÊto

estejamemfaltanapraça.Semprequeocorrertalnecessídade,osperfisdeverãosersub§tituídosporoutms,

constituídos do mesmo material, e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais.

Emqualquercaso,asubstitujçãodeperfisdeveráserpreviamentesubmetidaàaprovaçãodaFISCALEAÇÃO,

rinoipalmentequandoperfislamimdostenhamquesersubstituídosporperfisdechapadobmdos.

Caberá ao Íàbricante da esmtura metálica a verificação da suf[ciência da secção útil de peças tracionadas ou

fletidas prwidas de conexão paHÍüsadas ou de furos para qualquer ouha fimlidade.

Tódas as conexões deverão ser calcu]adas e dçtalhadas a pai.tir das informações

contidas nos Dociimentos de PROJETO.

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafiisadas, prévio critério

e§tabelecido entre FISCÂLEAÇÃO E FÀBRICANTE. As conexões de cainpo deverão ser

parafiffidas.

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das ti.eliças ou contraventamento devcrão §er dímçnsionadas de

odo a transmitir o esforço solicitante indicado nos documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mhimo de

3000 !g ou metade do esforço admissível na barra.

Para as bams fletidas as conexões deverão ser dêmensionadas pam os valores de força cottante indicados nos

Docümemos de PROJETO, e sempre respeitando o iníi]imo de 75°/o de força cortaiite admisstvel na barra; bavendo

conexões a momento fletor, aplícar-seá Critério §emelhante.

Todas as conexõís sozdadas na oficim deverão ssr feitas com solda de ângulo, exceto quando hdicado nos

Documentos de DETALHÁMENTO PARA EXECUÇÃO.

Qüando for necessária solda de {opo, esta deverá ser de penetração total. Todas as

soldas de impQrtâmía deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no cainpo. As superficíes das peças a

serem soldadas deverão se apresemar Limpas isenta de óleo, graxa,

rebarbas, escamas de laminação e Íérrugem imediatamente anbes da execução das soldas.

PAG1)N.d
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7.    _S_ERmHARU±
7.1 ESouADRIÁs nmrÃLlcAs.

7.1 NORMÁS GERAIS

\,

Todos os tmbalhos de serramaria, como   portões e alambrados, etc., serão exgoutados com precisão

de  cortes e ajustes e de acordo  com  os  respectivos desenhos de dctalhes e as  epeeificações próprias,  além  das

presentes nDrmas. no que couber.

0 material empregado será de boa qualidade, sem defei[o de fabricação Qu falhas de laminação.

Caberá   ao   construtor   inteira   responsabilidade   pelo   prumo   e   nível   das   serralharias   e   pelo

fimoionamento períéfto após a fixação definitiva.

Oschumbadoresserãosolidamcntefixadosàawenari.aouaoconcretocomargamassa1:3decimemeareiaaqual

será fimemente socada nos respectivos fiiros.

As juntas entre quadros  ou iTiarcos  e a  alvenaria ou concreto  serão cuidadosamente tomadas  com

Í.®àlaíétador.

7L2

As partes móveís das serzamarias serão dotadas de phgadeiias que evitem a penetração de chüva.

ESOUADEUAS DE FERRO

Os quadros serão períéitamente esquadriados, terão os ângtilos ou linhas de emenda soldados bem

esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e saliências de soldas.

Todos  os  fiiros  dos  rebites  ou  dos  parafisos  serão  escariadcis  e  as  aspere2Ês  nmadas.  Os  fiiros

realizados no  canteiro da obra serão  executados com  brocas  ou  máquinas de  fimr sendo  vedado  o  emprego de

fimdore§.

As pequenas díferenças entre Íhros de peças a rebitar ou a aparafiisar,  desde que não perceptive.is,

poderão se£ corrigidas  com broca  sendo  porém terminantemenie  vedado  forçar a  coincidêmia  dos oriffcios  ou

empregar lima redonda.

Tódas as junções terão pontos de amarração intermediários, e§Fiaçados de no máximo  loomm, bem

como nas exffemidades.   A fixação dos caixilhos será feita com rabos de

andorinha,  chunbados  na  alvcmaria  com   argamassa   1:3   de  cimento  e  areia,  e  espaçados   de

aproximadamente 60cin, sendo 2 o número mínimo de fixações de cada lado.Nos pavímentos térreos, m ausência

de grades de pmteç~ao, os vãos livres dos espaçamentos entre perfis não deverão ultrapassar  15cm,  em \ma das

díreçõe§. por motivo de segL}rança do prédio.

As esquadrias de feTro, antes de serem co]ocadas, levarão trãtamento com pritim anti-ferruginosa.

Todas as peças desmontáveis serão fixadas com parafiisos de la{ão amarelo, quando sÇ destinareTn a

pintura ou de latão cromado oÜ riquelado, em caso conüário.
Os fiJros para rebítes ou parafiisos com porcas devem exceder de  1  (um)mm o diãmetro do rebite on

parafimo.

Na Íàbricação de grades de feno ou de aço comum serão empregados perfis singelos, do tipo bam

chaq quadrada ou redondíL Pa]na os demais tipos de esquadrias serão usados perfilados, dobrados a ffio, feitos com

chapa de, no mínimo 2mm de espessura.
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A confecção dos perfilados seri esmerada,  de foma a se obteT seções

rigorosamente iguais, Não sÇ admítirá o emprego de elementos compostos obtidos p

meio, de perfis singelos.

`st-L-EE .•...,.t',í.l..

8J}   PAVIMENTACÃ0

8.1         NomlAS GERÀIS
Serão executados em rigorosa obediência ao prQjeto arquitetônico no que conceme ao tipo, Íbrinato,

dímensõcs, côr, etc.

Os pisos só serão executados após o assenÊamemo das canalizações que devem passar sob eles, como

também, se fbr o caso, após completado o sistema de drenagem.

0 dimensionamento da pavimentação seri oQjeto de estudo por firma especializad8, no aaso de locais

e vias domiciliares destinados à supoTtarem sobrecargas excessÉvas.

c#operímT£=¥L:i¥ã:ffi+gài+r=míhi--dire¢omri"p--a'
A colocação dos  elementos de piso seTá  féita de  modo  a deixar as superficies planas,  evitandoce

ressaltos  de  um  em  relação  ao  outro.  Será  s`ibstitiitdo  qualquer  elemento  que,  por  teste  de  percussão,  soar

denotando vazios.

SeTá proibida por no minimo dois dias a passagem sobre os pisos recém coLocados.

Os  pisos  só  serão  executados  após  concluídos  os  revestimemos  das  paredes e tetos é  vedados  as

abertuas extemas.

Em  ambientes  continuos  e  de  mesmo  T`íveL  quando  não  houver  especificações  em prQjeto,  será

adotado o sçguinte critério para as soleims intemas:

Se os dois pisos fbrm da mesrna natureza. a soleira também o será; se forem de ttatuezas diíérentes

a soleira seri do mesmo material do piso do ambiente que a contiver.

Chidados  especiais  serão  tomados  em  cômodos  excessivamente  ventilados  ou  expostos  a  calor.

Nestes casos os pisos devem ser pro¢çgidos após colocados.

Não  será pemitido  que o tempo  decorrido  entre  a argamassa de  assentamento  estendída e  o piso

aplicado seja longo que prejudique as condições de fixação de peças, quer por enduiecimento da argamassa, quer

pela a perda de ãgua de superficie.

82         LASTRO DE CONTRAPISO ípiso Mortot EM CAI.CADAS

As  áTeas  destinadas  a  receber pavimentação  Teceberão  de  concreto  com  espesstira  mfnima de  06

(seis) centínietros oti o que Íbr deteminado em especificação própria.

A carnada regülarizadora serã lançada após compactação do a[emo imemo e após cobcação e teste

das canalizações que devam ficar sob o piso.

0 concreto contÊrá no mínimo 200Kg de cimerito/m3.

A superficie do lastro será ¢onveniememente inclinada, de acordo com a decli`/idade pre`/ista para a

pavimentação que iri receber.

Antes do lançamen¢o das argamassas de assentamento o )astro deverá ser lavado com ág`ia límpa e

escovado. Após esta operação recebeiá pasta de cimemo e areia 1 :2, espalhada com \mssoura.
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Em solos  excessívamente  úmidos,  a  critério  da  fiscalização.  o  piso

hpemeabilizante (ver capítuto 8).

Nos  locais sujeítos a trânsito  industrial  ou  destinados a depósitos de material pesado  o lastro terá

espessura mhima de tocm.

83         PISO CIMENTADO SIMl'LES

Os cimentados, sempre que possível, serão obtidos pelo simples sarTaféamento. deseTnpeno e modemdo alisamento,

do próprio concreto do lasbo, quando cste ainda es[iver plástico.

Nos locais em que o refluxo da argamassa de concTeto  for insuficiente, seTá pemitida a adição de

aTgamassaA19.

Qüando Íbr de todo impossível a execução dos cimentados e respectivos lastms ®Íso mortos) nuriia

só operação, será a süperficie de base perftitameme limpa e ab`mdaiemente lavada, no mc)mento do lançamento do

cimentado. o qLiat setá inteiramente constituído por uma camada de argamassa A19, com  l,5cin de espessura.

O¢J                        A  Superficie  dos  cimentados,  saLvo  quando  expressamente  especificado  de  modo  diverso,  será
dividida em painéis, por s`]Icos profimdos ou por juntas que ãtipjam a base de concnstoL

A disposição das juntas obedecerá a desenho simples, ern reticulado, devendo ser evitado cru2amento

em ângubs agudos e juntas altemadas.

As supetíícies dos cimentados serão cuidadosamente curados, sendo, paia tal finL consemdas sob

permanente umidade, diirante os 7 días que sucedenm à sua execução.

8.4        poLIMENTo plso lNDusTRIAL MONOLÍTlco DE AljTA REslsTÊNcn

Executado  com  argamassa  granítica  composta  de  agregados  de  alta  dureza,  gTande  resistência  à

compressão e a abrassão.

A  PREFEITURA  aceitaFá,  dentro  das  espeeificações  próprias.  os  produtos de  marca  KORODUR,

DURBETON, INDUPISO, PISODUR ou similares.

uu
A colmação do piso será estipulada peLo projeto arquitetônico.

Inicia-se a execução do piso através da colocação das juntas plásticas apropriadas, nas dimensões de

27x3mm e forma€o próprio. confome padTão recomendado pelo Fabricante.

Seguidamente deve-se executar a base em argamassa de cimento e areia, traço volumético 1 :3.

Aplica-se então a argamassa final, constituída pela  mistura dos  Agregados Rochosos com cimento

Portland Comum, desempenados com o emprego de réguas de alummío e desempenadeiras de aço.

Procedefie  a  §eguir  a  c`m  da  superficie.  devendo  ser  executada  com  areia  limpa,  umedecida  a

intervalos regulares.

Finalmente  efetua-se  o  polimento  da  superficie,  utilizando-se  máquinas  Politizes  equipadas  con

esmeril.Seráfeitocomasüperficiesempremolhada.Éproibidoousodeareiacomauxíliardopolimento.

Toma-se  oportmo  acrescentzm  a  necessidade  de  contratação  dos  serviços  de  execução  do

lndustrial com fima ou operários especializados, credenciados pelo Fabricante.
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9.0   REVES"ENTO
9.1         NORMAS GERA]

Oü

Antes de iniciado qüalquer serviço de revestimertto, deverão ser testadas as canalizações, à pressão

recomendadaparacadacaso.

As sLperficies a revestir deverão ser ljmpas e moü`adas abundantemente com jato de mangueíra. A

limpeza   deveTá   elimínar   gordtms,   vestígios   orgânicos   e   outras   impuezas   que   po§sam   acarretar   fiituros

desprendinentos.

Após a limpeza, as  superflcies a revestir receberão o chapisco:  camada imgular e descontínua de

argamassa de cimento e areia grossa no traço  1 :6 (argamassa A 13) ou  1 :8 (argamassa A14) conforme a nat`m2a da

superficie (ver quadro de argamassa no capítulo "alvenaria.`).

Os revestimentos deverão apresentar paraiiientos perfeitamente desempenados, aprumados, nivelados

e com as arestas vívas.

Todos os cantos vivos executados em argamassa deveTão, salvo indicação expressa em contirio, ser

protegidos por meio de cantonsíras dc alumínio até uma altura mínima de 1,80cm (um metnD e oitenta centhetros)

a contar do piscL

92         CHAPSICO DE ADERÊNCIA

Camada  inegular  e  descontínua  de  argamassa  de  A13  ou  A14  {ver  quadno  de  argamssa}  para

aderênciadorevestimentDemargamassa(reboco}

93         REBOCO

Camada de argamassa (A7, A8, A9, Al , Al 1  o`i A12) aplicada sobre o chapisco de aderênçia limpo

e abundantemente molhado.  Escolher  dentre  as argamassa  especificadas  acirna a que  convier à  superficie a  ser

rebocada.

Antes da execução  dos  rebocos serão  colocados todos  os  marcos  e peitoris.  ® alisares  e  rodapés

serão colocados posteriomente.

A espessura total dos rebocos não deve ser maior que 2 cm.

Não  se  fàiá  aplicação  de  reboco  exteTno  em  dias  de  chuva.  Em  dias  miito  quentes,  os  rebocos

executados naquele día serão molhados ao fim do día.

As   paredes   destinadas   a   receber   pimira   de   base   epóxi   ou   de   poliuretano,   terão   reboco

óbrigatoríamentc execntado com argarnassa pré-fàbricada (Formicret ou similar}

Quando  se  constitiiírem  em  acabamento  final  os  rebocos  terão,  de  acordo  com  seu  aspecto  e

caracteristicas, as seguintes denominações.

Reboco comum -reboco pnçparado na obra ou préfàbricado, q`ie admita a pertmta de unidade com o ambiente.

Reboco  lfidróngo  -  réboco  com  adição  de  aditivo  hidrofiigante  que  impede  a  entrada  de  umidade  por

precipitação pluvial. Não são recomentados para recebeT pinmra.

Reboco lmpemeável - reboco resístente a pressão d.água.

Reboco Acamurçado - reboco com acabamento áspero, executado com desempenadeira de madeira e talochhha

de esptma de bomcha.

Reboco Liso a Colher - neboco com acabamemo alisado a desempenadeira ou talocha de aço. SupeTficie final lisa

e uniíórme.



fomecidos, siias especificações e detauies, bem com a legislação técnica brasileira em vigor {Normas ABNT).

0 constmtor deverá submeter, em tempo hábil. o(s) projeto(s) de instalações às concessionárias ou

entidades locais com jurisdição sobre o assunto. Qualquer alteração imposta pela autoridade competente deverá ser

aceita e commicada à PREFErluRA para que sejam Íeitas as retificações no(s) projcto(s).

Não se execütará qiialquer tubulação telefônica sem que o projeto de instalação te]eÉônica tenha sido

aprovz`do Oqomas Telebrás N° 222-3115-01/02).  Seg`mdo esta norina o construtor deverá soücitar a vístoria das

tubulações de telefones tão logo estejam em condições de uso e não apenas ao término da obra. possibflitando desta

foma qiie os cabos e fios teleíônicos já estejam instalados quando da conclusão da edificação.

A execução das  instalações  elétricas  só poderá ser feita por profissionais devidamente habilitados,

eabendo ao construtor a total responsabi]idade pelo perfeito fiii]cionamento da mesma.

0® Todas  as  instalações  eléricas  seTão  executadas  com  esmero  e  bom  acabamento,  com  todos  os

condutores, condutos e cquipamentos cuidadosamente ammados em posição e fimemente ligados às estruturas de

suporte  e  aos  respectivos  pertences,  fomando  tim  conjunto  mecânico  e  eleticamente  satisíàtório  e  de  boa

aparencia.

A  fixação dos equípamentos  a serem  instahdos seiá cuidado§amente executada paia que fiquem

presos firmemente. Para isto, os meios de fixação ou suspensão deverão ser condizentes com a nature2a do suporie

e com o peso e as dimensões do equipamento.

Os materiais a serem empregados na execução das  instalações seião os rigorosamente adequados à

finalídade em vista e devem satisíàzer às especificações e noimas da ABNT que mes sejam aplicáveis.

C`iidados especiais deverão ser tomados para proteção das partes vivas expostas dos circuitos e do

equipamento elético.

Para  evitar contatos  acidentais  estas  partes  vivas  devem  ser  cobertas  com  hvólucro  protetor  ou

colocados fom do alcance normal das pessoas não qualificadas.  Também deverão receber proteção as partes do

quipamen{o elérico qiie, em opemção normal, possam produzir faíscas, centelhas, partículas em fiisão, etc.

Serão usados métodos de instalação adequados e maieriais especiais quando a instalação tiver que ser

executada em:
-      Lugaresúmidos ou molhados

-       Locais expcx5tos às intempéries ou ação de agentes corrosivos.

-      Ambientes sujeitos a imêndios ou explosões, pela nanireza da atmosferalocaL

-       Dependências onde os materiais fiquem sujei[os a temperaturas excessivas.

As redes de tubulações. caíxas, quadros, etc.. deverão estar ligadas à tem por sistema independente

do `.terra" do pára-raios. 0 eletrodo de terra será executado de acordo com o disposto no item 13 -5 da NBR 5410

ABNT e deverá apresentar a menor resistência possível de contato, sendo aeonsemável não uurapassar o valor de 5

{cinco) ohms com o condutor de tem desconectado. Após a execução da instalação esta resistÊncia de contaft} será

medida, não podendo ser superior a 35 (vinte e cinco) ohms.
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Ams  da  concretagem,  a  tubulação  dgverá  estar  perfeitamente  fixada  às  formas

oúturada em  suas  extreridades  li`mes,  a fim  de  e`/itar penetração  de  dedicDs  e  umidade.  Tal precaução  deverá

também ser tomada quando da execução de qualquer serviço que possa ocasionar a obstrução da tübnlaçãcL

As  instalações  etéricas  e  de  telecomunjcações  só  serão  aceitas  quando  entregties  em  perféitas

condíções de fimeionamenío e ligadas ` as redes das coiicessionários locais.

0  construtor  executará  todos  o§  trabamos  complementares  da  instalação  elérica  ou  correkftos,

preparo, ftóhamento  de recintos pa]a cabines e medidores,  àbertims e recomposição  de rasgos pam condutos e
canaliz2ções e todos os amnates decoTrentes da instalação elética,

102       CONDUTORES

0s   condntores   seTão   instalados   de   Íbrma   a   não   flcarem   submetidos   a   esfi)nços   mecânicos

hcompatíveis com a si]a r€sistência ou com a do isolatnento ou Tevestimento. Nas deflexões seTão curvados com

raíos maiores ou iguais ao mínimo admitido para o seu tipo.

0
Todas  as  emendas  dos  condutoTes  serão  feitas  nas  caixas,  não  se  perTritindo,  em  nenhum  caso,

mendas dentro dos eletrodubs.  Serão execuüdas de modo a assegurarem contato elétrico períéfto por meio de

Çoneçto[es.  0  isolamento  das  emendas  e  derivações  deverá  manter  as  mesmas  caracteri'stiças  dos  condutores

usados.

Para  conectores  de  seção  igua]  ou  menor que  a  d  loim2  (8  AWG)  as  ligações  aos  bomes  de

aparemos e dispositivos poderão ser feitas drietamente, sob pre§são de parafiiso, cmquanío qiie para os fios de bitola

superior dwerão ser usados teminaís adeqiiados.

A insta]ação. quaitdo concLuída, deverá estar livre de cuitos circtiitos e de ffims" não previstas nesta

especificação.  Paa ensaio,  são  hdicados os  seguintes  dados  de Tesistência, de  isolamento,  que  assegurarão uni

htor de seguiança tazoávek
-      Circuítos decondutores n° 14 oun° 12 AWG -l rilhão deohms.

-     CimitD de condutores 10 AWG ou seções maiores, resistência baseada no limite de condução de

conente, na forma a seguri

u®
* 25 a 50 ampéres

* 51 a 100 ampéres

*  101 a 200 ampéres

* 20 1 a 400 ampéres

* 401 a 800 ampéies

* acima de 800 ampêres

250 mil ohins.

100 mil ohms.

50 mil ohms.

25 mil ohms.

12 mil ohms.

5 míl ohms.

Os  valores  aoima deverão  ser deteminados  estando  todos  os  quadros  ou  painéis  de  d'istnTbuição,

portafiBíveis,  chaves  e  dispositivos  de  proteção  em  seus  lugares.  Caso  estejam  conectados  os  aparelhos  de

ilumhação  e  de utilização  (conLsmidores)  em  geral,  a  resistôncia mínima  pemitida  serã  a  metade  do  valor

especificado acima.

Os condutores de terra deverão  ser retos,  sem  emendas  e  ter o menor comprimento possível. Não

devemoonterchãvesouquaisquerdispositivosdehtempçãoedevemserdevidamenteprotegidosporeletrodutos

ri.8idos ou {lexíveis nos trechos em que possam sofier danificações mecânicas. Poderão ou não Íàzx}r parte do cabo

alimentador do equipamento fixo, desde que observadas as condições já reféridas iieste item.



-     0    equipamento  estiver  ao  alcance  de  iirna  pessoa  sobre  piso  de  teiTa,  ladrilhos,  cimento  ou

materiais semelhantes.

-     O equípamento for suprido por meio de instalação em condutos metálicos.

-     O equipamento estiver instalado em local úmido.

-     O equtpamento estiver instalado em contato com a estrutura m3tálica ou sobre ela.

-O equipamentoopere com um teminal a mais de l50 voltscontraatem.

-     As  partes  metálicas  dos  equipamcntos  a  seguir discriminados  que  em  condições  nomais  não

estejam sob tensão devem ser ligadas à tei7a:

-     Caixas de equipamentos de conmle ou proteção de motores.

-     Equipamentos elétricos de elevadores e guindastes.

-     Equipamentos eléticos de garagens, te@tros e salas de Çspriculo. excçto lâmpadas pendçntçs ein

Liítos com menos de 150 Volts contm a terra.

-     Carcaça de  geradores  e motoTes de  instrumentos  musicais  operado§  eletricamente,  exceto  a do

gerador quando eféüvamente isolado da tem e do motor que o aciona.
-     Estnituras de quadros de distribuição ou de medição.

0 condutor de ligação à tem deveri ser preso ao equípamento por braçadeiras, orelhas, conectores,

ou qualquer meio mecãnico conveniente, que assegure o comato eLétrico perfeito e pemanente. Não dever:ão ser

usados disposítivos que dependa[n do uso de solda de estanhc).

A enfiação só será executada após o revestimen{o completo das paredes, tetos e pisos, quando serão

retitadas as obstruções das tubulações e após colocação das esquadrias. Toda a tubü]ação será limpa e scca pela

passagem de buchas embebidas em vemiz isohnte ou parafina. Pam facilitar a enfiação os condutores deverão ser

lubrificfldos com talco ou parafina.

cJ®

103       CONDUTOS E CAIXAS

É obrigatório o emprego de eletrodutos (PVC rígido Tigre ou similai.) em toda a instalação.

A não ser por Íàlores condicíonante§  do prQjeto arqiiitetõnico  os  condutos correrão embiitidos nas

paredes e lajes ou em outros espaços preparados para este fim.

Os eletrodutos serão colocados antes da concretagem, assentando-se seus trechos horizontais sobre a

madura das ]ajes.

Todos os cortes necessários para embutir os eletrodutos e caixas deverão ser Íéitos com o máximo

cuidado, afim de causar o menor dano possível aos serviços já executados. Os eletrodu[os serão chumbados com

argamassa de c-imento e areia no tmço  1 :4.

Os eletrodutos sBrão cortados a sem e terão seus bordos limados paia remoção das rebarbas.

A junção dos  tubos será ftita  por meio  de  lwas  e  as  ligações  dos  mesmos  com  as  caixas  através  de  arruelas

apropriadas, sendo todas as jums vedadas com adesivo "não secativo".

A tubulação deverá ser instalada de modo a não formar cotovelos ou depressões e deve

ligeira e conthua declividade para as caixas.

aprcsem#

?A



veze§ seu diâmetro. Os de bitola superior a 25mm levarão , obrigatoriamente, conexões curvas pr jri5àTcadas,em

todas as inudanças de drieção. §erão dcscartadas todos os tubos cuja c`irvatura tenha ocasiomdo Íéndas ou redução

de seção.

Os eletrodutos, quando por Íàtor condicionante do projeto arquitetônico correrem aparentes, serão

convenientemente ficados por braçadeiras, tirantes ou outnD dispositivo que lhes gaianta perfi:ita estabilidade.

Poderão ser empregados eletrodutos rigidos de PVC em todos os caso§, com exceção de instalações

extems ou sujeitas a condições coTrosivas.

Os  eletrodu[os  rígidos  deverão  ser  emendados  por  meio  dç  lwas  atanaçhadas  em  ambas  as

exffemidades a se[em ligadas. Estas exíremídades seTão  introduzidas TLa luva até se tocaiem, o que assegurará a

continuidade da superficie intema da camlização.

Poderiío tam.bézn  ser emendados  por outro  processo  que  gaianta  continuidade  elética,  resistência

mecârica igual a do tubo sem emenda, vedação equivalente à da luva e continuidade da superficie htema.

C)ÇJ                       Não serão empregadas c`i]i/as com deflexão maior que 90 graü.
Em  cada trecho  de  canalaização  (entre  duas  caixas,  entre  extremidades  ou  entre  extremídades  e

caixas) poderão ser feitas, no máximo, três curvas de 90 graus ou seu cquívalente até o máximo de 270 graus.

Pontos de emprego obrigatório de caixas:

-     Pomos  de  entTada  ou  saída  de  condutoies  exceto  pontos  de  transição  ou  pa§sagem  de  linhas

abeTtas para linhas em conduto. Neste casos arTematar com bucha adequada.

-     Pontos de emenda ou derivação de condutores.

-     Pontos de instalação de aparelhos e dispositivos.

As caixas cmbutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes.  Serão obtumdas com papel ou

serragerr] para evitar a penetTação de argamassa.

SÓ poderão ser at)ertos os olhais das caixas destimdas a reccber ligações de eletrodutos.

As caixas embutidas nas paredes deveião ser niveladas e aprumadas e fàcear o paiâmedo de alvenaria, de modo a

não resultar excessiva profiindidade depois de concltiído o revestimento.

(.®                        Salvo  indicação expressa em contrário no pro]eto,  as alturas das caixas de parede, em relação ao

nível do piso acabado, serão as seguintes:

-      Intemiptores ebotões de campainha:  l,20m.

-      Tomadasbaixas: 0,30m

-      Tomadasbaixasem locaisúmidos: 0,80m.

-       Tomadasaltas:  120m.

As caixas de interniptores.  quando  próximas  dos  alisares  e não  havendo  indicações em  contrário,

terab O,10m de aíàstamento mínimo destes, levmdo-se ein conta ainda nesta localização o movimento de abertims

dasporta§.

As diíérentes caixas de un mesmo cômodo serão perftitamente alinhadas e dispostas de foma a

apresentaremconjmtodesordenado.Ospontosdelüzdostetosserãorigorosamentecentradosoualinhados.
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0 espaçamento entre caixas deve ser tal que pBmita, a qualquer tempo, ffioil enfiação ou desenfiaçã

de  condutores.  Nos  trechos  reülíneos  o  espaçamento  máximo  será  de   15  metros.  Nos  trechos  ciir`/os,  e§t

espaçamento deverá ser reduzido de 3 metros pam cada curva de 90 graus.

Os espelhos tt)lafoniers", etc., só serão colocados após a pintura das paredes e tetos. A fixação de

espeuios seri Íéíta com parafi]sos de latão cTomado.

As  caixas  usadas  nas  instalações  subteTrâneas  serão  de  alvenaria.  revestidas  com  argamassa  de

cimento,  impemeabilizadas  e  com  pTevisões  paia  drenagem.  Serão  cobenas  com  tampa  e  conveníentemente

calafetadas para impedir a entrada de água e corpos estanhos.

As  tubulações  de  manima de  barro  deverão  ser assentes  sobre  lasü.o  de  concreto,  com  espessim

mínima de 5cm, em vala apíloada, e largura de 1 Ocm maior que a projeção das manilhas.

As tubulações em áreas extemas deverão ter um caimcnto de 1% paia as caixas de passagem.

0®
10.4       0UADROS

0 rivel dos quadros de distnbuição será regu]ado por suas dimensões e pela comodidade de operação

das chaves ou inspeção dos inshimentos não devendo. de qualquer mcido, ter o bordo inferior a menos de 50cm dci

piso  aoabado.Os  quadros  serão  1ocalizados  em  ponto  fácil  acesso  comim.  A  proftndidade  dos  mesmos  será

regiLlada pelo esquema de revestimento previsto para o  local,  contra o qual  deverão  ser assentes os  alisares das

caixas.

0  quadro  geral  de  medição  será de  aço,  com as  dimensões padronizadas  pela COELCE.  A porta

devetá ter fechadura e mold`ira de aço com olhal de vidro transparente para ]eitura do medidor, Será equipado com

im medidor e disjmtor, conforme projeto fomecido e nomas da COELCE.

Além   da segtirmça pam as Ínstalações que abrigar. os quadros deveTão, também, ser inofensivos a

pessoas, ou seja, em suas partes não deverá qualquer tipo de perigo de choque, sendo para tanto Ísolados painéis e

alavancas extemas.

11jl       pmTURA

11J       NORMAS GERAIS

Todas  as  superficies   a  pintar  deverão   estar  secas,   seTão   ctiidadosamente   limpas,  retocadas  e

p+eparadas para o tipo de pint`ira a que se destimm.

A elimimção de poeira deverú ser completa, tomandcrse preoaiições especiais contm o le`mmamemo

de pó dtmnte os trabamos, até que as tintzis sçgtiem inteiramente.

Para reduzir a porosidade e unifbrmidade as superficies,  mélhorar a textm e  fàcilitar a adesão  da

tinta de acàbamemo serão usados fimdos, massas e condicionadores, como se seque:

a.     Paraparedes com reboco:

-      apticarselador

-       fàzer emasamento

-       apanelhainento : atisametito p/ obtenção de textura especial.

b.    PamnúLdeir"
-       Mesma sequência anterior. executada a intervalos maiores de tempo eme utna etapa e outra

devido à maior dificuldade de secagem da madeira.

PÁC-6;t,           ?_



htetvab de 24 horas entre duas demãos sucessivas; as tintas a base de acetato de polivinila Q'VA) permítem um

intervalo menor, de três horas.  Ic,qiial cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observai. un

intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa.

Deverão  ser  evitados  escorrimentos  ou  salpicos  de  tinta  nas  superflcies  não destinadas  à pintura

(vidros, pisos, apareüios, etc); os salpicos quB não  Fiuderem ser evitados deveTão ser Temovidos enquanto a tinta

esüvsr ffesca. empregando-se Temovedor adeqtiado.

Se  as  cores  não  estiverem  defiridos  no  projcto.  cabeTá  à  Íiscalização  decidir  sobre  ff  mesmas

mediante consulta ao arquiteto do projeto. 0 constTutor só poderá iniciar a pimira após especificação por escrito.

da fiscalização. Deverão prevalecer, de um modo geral, as cores e tonalidades claras.

Os tiabalhos de pintura em locais externos serão suspensos em tempo chuvoso.

Nas  esqüadrias  em  geraL,  deverão  ser  removidos  ou  protegidos  com  papel  colante  os  espelhos,

fechos, rosetas, puxadores, etc., antes do iníoio dos serviços de pintiira, devendo os topos superiores e inferiores

das mesmas serem líxados e pintados com uma demão da tinta em tBo.

Toda vez que tima superficie tiver sido  Lixada7 esta seTá cuidadosamente limpa com Lima escova,  e

depois com um pano seco, paia remover todo o pó antes de ap]icar a demão seguinte.

Toda a superficie pintada deverá apresentar, depoís de pronta, uma unifomidade quando a texttm,

tonàljdade e brimo (fosco, semi-fosco, ou brilhante).

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fàbricação.

SaLvo  autorização  expressa da fiscalização,  serão  empregadas,  exclusivamente,  tintas já preparadas em  fábrica,

entregues na obm em emba[agem original intacta

0 madeiramento aparente dos galpões, passarelas e beirais sem Tevestimentos seTão obrigatoriamente

pintados com três demãos de tinta a óleo sem emassamento, a menos que o projeto indique outro tipo de pintLira

protetoraparaamadeira.

Não 1evarão pimma os revestimentos de pedra, mármore ou marmorite, ladrilhos e am,lejos, puisticos

e fibrzB de vidio, superficies de madeira especificadas para enceratnento e superfícies de aço inoxidáveL alnmínio,

latão ou bronze, inclusive dobradiças.

Cktiposdepinturasaempregarserãoosespecificadosemprojetopamcadasuperficieparticu]zu.

li2      pnmJRAÀómoouESMALTE
Obedeccrá, de forma geraL, ao seguinte..

Todas  as  tiHtas  serão  Tigorosamente,  agitadas  dentro  das  latas  e  periodicamente  mexidas  com

espátuhlimpa,afimdeevitar-seasedimentaçãodospigmentosecomponentesmaisdensos.

As  tintzB  só  poderão  ser  afinadas  ou  diluídas  com  solventes  apropriados  e  de  acordo  com  as

instruções do respectivo ffiricante.

Para  aplicação  em  superficies  externas  serão  usadas  tintas  brilhantes  ou  metálioas  ou

especificado em projeto.



A aplicação obedecerá rigorosamente  às  prescrições  determinadas pelo Íàbricante,  nos rónilos das

mbalagens ou catálogos especfficos. Consideramse análogos os produtos Íàbricados por 8lasuit (marca Suvinil},

Coral (Çoralit, CoralsoL Coraltime, Ypiranga (Mar`Íeline, Duralack) ou similares.

113      plNTmÀCAL
0bedecerá, de modo geral, ao seguinte:

Tinta à base de ágtia:  Supercal,  HidroquinL  Hidracor ou  similar, preparada por díluição  coníbrme

p©daembab

oéridü

Lixamento preliminar, a seco, com lixa número  1 e limpeza de pó de lixa.

Três demãos de tinta de acabamento  aplicadas com broxa de tucim,  altemadamente,  em direções

11.4       PINTURAEPÓXI

11.4.1     Acabamçnto fiiial com pintura à base de rgsina cpóxi

Piso industial polido, em concreto aiinado, fok 25Mpa e demarcação da quadra com pintura à base de resina

acrflica e tim epóxi aritiderrapante nas cores azul amarela, laranja e braiica e verde.

Apinttiraedemarcaçãodaquadradeesportesseràrãocomtinhaespecificaparapisosdotipopoliesportivade

acordo com as cores estipuladas para as respectivos esportes e aprwadas pela fiscaüzação.

Assim,serãoutilizadaspintmcomtintaabasedeborrachaclorada(2demãos),epintmcomtintaabaseáe

borracha clorada de Íàixas de demarcação em quadra poliesportiva (5 cm de largLm).

A pintim deve ocorrer quando o piso estíver totaheiite seco e isento de poeri, com espaçamento entre aplicação

das demãos de no mínimo 24 boras.

o®12.
sERVICOS DIVERSOS E CoMPI.EMETmARES

12.1       MÜROS DE CONTORNO E FECHAMENTO

Serão executadas confbrme prQjeto, obedecenclo às nomas de execução constames deste cademo.

122       CÀI.CADAS DE CONTORNO DA EDIFICACÃO

Serão  executados  contórme  pTQjeto.  À  Íàlta  de  indicação  expressa  no  prQjeto  arquitetõnico  será

executada em concre€o simp!es, com acabamento em cimentado âspero. largLm não iníerior a 60cm, espessura não

menor que 6 cm.

123       CAljcADAS DE CONTORNO DO TERRENO ípasseio público`

Serão   executados   coníorme   prQjeto   e/ou   especificação,   obedecendo   às   normas   de   execução

constantes deste cademo.

124      oUADRÀS EsppoRTrvÀs

Quandó não hower especificações contrária, as quadras ao ar li\ne obedecerão ao qug se següe:

Observar caimento adeqüado ao sscoamento de águas pl`wiajs.



PREFErruRA MUNICIPAL DE CHORÓ
REFORMA DE QUADRA C0BERTA POLIESPORTIVA

A quadra seri constituída de uina camada de 7 cm de concreto de consumo de cimento não inferior a

250Kg/m3,  fimdida sobre um piso de 6cm do concreto  magro  (150Kg cimento/  m3 ), bem rivelado, executado,sÁ

dentro das nomias deste caderno.

0 solo deveri ser antes do lançamento do concreto, devidamente nivelado e apfloado.

Na linha divisória de meia quadra será prevista umajmta de dilatação, a ser preenchida com as

As dimeiEões totais do piso de coTicreso serão de 1 s x 36m.

Ü

•(;jt..`..L  u[Zã   -   ü

As linhas demarcatórias serão pintadas de acordo com as iiormas da CBD, com tinta acrilicaL

Os serviço seTão completos, incluindoie Íbmecimemo e colocação de tabelas, redes, suportes, metas

e todos os élementos necessários, dentro dos padrões e dimensões oficiais.

12£       LmmEZA GERAL
A obm seTá enbegLie em períéito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar fimcionamento períéito as

sul]as  instatações,  equipamentos  e  apanelhos,  com  as  instalações  definitivameme  Ligadas  às  redes  de  seriçosp-
Sezá removido todo do terreno, sendo cuídadosamente limpos e varridos os acessos.

Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentações, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras,

azulejos,  vidros,  apareHios  sanitários,  etc.,  serão  limpcis,  abundante  e  cuidadosamente  levados,  de  modo  a  nào

serem danificados outras partes da obra por estes seTviços de limpe2a.

A lavagem de mármore será feita com sabão neutro. perfeitamente isento de álcalis cáusticos.

A6 pavimermções ou revestimentos de pedra, destínados a polimento e lusmção, serão polidos em

deffitivo e ]usbados.

As  superficies  de  madeira  seTão.  qLiando  for  o  caso,  lustTadas,  envemizadas  ou  eDçemdas  em

definitivo.

As  pavimentações  de  madeiTa  serão  Taspadas,  rejuntadas  e  enceradas  com  as  demãos  de  cera

especificadas.

Haveri particular cuidado em remover-se detitos ou salpicos de argainassa  enduecida das superfioies. sobretudo

das cantarias, alvenarias de pedm e aziilejos.

Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos daiido-se especial atenção à

perfeita execução dessa limpeza nos vidros e femgens das esquadrias.

P`,`
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Títu!o pmrõslonal:    ENGE"HEIRO CIviL RNp:  oaol598g2o

F`egtstno:   06aisgeg20CE

CanbatÊnk:  PFIEFEmJRA muNIcipAL DE CHORÓ

RUACELJOÀOPAFiAZ:AllPOS

Comp[emenLo:

cÊdôdo: mor6

Conüa(o:  tlão ®6peciÃcado

Valor`    RS S00,00

cPFíCNpj:  63`386jst7m00142
Nt  14,0

Baim3:  ALTO t]O CRUZERO

llF: CE                                          CEP: 63950000

Ce]ebmdo em: Oaíoino22
TIÍ)D de a}mii!tzirLü}..  Pessaa Jurtdita d8 0itt:ito Públlco

Ação lnsüliici.onal:  «E«HuiiA - «Ão opTAmE

_ 3. Daúos da Obraísenrlço
RllA CEL JOÁO PAFtACAMPOS

CoTmlemeíib:
adadB: cHORÓ
Data de lnício:   02/Oãlz022

Na:  â"
Bairro:  ALTO DO CRUZELRO

UF: CE                                           CEP: G3950000

Pievi5ão de i±rmiíio: 30m6A!022                     Coordenadas Geográfic3s:  48a5985, J39.i33445

FTr)abd@dc:  tnbostnJtL.Ía

PropTietãric£   PfiEFEmJRA muNicipAL DE CHOFió
Cód:9o;  Nõo EspaçirLÇsdo

i4 . Enbomçâo
81  - Pro|eb Arti`itteüin.m > CONsmuçÃC) CÍ\/ll > E0lFtcAçÕES > OE EDIFICAÇÀO > #i.1.1.d -
Eln M^TERLAls MI SToS

#ritiffTo'#ã%*8sDEEé:ãE:##iT¥DET°E#àc°D'SEEa:Fp°Eãi+?gs:
#37.t.1.1-TclpoGRÁFlcas

35  -  ElaboiBçào  de  orçaíiicnlo  >  CONSTRUçÀO  CrvIL  >  EDIFICAçÕES  >  0€  €DIFicAÇÃO  >
#1.1.1A -" mATERONS MLSTOS

i8 , Füüzação
81 -P®iBü. Aqui(C6"CO > coNSTF}uÇÃO Çrvll  > ED[FlcAÇÕEs > DE EDIF[CAÇÀO > #1.1.1`4 ,
EM MATEFUAJS MISTOS

5.Ob5ewagõ83

QLm{idado                            Uridade

705.07

705.07                                    m2

70S,07                                    ni2

Quantida!a                           Ur`iõada
705.07                                   m2

^oÓs @ conciusáo Oas aüridedes técrLüs o píofisso^8i de\n} píoceder o betEs desta AFW
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PAlüc"POS. Sm. aAIRRO AITo DO CRllzEIRO`

6.D€cmções
- Declam quEi estoii ciimpm!t} as regtas t}e acess]HidadÊ pn]yisbs itas r`omas têcoicas da ABNT. íLa bg.sbção es"Ííka t} m decrzin} o.
52g6msó.
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ESTADO   DO   CEARÂ
PREFEITURA  MUNICIPAL   DE   CHORó

ANEX0 I
LOTE ÚNICO

0

0

01.  RELATORI0 TECNICO (Anexo 1);

02. nmMORIAL DE cÁLcuLo;

03.  PLANnjHA DE ORÇAMENTO CONSoLIDADo;

04. PLANILHA DE CRONOGRAMA FÍSIC0 F"ANCEIRO

05. PLANILIIA DE COMPOSIÇÃO DE BDI E ENCARGOS SOCIAIS;

06.  COMPOSIÇÕES DE PREÇOS;

07.  PEÇAS GRÁFICAS;

08. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TECNICA -ART.

Conforme se vê as folhas:
a            dos autos.

Av. Cel. João Paracampos, Ng  1aio -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/0001-42 -CGF: 06.920.507€
E-mail:  llcitacaochoro@gmail.coiTi; Site:  \^/w\^/.choro.Éiov.br



ESTADO   DO   CEAEÁ
PREFEITURA  MUNICIPAL   DE   CHORó

(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE)
ANEXO 11 -MODELO DE APRESENTAÇÃO I)E CARTA-PROPOSTA

Local e data

À
Prefeitura Municipal de Choró
Comissão Pemanente de Licitação
CHORÓ-CE.

REF.: TOMADA DE PREÇOS N° 010/2022-STEJ-TP
Objeto

0

0

Prezados(as) Senhores(as) ,

Apresentamos a V.  Sas, nossa proposta para o objeto do Edital de TOMAI)A DE PREÇOS N° 010/2022-
STEJ-TP, cujo objeto é REFORMA DA QUADRA POLIESPORTIVA MUNICIPAL A RUA CEL. JOÃO
pARACAmos, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA, EspoRTE
E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE.., pelo preço global por lote:  de RS

com prazo de execução de 90 (noventa) dias.

Infomamos que o prazo de validade da nossa proposta é de  60 Íscs:src/!fa/  d!.¢s corridos,  a contar da data da
abertura da licitação.

Finalizando,  declaramos  que  assumimos  inteira  responsabilidade  pela  execução  dos  serviços  objeto  deste
Edital  e  que  serão  executados  confome  exigência  editalícia  e contratual,  e  que  serão  iniciados  dentro  do
prazo de até 05 (cinco) dias consecutivos, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço.

Atenciosamente,

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante.

Av. Cel. João Paracampos,  N914m -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/000|4Z -CGF: 06.920.507i!

E-mail:  licitacaochoro@gmall.com;  Slte:  w\^/wchoro.Eov.br



ESTADO   DO   CEARÁ
PREFEITURÀ  MUNICIPAL   DE   CHORÓ

ANEX0 111
`ü

MODEL0 DE PLANILIIA 0RÇAMENTARIA

TOMADA DE PREÇOS N° 010/2022-STEJ-TP

0BJETO:    REFORMA  DA  QUADRA  POLIESPORTIVA  MUNICIPAL  A  RUA  CEL.
JOÃO    PARACAMPOS,    DE    RESPONSABILIDADE    DA    SECRETARIA   DE   TURISMO,
CULTURA, ESPORTE E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE..

A). PLANILIIA 0RÇAMENTARIA :

0
•-f -,'i;í`'<-                1   - - ''-àÊy`-'_;;-+*;?.1Í `   ``,ÁítL|„V,>^s^+k\.â:`JÍ.!'ç í±1á;É

` -,-¢  *

`',' ` _ ^.. > zà+i!, .¥reg€ .¥ ..r¥. _TLL`  ,`tL i',±`_al- 'É€.¥m.kà.ffi *,_,8

VALOR GL0BAL

02. FONTE UTILIZADA PARA COMPOSIÇÃO DOS PREÇOS:
03. PECENTUAL DE BDI:            %

_, _ de de 2022

Qualificação e assinatura do responsável técnico

Av. Cel. João Paracampos,  N9 i4io -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/000142 -CGF: 06.920.507Ú

E-mall:  llcitacaochoro@gmail.com;  Site:  `^r\^/`A/.choro.zov.br



ESTAD0   DO   CEARÁ
PREFEITURA  MUNICIPAL   DE   CHORÓ

ANEXO 111

TOMADA DE PREÇOS N° 010/2022-STEJ-TP

OBJETO:    REFORMA  DA  QUADRA  POLIESPORTIVA  MUNICIPAL  A  RUA  CEL.  JOÃO
PARACAMPOS, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE TURISMO, CULTTJRA, ESPORTE
E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE..

8). PLANILHA DE COMPOSIÇÃ0

0

"SUMO:

PREÇO ADOTADO:                                                                                                                  UNID:

Éiã_~=J    --L_'__-_-ü.Ê  _
Cód. Descricão Unidade Coeficiente Preço Total

TOTAL MÃO DE 0BRA:-`------------~`.-`---`---:::-=`-:-.-r.  .      -17i::;:g;:y7ç=F=f=:=F==:==:F=:=T
_    _  _          .  _                                         ` Tt_TTTt-l

.`==,-._T..~-+=-.----__,`__.._.._`,.._`^__._,._ii.;i"ÍÊgíffÂj=¥ii:.__.__.__-__-_^_-^_-,-----_-_±

PreçoCód. Descrição Unidade           Coeficiente Total

1

TOTAL MATERIAIS :
__-________`_      ------U!B3  EÍ_    ``i!Í--    __`_.`   _        .

Cód. Descrição Uridade Coeficiente Preço Total

TOTAL E Qt7IPAnmNTOS :
__:______:__:=:

-.T--,.Íl

TOTAL Sln4PLES :ENCARGOS:

BDI:
TOTAL GEM:

_,_de de 2022

Qualificação e assinatura do responsável técnico

A`/. Cel. João Paracampos,  N9 14m -Alto do Cruzeiro. CNPJ. 63.386.627/000142 -CGF: 06.920.507Ú
E-mail ;  llcltacaochoro@gmail.com;  Slte:  `^rww.{horo.Êo`r.br



ESTADO   DO   CEARÁ
PREFEITURA  MÜNICIPAL  DE   CHORó

ANEXO 111

C). MODEL0 CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

iv&,:\
PAçiNA         =-,i

:._é`:-:_`.\

0

l      _'-T,-          :_

T í,````{`\`€``'-£:)` =`Th``,:.€i;1}:1,ií`````fi}J/`?(.`(;;`                          ^ ^'`
.

Í   .i#  ,.`<j--®   0    .

`- -_ - - -<L_._____`____    ___              __        _,LJÊ±lEÍ-£*;Íf.Í==+.;-?:=
J . :'l-`:ÍJ:_:-.--T._:.--?#fl -            .1

TOTAL GERAL
AcunmADoS

_,_de de 2022

Qualificação e assinatura do responsável técnico

A`Í. Cel. João Paracampos, N9  ial0 -Alto do Cruzeiro. Cl\lpJ: 63.386.627/000142 -CGF: 06.920.507ú

E-mail:  Iicitacaochoro@gmall.com; Site: w\^/w.choro.Êov.br



ESTADO   DO   CEARÁ
PREFEITURA  MUNICIPAL   DE   CHORó

ANEX0 IV -MINUTA DO CONTRATO

t§`__m
S::.-:::+í,-`0

TERMO    DE    CONTRATO    QUE    ENTRE    SI
FAZEM    A    PREFEITURA    MUNICIPAL    I)E
CHORÓ,    ATRAVÉS    DA     SECRETARIA    DE
TURISMO,  ESPORTE  E  JUVENTUDE,  COM  A
EmRESA
SEGum SE DECLARA:

PARA  0  FIM  QUE  A

CONTRATo N°

0 Município de Choró, pessoa juridica de direito público intemo, com sede na Av. Cel. João Paracampos, N°
1410  -Alto  do  Cruzeiro,  Choró  -  CE,  inscrito  no  CNPJ/MF  sob  o  n°  63.386.627/0001-42,  através  da
SECRETARIA DO TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE, representada por sua Ordenador de Despesas,

infi-a firmada,  doravante denominada de  CONTRATANTE e,  do  outro
1ado, a empresa,

0
com endereço à

inscrito   no   CNPJ   sob   o   no

portador(a) do CPF n°
representada   por

em                    , Estado do

ao fim assinado(a), doravante denominada de CONTRATADA,
de acordo  com  o  Edital  de TOMADA DE PREÇOS  N°  010/2022-STEJ-TP,  em confomidade  com o  que
preceitua  a  Lei  Federal  n°  8.666/93   e  suas  alterações  posteriores,   sujeitando-se  os  contratantes  às  suas
normas e às cláusulas e condições a seguir ajustadas:

cLAÚsuLA pRIMEmA - DA FUNDAMENTAÇÃo LEGAL
1.1-Fundamenta-se este contrato na TOMADA DE PREÇOS  N°  010/2022-STEJ-TP,  na Lei n°  8.666/93  e
suas alterações posteriores e na proposta de preços da CONTRATADA.

CLAÚSULA SEGUNDA - D0 0BJETO
2.1-   0   presente   contrato   tem   por   objeto   os   REFORMA   DA    QUADRA   POLIESPORTIVA
MUNICIPAL    A    RUA    CEL.    JOÃO    PARACAMPOS,    DE    RESPONSABILIDADE    DA
SECRETARIA  DE  TURISMO,  CULTURA,  ESPORTE  E  JUVENTUDE  DO  MUNICÍPIO  DE
CHORÓ-CE.

CLAÚSULA TERCEIRA - D0 VALOR E DA DURAÇÃO D0 CONTRATO
3.1-A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pela execução do objeto deste contrato o valor global
deRS ().

3.2-0 Contrato resultante da presente Licitação terá um prazo de vigência de 90 (noventa) dias, contados a
partir  de  sua  assinatura,  podendo  ser  prorrogado  nos  casos  e  fomas  previstos  na  lei  n°  8.666/93,  e  suas
alterações p osteriores.

CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
4.1-  A  fatura  relativa  aos  seiviços  efetivamente  prestados  deverá  ser  apresentada  à  SECRETARIA  DO
TURISMO,  ESPORTE E JUVENTUDE,  até  o  10°  (décimo)  dia útil  do  mês  subsequente  à realização  dos
serviços, para fms de conferência e atestação da execução dos serviços.
4.2.  A  fatura constará dos  serviços  efetivamente  prestados  no  período  de  cada mês  civil,  de acordo  com  o

quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição;

4.3- As medições deverão  ser elaboradas pela contratada,  de comum  acordo com a fiscalização  e entregues
na Prefeitura Municipal,  até o antepenúltimo dia útil do mês.  Para isso,  devem ser considerados os serviços
executados somente até o terceiro dia anterior a esta data da entrega. As medições não entregues até esta data
serão  cadastradas  com  de  valor  ZERO  e  o  valor  constante  no  croncjgrama  financeiro,
período, será automaticamente transférido para o período posterior.
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4.4-  0  pagamento  dos  serviços  será  efetuado  até  o  30°  (trigésimo)  dia  seguinte  ao  dia da
fatura.

apresentação da

4.5  -Fica  condícionado  ao  Dagamento  da  la  medicão  a  ai)resentacão  por  parte  da  CONTRATADAJ£o_s_
docu]'nentos aue seíiuem:
a) Registro juyi:Io CREA, AR:I -  "A:notacão de ResDonsabilidade Técnica"  de execucão do obieto contraiual_.
conforme lei, Derante a Preí:eiiura Municii)al. sob Dena de retardar o Ürocesso de Daqamento:
b)  Matrícula CEI (Cadastro ESDecífico do INSS) da Prewidência Social. refíerenie ao obieto contrc[iual, com
a idemtifiicacão da obra perante o INSS. coní;orme IN do INSS 069/2002. sob Dena de retardc[r o rJrocesso de
i]agamento:

4_.éíAA  Contratada  por  ocasião  dos  pa£amer{ios  fiicará  obri£ada  a  aDresentcw  todas  as  condicões_ de
habúl_i_tacão  no  que  tcmp:e  a  regularidade  fiiscal  exifiidas  na  Lei  de  Licitacões.  coniuntamente  a__Gui4|g
RecQllrimenio  do  Fiindo  de  Gcffc[niia  Dor  TemDo  de  Servico  e  lnf;ormacões  à  Previdêjwia  Socíal  (GF_I_P_),
reí;erente  a  inscricão  CEl  do  obieio  contratual.  conforme  IN  do  INSS  069/2002.  sob  i)ena de  retardar  o
processo de r)aízamento.

4.7-  A  administração  poderá  deliberar  sobre  o  pagamento  antecipado,  exclusivamente  com  relação  às
parcelas destinadas à instalação de canteiros de obras e/ou mobilização de equipamentos, limitando a despesa
até o valor máximo correspondente a 5,0% (cinco por cento) do valor efttivamente orçado4)roposto.

CLÁUSULA QUINTA -D0 REAJUSTAMENT0 DE PREÇ0
5.1-Os preços são fimes e irreajustáveis pelo periodo de  12 (doze) meses, a contar da data da apresentação

£#L*:a%:3:¥LJ:ã#.aJ:2##=,£:¥ti#cT#â::"*à#d*ado*oá£id.:
outro equivalente que venha a substituí-lo, caso este sçja extinto.

CLÁUSULA SEXTA - DA FONTE DE RECURSOS
6.1-    As    despesas    decorrentes    da    contratação    correrão    por    conta    da    dotação    orçamentária    n°
10.01.15.452.0009.1.036   -Constnição,  Requalificação  e  Equip.     das  Estruturas  de  Turismo,   Cultura  e
Esporte; EL""NT0 DE DESPESA: 4.4.90.51.99, que serão custeadas ccm recursos: Próprios.

CLÁUSULA SÉT"A - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS

7.1- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões
no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado
do Contrato, confome o disposto no §  19, art. 65, da l.ei nQ 8.666/93 e suas alterações posteriores.

CLÁUSULA 0ITAVA - DOS PRAZOS
8.1-  Os   serviços   objeto   desta   licitação   deverão   ser  iniciados   dentro   do  prazo   de  até  05   (cinco)   dias
consecutivos,  e concluídos no prazo  de 90  (noventa)  dias,  contados  a partir do recebimento  da  ordem  de
serviço, podendo ser prorrogado nos temos da Lei 8.666/93 e suas alterações.

82-  Os  pedidos  de  prorrogação  deverão  se  fazer acompanhar de um relatório  circunstanciado  e  do  novo
cronograma  fisico-financeiro  adaptado  às  novas  condições  propostas.  Esses  pedidos  serão  analisados  e

julgados pela fiscalização da Secretaria do Turismo, Esporte e Juventude.

8.3-  Os pedidos  de prorrogação  de prazos  serão  dirigidos à  SECRETARIA DO  TURISMO,  ESPORTE E
JUVENTUDE, até 10 (dez) dias antes da data do térmmo do prazo contratual.

8.4-Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de 48
(quarenta  e  oito)  horas  e  aceitos  pela  Secretaria  do Turismo,  Esporte  e Juventude,  não  serão  considerados
como inadimplemento contratual.

Av. Cel. João Paracarnpos, Ne  14" -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/0001-42 - CGF: 06.920.5078
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9.1~ 0 objeto do contrato deconente desta licitação será recebido do seguinte modo:
a)    provisoriamente,    pelo    responsável    por    seu    acompanhamento    e    fiscalização,    mediante    temo
circunstanciado, assinado pelas partes em até  15 (quinze) dias da comunicação escrita do contratado;
b)   definitivamente,   por   servidor  ou  comissão   designada   pela  autoridade   competente,   mediante  temo
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decuso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a
adequação  do  objeto  aos  temos  contratuais,  observado  o  disposto  no  art.  69  da  Lei  n°  8.666/93  e  suas
alterações posteriores.

CLÁUSULA I)ÉCIMA - DAS 0BRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
10.1-   A   Contratante   se   obriga   a   proporcionar  à   Contratada   todas   as   condições   necessárias   ao   pleno
cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei ng 8.666/93 e suas
alterações posteriores;
10.2- Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;
10.3-Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual,
diligenciando nos casos que exigem providências corTetivas;
10.4-Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais ffaturas devidamente atestadas pelo
Setor Competente.

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA -DAS 0BRIGAÇÕES DA CONTRATADA
11.1 - Executar o objeto do Contrato de confomidade com as condições e prazos estabelecidos nesta Tomada
de Preços, no Temo Contratual e na proposta vencedora do certame;
11.2-Manter  durante  toda   a   execução   do   objeto   contratual,   em   compatibilidade  com   as   obrigações
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações;
11.3-Utilizar profissionais devidamente habilitados;
11.4 - Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o
bom andamento e a boa prestação dos serviços;
11.5-Facilitar a ação  da  fiscalização  na inspeção  dos  serviços, prestando,  prontamente,  os  esclarecimentos
que forem solicitados pela CONTRATANTE;
11.6-Responder perante  a  Prefeitura  Municipal  de  CHORÓ,  mesmo  no  caso  de  ausência  ou  omissão  da
fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses,  que possam
interferir na  execução  do  contrato,  quer  sejam  eles  praticados  por empregados,  prepostos  ou  mandatários
seus.  A  responsabilidade  se  estenderá  a  danos  causados  a  terceiros,  devendo  a  CONTRATADA  adotar
medidas  preventivas   contra  esses   danos,   com   fiel   observância  das   nomas  emanadas   das  autoridades
competentes e das disposições legais vigentes;
11.7-   Responder,   perante   as   leis   vigentes,   pelo   sigilo   dos   documentos   manuseados,   sendo   que   a
CONTRATADA não deverá, mesmo após o témino do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, da
CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou infomações especificadas no parágrafo anterior, a
não ser para fins de execução do contrato;
11.8-    Providenciar    a    imediata    coneção    das    deficiências    e/    ou    irregularidades    apontadas    pela
CO~T4NTE;
11.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o pagamento
de  todos  os  tributos  que,  direta  ou  indiretamente,  incidam  sobre  a  prestação  dos  serviços  contratados

fc:àuesí,veesâ:ÚC:bnaEbo?1:,õc:Sfi:á:àl.d:::1,¥#Lsa:âLseres.p|:á:::cdaalâ;:aGFrse,fei¥ààmÊ=p:ft:es,csHegEàsp::

::fee:gnaclisaã::::sõ:à:gçlõm:::r::lov:::r'=usi:rdeí:1grsefi=à:eíuq::ísaiâe¥fiàêicó:dacoNTRATADA,com
11.10-Disporibilizar,  a  qualquer tempo,  toda  documentação  referente ao  pagamento  dos tributos,  seguros,
encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
11.11 -Responder, pecuriariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem cau§ados à União, Estado,
Município ou terceirc)s, decorrentes da prestação dos serviços;

Av. Cel. João Paracampos,  N9 14m -Alto do Cruzeiro. CNPJ. 63.386.627/000142 -CGF: 06.920.507ú
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11.12-Respeitar  as  nomas  de  segurança  e  medicina  do  trabalho,  previstas  na  Consoli

Í` `` . `` ` \  U    (  .,

%5   `.:.
p;'rJ ;NA         '-:, \

0

0

Trabalho e legislação pertinente;
11.13-Responsabilizar-se pela  adoção  das  medidas  necessárias  à proteção  ambiental  e  às  precauções  para
evitar  a  ocorrência  de  danos  ao  meio  ambiente  e  a  terceiros,  observando  o  disposto  na  legislação  federal,
estadual e municipal em vigor, riclusive a Lei n° 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98;
11.14-Responsabilizar-se  perante  os  órgãos  e  representantes  do  Poder  Público  e  terceiros  por  eventuais
danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados;
11.15-A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projeto e as Nomas da ABNT.
b) Atender às nomas da Associação Brasileira de Nomas Técnicas (ABNT) e demais nomas intemacionais
pertinentes ao objeto contratado;
c)  Responsabilizar-se  pela  confomidade,  adequação,  desempenho  e  qualidade  dos  serviços  e  bens,  bem
como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam
de sua fabricação, garantrido seu perfeito desempenho;
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na foma da l,ei, e apresentar o comprovante de
"Anotação  de  Responsabilidade Técnica  -  ART"  correspondente,  antes  da apresentação  da  primeira fatura,

perante a Prefeitura Municipal de CHORÓ, sob pena de retardar o proce§so de pagamento;

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA - DAS SANÇÕES ADMmsTRATIVAS
12.1 -Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, a Administração

poderá aplicar à CONTRATADA, as seguintes sanções:
a) Advertência.
b) Multas de:
b.1)  10% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante VENCEDORA em assinar
o   contrato   dentro   do   prazo   de   05   (cinco)   dias   úteis,   contados   da   data   da   notificação   feita   pela
cONTRATAm
b.2)  0,3% (três décimos por cento)  sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia de atraso na
execução do objeto contratual, até o 1imite de 30 (trinta) dias;
b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e rescisão do pacto,
a critério da SECRETARIA DO TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE de Choró-CE, em caso de atraso
superior a 30 (trinta) dias na execução dos serviços.
b.4)  0 valor da multa referida nestas cláusulas será descontado "ex-officio" da CONTRATADA, mediante
subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em  seu favor que mantenha junto à SECRETARIA
DO TURISMO,  ESPORTE E JUVENTUDE de CHORÓ-CE,  independente de notificação  ou inteipelação
judicial ou extrajudicial;
c)   Suspensão   temporária   do   direito   de   participar   de   licitação   e   impedimento   de   contratar   com   a
Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto pendurarem
os motivos deteminantes da punição ou até que a CONTRATANTE promova sua reabilitação.

cLÁusuLA DÉclMA-TERCEmA - DAs REsclsõEs coNTRATUAls
13.1 -A rescisão contratual poderá ser:
13.2-Determinada por ato unilateral  e cscrito  da  CONTRATANTE,  nos  casos  enumerados  nos  incisos  1 a
XIl do art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93;
13.3-Amigável,  por  acordo  entre  as  partes,  mediante  autorização  escrita  e  fiindamentada  da  autoridade
competente, reduzida a temo no processo licitatório, desde que haja converiência da Administração;
13.4-Em caso de rescisão prevista nos incisos XIl e XVIl do art. 78 da Lei n° 8.666/93, sem que haja culpa
do  CONTRATADO,  será  esta  ressarcida  dos  prejuízos  regulamentares  comprovados,  quando  os  houver
sofido;
13.5-A rescisão  contratual de  que trata o  inciso  1  do art.  78  acarreta as consequências previstas no  art.  80,
incisos 1 a IV, ambos da Lei n° 8.666/93.
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CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA - DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
14.1-Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art.109 da Lei n° 8666/93  e
suas alterações.
14.2-   Os   recursos   deverão   ser   interpostos   mediante   petição   devidamente   arrazoada   e   subscrita  pelo
representante legal da recorrente,  dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Choró.  OBS:
somente serão consideradas se apresentadas, na foma original, ou seja, não será considerada se enviada por
e-mail ou via fax.
14.3-  Os  recursos  serão  protocolados  na  Prefeitura  Municipal  de  Choró  e  encaminhados  à  Comissão  de
Licitação.

cLAÚsuLA DÉclMA-QumTA -Do FORo
15.1-Fica eleito o foro da Comarca de CHORÓ, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer controvérsia
oriunda do presente, que não possa ser resolvida pela via administrativa, renunciando-se, desde já, a qualquer
outro, por mais privilegiado que seja.
15.2 -E, por estarem acertados as partes, fimam o presente instrumento contratual em 03 (três) vias para que
possa produzir os efeitos legais.

CHORO-CE, _ de

Ordenador de Despesas da ---------------------
CONTRATANTE

TESTEn4uNHAs:
01.

Nome:
CPFm:

02.
Nome:
CPF"F:

0
de 2022.

Representante
Empresa

CONTRATADA
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ANEXO-V

DECLARAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 010/2022-STEJ-TP

oBJETO:    REFORMA   DA    QUADRA    POLIESPORTrvA   MUNICIPAL    A    RUA    CEL.    }oÃo
PARACAMPOS, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA, ESPORTE
E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE.

DECLARAÇÃO

•................................,  inscrito no  CNiir no
1egal  o(a)  Sr(a)

por intermédio de seu representante
portador(a)  da  car[eira  de  ldenüdade  nQ .........  e

o             g:oF2Po32:ãúÉj.Tpque ....,  DECLARA,  para  fíns  do  dísposto  na  TOMADA DE PREÇoS  No

a) sob as penas da lei,  para todos os fins de direito a que se possa prestar,  especialmente para fins de
prova em processo licitatório, junto ao Município de Choró, Estado do Ceará, que, em cumprimento
ao  estabelecido  na  Lei  n°  9.854,  de  27/10/1999,  publicada  no  DOU  de  28/10/1999,  e  ao  inciso
XXXIII, do artigo 7°, da Constituição Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho
notumo, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo
na condição de aprendiz, a parü de 14 (quatorze) anos.

b) sob as penas da lei,  para todos os fins de direito a que se possa prestar,  especialmente para fins de
prova  em  processo  licitatório,  junto  ao  Município   de   Choró,   Estado   do   Ceará,   que  concorda
integralmente com os termos deste edital e seus anexos;

c) que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo de nossa habilitação para par[icipar no presente
certame   licitatório,   bem   assim   que   ficamos   cientes   da   obrigatoriedade   de   declarar   ocorrências
posteriores, nos termos do art. 32, §2°, da Lei n.° 8.666/93.

Pelo que, por ser a expressão da verdade, fima a presente, sob as penas da Lei.

_, _de de 2022.

Carimbo e assinatua do representante legal da empresa.
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ANEXO - VI
A - MODELO DE PLANILIIA DE ENCARGOS SOCIAIS

(Colocar em papel timbrado)

À
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ
REF. TOMADA DE PREÇOS N° 010/2022-STEJ-TP.

5i``..

€/\

0

TABELA DE ConffosIÇAO DOS ENCARGOS SOCIAIS
GRUPO DISCRIMINACÃO % % PARCIAL

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS
A.l PREVIDÊNCIA SO CIAL
A.2 FUNDO DE GARANTIA POR TEMPO DE SERVIÇO
A.3 SALÁRIO TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE
A.4 SERVICO SOCIAL DA INDÚSTRIA -SESI
A.5 SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL -SENAI
A.6 SERVICO DE APOIO A PEOUENA E MÉDIA EMPRESA -SEBRAE

A.7
INSTITUTO     NACIONAL     DE     COLONIZAÇÃO     E     REFORMA
AGRÁHA - INCRA

A.8 SEGURO CONTRA ACIDENTES DO TRABALHO -INSS
A.9 Serviço Social da lndústna da Construção E do Mobiliário ( SECONCI )

TOTAL DO GRUPO A
\

8 ENCARGOS    SOCIAIS    QUE    RECEBEM    INCIDÊNCIAS    DO
GRUP0 A

8.1 REPOUSO SEMANAL E FERIADOS ÍFALTAS LEGAIS\
8.2 AUXILIO ENFERMIDADE
8.3 LICENCA PATERNIDAD E/MATERNIDADE
8.4 13° SALÁRIO

8.5
DIAS     DE     CHUVA,     FALTA     JUSTIFICADA,     ACIDENTE     DO
TRABALHO, ETC.
TOTAL DO GRUPO 8

C
ENCARGOS  SOCIAIS  QUE  NÃO  RECEBEM  AS  INCIDÊNCIAS
D0 GRUP0 A

C.1 DEPÓSITO POR DESPEDIDA iNJUSTA: 50% de rA2 + (A2xB)1
C.2 FERIAS rNDENIZADAS
C.3 Aviso pRÉvio nmENizADo

TOTAL DO GRUPO C
D TAXAS DE REINCIDÊNCIAS

D.l REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE 0 GRUPO 8
D.2 RErNCIDÊNCIA DO GRUPo A2 SOBRE C3

TOTAL DO GRUPO D
PERCENTUAL TOTAL DAS TAXAS DE LEIS SOCIAIS
PERCENTUAL ADOTADO DE ENCARGOS SOCIAIS

(Localidade), _ de de 2022.

Carimbo, qualificação e assinatura do responsável legal

Av. Cel. João Paracampo5,  N9 i4io -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/000142 -CGF: 06.920.507Ú
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ANEXO - VI

8 - MODELO DE PLANILHA DE mff osTOs E TAXAS
(colocar em papel timbrado)

À

s%¥ÊSFÃEoiEE3#NCTEàE5àcéEAoÇRÃÓo
REF. TOMADA DE PREÇOS N° 010/2022-STEJ-TP.

RELAÇÃO DE mff osTOs E TAXAs

1.     ISS

2.     PIS
3,     COFINS -----------------------------------------
TOTAL DOS IMPOSTOS -------------------------

(Localidade), _ de de 2022.

Carimbo, qualificação e assinatura do responsável legal

Av. Cel. João PaTacampos, N9 1410 -Alto do CÍuzeiro. CNPJ. 63.386.627/0001-42 -CGF: 06.920.5078
E,mail: licitacaochoro@gmail.com; Slte: www.choro.eo\/.br



ESTADO   DO   CEARÂ
PREFEITURÀ  MUNICIPAI.  DE   CHORó

ANEXO - VI

C - MODEL0 DE COMPOSIÇÃO DA TAXA DE 81)1
(Colocar em papel timbrado)

À

sg¥ESFÃEoiEà;RMffiNCE&E5àcéiiAoÇRÃÓo
REF. TOMADA DE PREÇOS N° 01 O/2022-STEJ-TP.

COMPOSIÇÃO D0 B.D.I.

ífi;;-`=+\
N,,        ¥.,

0

0

1 . ADMINISTRAÇÃO CENTRAL --------------------
2. DESPESA FINANCEIRA ----------------------------
3. Hvrpo sTo S ---------------------------------------------
3.1.  ISS

3.2. PIS
3.3.  COFINS  -----------------------------------------------
4. GARANTIA --------------------------------------------
5. RISCOS -------------------------------------------------
6, LUCRO -------------------------------------------------
TOTAL DO BDI ------------------------------------------

(Localidade), _ de de 2022.

Carimbo, qualificação e assinatura do responsável legal

Av. Cel. João Par@campos,  N91410 -Alto do Ci.uzeiro. CNPJ: 63.386.627/000142 -CGF: 06.920.507€
E-mail:  licitacaochoro@gmail.com; Site:  \^/`^mi.choro.Érov.br



ESTÀDO   DO   CEARÁ
PREFEITURÀ  MUNICIPAL   DE   CHORó

ANEXO - VI

D - MODELO DE 0RÇAMENT0 RESUMO
(colocar em papel timbrado)

À

sg¥EisFÃE?kRMMANUEUNN]NCTEàE5£cáEAoÇRÃÓo
TOMADA DE PREÇOS N° 010/2022-STEJ-TP.

ORÇAMENTO RESUMO0

0

GINA             z-`_,t

OBJETO:       REFORMA   DA   QUADRA   POLIESPORTIVA   MUNICIPAL   A   RUA   CEL.   JOÃO
PARACAMPOS, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA, ESPORTE
E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE..

Imporia o presente orçamento no valor total de RS

(Localídade) ,..... de ................ de 2022.

Qualificação e assinatura do responsável técmco

Av. Cel. João Paracampos, N9 i4io -Alto do CrLizeiro. CNPJ : 63.386.627/00014Z -CGF: 06.920.507ú

E-rnail:  licitacaochoro@gmail.com;  Slte: www.choro.f]ov.br



ESTADO   DO   CEARÁ
PREFEITURA  MUNICIPAI]   DE   CHORó

ANEXO - VII

DECLARAÇÃ0

TOMADA DE PREÇOS N° Olo/2022-STEJ-TP

-t-`+.`.`
\ . `. . . ü'

PAGINA

OBJETO:    REFORMA    DA    QUADRA    POLIESPORTIVA    MUNICIPAL    A    RUA    CEL.    JOÃO
PARACAMPOS, DE RESPONSABH,IDADE DA SECRETARIA DE TURISMO,  CULTURA, ESPORTE
E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE.

DECLARAMOS,  para  todos  os  fms  e  sob  as  penas  da  lei,  que  indicamos  o  pessoal  técnico  adequado  e
disponível  para  a  realização  do  objeto  da  licitação,  confome relação  abaixo,  disponíveis para  a realização

u        SoÀÀecwÁ#àodse, D¥FÊ#âNiÊ£F#¥DiosLE:E?RÁEXAD:#CsDM%, CAu.R#;EELspàoR?:
E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE.

Profissional(is):

de 2022.

Carimbo e assinatura do representante legal da empre§a.

Av. Cel. João Paracampos,  N9 i4io -Alto do Cruzeiro. CNPJ. 63.386.627/0001-42 -CGF: 06.9ZO.507B
E-mail:  licl{acaochoro@gmall.com;  Site:  w`^r\^/.chorci.go\/.br

0



ESTAD0 D0 CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ

Providencie-se  a  publicação  do  seguinte  aviso  de  licitação,  em  Jornal  de
Grande Circulação, Doe e no flanelógrafo (Quadro de Avisos) da Prefeitura de
Choró:

ESTADO  DO CEARÁ -MUNICÍPIO DE CHORÓ - CE -AVISO DE  LICITAÇÃO -
TOMADA  DE  PREÇOS  N°  010/2022-TP.  A  Presidente  da  Comissão  de  Licitação
de Choró-CE -torna público  para  conhecimento dos interessados que,  no  próximo
dia  06  de  Junho  de  2022  às  O9:30hs,   na  sede  da  Comissão  de  Licitação  da
Prefeitura  de  Choró,   localizada  Av.   Cel.  João   Paracampos,   N°   1410  -Alto  do
Cruzeiro,   Choró/CE,   estará   realizando   licitação,   na   modalidade   TOMADA   DE
PREÇOS,     cujo    objeto    é    a    REFORMA     DA    QUADRA    POLIESPORTIVA
MUNICIPAL A  RUA  CEL.  JOÃO  PARACAMPOS,  DE  RESPONSABILIDADE  DA
SECRETARIA    DE    TURISMO,    CULTURA,    ESPORTE    E    JUVENTUDE    DO
MUNICÍPIO  DE CHORÓ-CE., o qual encontra-se disponível  no endereço acima,  no
horário   de   Oshoomin   às   12hoomin.   Ana   Paula   Estevão   Silva   -   Presidente   da
Comissão de Licítação.  Choró-Ce.

A SER PUBLICADO:
FLANELÓGRAFO -20 de Maio de 2022.
JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO -DIA 20 de Maio de 2022.
DOE - 20 de Maio de 2022

SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA,ESPORTE E JUVENTUDE

SILVA

PRESIDENTE DA LICITAÇÃO  D0  MUNIcipIO DE CHORO/CE

Av. Cel. João Paracampos, N9 1410 -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/0o0142 -CGF: 06.920.507-8
E-mai]:  licitacaochoro@gmail.com; Site: www.choro.gov.br



EÉ¥ÉÊã+4L.{`tGÜEmíÉ
ESTAD0 DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ

CERTIDÂO DE AFIXAÇÃO DO AVISO DE PUBLICAÇÂO

greeT:f,'tcuorapaú:n:s,g:,vàdeoscfÀno;ó,qcuÊ,f:,apJ,g:câ:op:3"qc::grooddaef:::àaeg:bÉ,:eaçç.õsesN`flgTg;282a2f_o2|dv:
TP, que acontecerá dia 06 de Junho de 2022, as O9:30hs.

Choró -CE,  20 de Maio de 2022.

Av. Cel. João Paracampos, N9  1410 -Alto do Cruzeiro. CNPJ: 63.386.627/0001-42 -CGF: 06.920.507i3
E-mail:  licitacaochoro@gmail.com; Site: \^/\^/w,choro£o\/.br
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO   |   SÉRIE 3   |  ANO XIV N°106   | FORTALEZA, 20 DE MAI0 DE 2022

Estado do Ceará -Prefeitura Municipal de Casca`'el -Aviso de 1° Adendo ao Edital. A Pregoeira Ofioial no uso de sufls atnbuições legais, toma público,
para conhecimento dos interessados  o Adendo  ao Edital  de Pregão  Eletrônico N ° 01.13.05.2022-PE, que tem como ot)jeto o Registro de Preços visando a
prestação de serviços de sinalização honzontal, vertical e dispositivos auxiliares na malha viána, compreendendo fomecimento, implantaçào e manutenção
da mesma no  Mimicípio de Cascavel-CE.  Motivo:  Alteração nos quesitos da  qualificação econõmica financejra (item 7.8.2 do  edital) com a retirada de
exigôncias, que se encontravam na emissão do edital` por nào scr necessário à oxigência de constar no balanço, o número do Livm Diário e das folhas nos

g:raáisa::âcdh,:#nds:?áonhe.w;rea2C;2m2Pâsn::à:ó:`Tn,aaç¥|ioâ:Ftpaiopr.rs:àEoá:sâ#i5Em|nfi`en:ãfoffideaâaa'á:sE:iacsd:e,`áLü;c:spàT#gocmai#iEOTi::odg¥Br::?|::)S.taó
Adendo encontra-se a disposição dos interessados na sede da Comissão de Pregão e no  sítio btip://municipios.tce.ce.gov.br^icitacoes/.
de maio de 20Z2. Vânia de Souza Pinheiro.

+*+  ***  *b*

Estado do Ceará - Prefeitura Municipal de Cruz - Secreiaria de Administração e Fimnças - Aviso de Pregão Eletrônico N° 0
Pregoeira da Prefeitura Munioipal de Cruz comunica aos interessados que estará recebendo do dia 24 de maio de 2022 a partir das Osh3
BBÀOIET -www.bbmnetlicitacoes.com.br, proposta de preços e documentação de habilitação para o Pregão Eletrônico n° 07/2022 -SE
suprimentos e peças de informática e copiadoras, destinados a atender as necessidades das Secretarias Municipais durante o Exercicio de
exame das propostas e o início da disputa por lances ocorrerá às O9hoomin do dia 07 de junho de 2022. 0 edital podera ser obtidojunto a
da Comissão de Licitação, à Praça dos Trê§ Poderes s/n° -Bairro Aningas e rios sites:  www.cruz.ce.gov.br, w`m/.bbmnetlicitacoes.com.br e
br. Cruz-CE, 19 de maio de 2022. Erochania Acáeio  I'inho Lopes - Pregoeim.

CJ

Estado do Ceará -Prefeitura Municipal de Jaguaruana -Extrato de Adjudícação e Homologação -Tomada de Preços na 20Z2.04.25.01-TP. A
Presidente da Comissão de Liçitação da Prefeitura Municipal de Jaguaruana-CE. toma público, para conhecimento  dos intcressados que, foi procedido
o processo licitatório citado, para a contTatação de empresa pam construção da Central  Municipal de Resíduos  Sólidos - Projeto de lmplementação  das
Coletas Seletivas Múltiplas de Resíduos Sólidos do Município de Jaguamam/CE, tendo sido proclamada vencedora a empresa WKI. Locaçào de Máquims

àus,enh"hei::osspe#nçeogqTaçúãoort:,?âq-uçre:í::1áo:é:íasj:!):1s-e4ngáocànsfà-Aed?:à:::ã::icút:::,O.,gcaodTpoeY.al::cd:,£.3á:.#í,,;ÀLü:izeenn,teo:i::ti:`oaseHSíeis,cmoisl:
Sr. Genivaldo Marques de Oüveira Filho - Ordenador de Despesa responsável. Jaguaruam/CE, 19 de maio de 2022. Teresa La}'am Barreto Coelho -
Presidente da Comi§são de Licitação da Prefeitura de Jaguaruana/CE.

Estado do Ceará -Prefejtura Mnnicipal de Jaguaruana -Aviso de Licitação. A Pregoeira da PTefeitura de Jaguaniana -Ce` toma público, que até o dia
02  de junho de 2022  até às  O8:30h  O`orário  de brasilia).  estará rcccbendo  as propostas  dc preços referentcs  ao  Pr®gão  Eletrõnico n° 2022.05.12.01 -PE.  tipo
Menor Prcço Global/Lote. tendo como objeto a "contratação dc emprcsa para o fomecimcnto dc licença o loeação de software do gestão de saúde e educação,
consultoria, capacitação dc profissionais, suporte, manutcnção de atividades dc apoío a gcstão visando aicnder as necessidades do Município de Jaguaruana/
CE", no endereço eletrônico "www.t)bmnetlicitacoes.com.br" accsso {dentificado no link -acesso público`.. A at)ertura das propostas acontecerá no dia 02
de junho de 2022, às O8:45h aorário de Brasilia) e o início da sessão de disputa de lances oconerá a parür das O9:00h do dia 02 de junho de 2022 (horáno
de Brasilia). Quaisquer infomações serão prestadas pela Pregoeira, Jaguaruana,  19 de maio de 2022. Teresa Layam Barreto Coelho - Pregocira.

Estado do  Ceará - Câmara Munícipal de São  Gonçalo do Amarante - Aviso de Licitação. 0 Município de Sào Gonçalo do Amarante, através da(o)
Câmam Municipal de São Gonçalo  do Amarante por intermédio da Comissão de Licitação, toma público qi]e às 09:00 horas do dia  10 de Junho de 2022.
Íàrá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços N° 2022.05.18.0 lTP` tipo menor preço, para contratação de empresa para prestação de serviços de
licença de uso (locação) de soíhvare, destimdos ao uso das necessidades da Câmara Municipal de São Gonçalo do Amarante-CE, confome Anexo 1 do Edital`
de acordo como que detemim a legislação vigente,  a realizar-se na sala  da  Comissào de  Lici(ação da Câmara MLmcipal de São Gonçalo do Amarante.  0
procgdimento licitatório obedecerá ao disposto na Lei n° 8.666 de 21  de junho de  1993, com as alterações posteriores que lhe foram introduzidas   0 Edital
e seiis  anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comi§são  de  Licitação,  na Av.  Prefeito  Maiuicio Brasileiro  S/N, no site do TCE-
CE:  hftps://w`"r.tce.cc.gov br/;  e no sitc da Câmara Municipal  dc  São  Gonçalo do Amarante-CE:  https ://www.cmsga.ce.gov.tir/licitacao.php, a partir da
publicação deste Aviso.  São Gonçalo do Amarante -CE,19 de maio de 2022. Francisco Willam de Lima I)avid -Presidente da Comi§são.

Estado  do  Ceará -Prefeitura Municipal de Salitre -Extrato  de lnstrumento Contratual -Contrato N°  12200101E -Pregão Eletrônico N°
2021.12.20.01E.  Contratante:  Prefeitura Mumcipal de Salitre,  atiavés do Fundo Municipal de Educação.  Contratada. Alfa Locações de  Veiculos EIRELI
~ ME.  Objeto  do Contrato:  contratação de  prestação de  serviços  de  transporte  de alunos  da  Rede de  Ensino  Fundamentú e  Médio  do  Municipio  de
Salitre/CE.  Fundamento  Legal:  Leis Federais NU  10.520/02 -Lei do  Pregão e N°  8.666/93  -Lei das Licitações Públicas e no Processo Administrativo n°
2021.12.20.01E.  Valor do  Contrato`  R$  819.480,00  (oitocentos e dezenove mil e quatrocentos  e  oitenta reais).  Vigência:  até  12  (doze)  meses,  podendo  ser

prorrogado. Dotação orçamentána: 05 02  12 36102312 009 -Manu(enção e Funcionamento do Ensino Fundamental -FUNDEB 30%, 05  0212 3610235
2.011 -Manutenção de Programa Transporte Escolar -PNATE.  Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00 -Outros Serv. de Terc. Pessoa Juídica, com utilização
de recursos de Transferência Govemamental   Signatários, pela conrratante:  Renaio de Sousa Lima. pela contratada:  Alffedo Aloisio  Becker Neto.  Salitre/
CE, 24 de janeiro de 2022.

Estado  do  Ceará -l'refeitura Municipal de  Salitre -Extrato de lnstrumento  Contratual -Contrato Na  12200102E -Pregão Eletrônico N°
202l.12.20.01E. Contratante: Prefeitura Municipal de Salitre, através do Fundo Municipal de Educação. Contratada: RPC Locacoes e Construcoes -EIRELl
-EPP. Objeto do Contrato: contrataçâo de prestação de serviços de transpor{e de alunos da Rede de Ensino Fundamental e Médio do Município dc Salitre/CE.
Fundamento Legal: Leis Federais N°  10.520/02 -Lei do Pregão c N° 8.666/93 -Lei das Licitações Públicas e no Processo Administrativo na 2021.12.20.01 E.
Valor do Contrato: R$ 3 477.762,24 (três milhões e quatrocentos e setenta e sete mil e setecentos e sessenta e dois reais e vinte e quatro centavos). Vigência:
até  12 (doze) meses, podendo ser prorrogado.  Dotação orçamentária:  05  0212 36102312.009 -Manutenção e Funcio"mento do Ensino Fundamental -
FUNDEB 30%, 05  0212  3610235  2.011  -Manutenção de Programa Transporte Escolar -PNATE.  Elemento de Despesa:  3.3.90.39.00 -Outros Serv   de
Terc. Pessoa Juridica, com uiilização de recursos de transferência governamental.  Signatàrios, pela contratante; Renato de Sousa Lima. pela contra`ada: Silas
Cmz de Almeida.  Saüti'e/CE,10 de feverciro de 2022.

ESTAD0 1)0 CEARÁ - MUNICÍPIO I)E CHORÓ - CE -AVIS0 DE LICITAÇÃO -TOMADA DE PREÇOS
DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE CHORÓ-CE -TORNA PÚBLIC0  PARA CO-NHEC
06 DE JUNH0  DE 2022 ÀS O9:30IIS, NA SEDE DA COMISSÀO DE  LICITAÇÃO  DA PREFEITURA DE CHORÓ,

PRÓXIMO DIA
JOÂO

pARACAnoos, No 141o -AI.To Do cRuzEIRo, cHORÓ/cE, ESTARA REALlzANDo LlclTAÇ.Ão, NA MODALIDADE TOMADA DE PREÇoS,
CUJOOBJETOÉAREFORMADAQUADRAPOLIESPORTIVAMUNICIPALARUACEL.JQAOPARACAMPç)S.DERESPONSABILIDADE

gEADS,ESoELTNODEéEESçhô°Á,cC#kT#FfioE#&ROTEEEosEoVo#TUÀDSE[2DHooo#NiAc*ài9A3iEACEHs?gvoÃ%Eà.,LovAQ.upAkEEEofiT¥à
COMISSÂO DE LICITAÇAO.  CHORO-CE.
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DE ARATÜBA/CE, A PARTIR  DO  DIA 23  DE  MAIO  DE  2022  ÁS  loH  ATRAVÉS  DO  ENDEBEÇO  ELETRONICO  WWW.BLLCOMPRAS.ORG.
BR.  RECEB"ENT0  DAS  PROPOSTAS  DE  PREÇOS.  ENCERRANDO  NO  DIA  02  DE  JUNHO  DE  2022  AS   loH.  A PARTIR  DAS   lo:30H  A

R°A#LZAL%ÃPÊE°##çgã,%gN°TCR¥cE82s6D7Eo#ffâ£Ã£cFEON¥EAígãsE¥âTSRAÔLNA]gâ.c&MRSBÃ&pcE]i+€iÃôgÀGokiTcgMA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARATUBA -CE, EM 19 DE MAJO DE 2022. RAQUEL FERREIRA PAIVA -PREGOEIRA.


